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EDITORI..A.L 

® 1EXERCITO 00 TRABALHO 
No congresso da Legião R evoluciona­

da, r eunido em S .. P aulo a 23 de se tem­
bro último com o fim de assenta r as 
bases sôbre que d eve r epousar a trans­
formação dêsse organismo civico em 
partido QOlitico, f oi deb a tida uma q ues­
tão da m aior importancia p ara as fôr ­
ças armadas do p a ís, pois interessa sua 
es trutura íntiina e seu destino imediato. 
Esta questã o n ão m er eçeria ser u·ata da 
nesta R evista, á luz de criterio tecnico, 
se não f ôsse estar incluida no pro­
granl.a do futuro lJartido e constituir, 
pot' conseguinte, uma d as r eform as que 
êle pleitea :J?á junto a o eleitora do do 
grande Estado cenh·al, com cujos su­
fragios pretende incorporar essa ideo­
logia exotica á legislaçã o militar brasi­
leira. Referimo-nos á "transformação 
do Exér cito puram ente milita r em exér­
cito do trabalho, assegurando a defesa 
nacional e, ao m esn1o tempo, contri­
buindo p ar a o desen volvimento eco­
nomico do pais", e á " transformação e 
ampliação da Marinha de Guerra para 
seu aproveitamento nos ttan sportes e co­
nomicos ", conforme consta das bases do 
programa do p artido, submetidas ao 
estudo do congresso Icgionario. 

A form a sintetica segundo a qual foi 
a tésc apresentada á assembléa dificul­
tava a sua coJu preensão e suscitava 
dúvidas n os csp iritos, n ã o só dos leigos 
em assuntos milita res, mas até dos pro­
fissionais mais competentes. O sentido 
exoterico da concep ção foi, porém , r e­
vela do })Or quem está ao par da ver­
da deira finalidade reser vada, no pro­
grama do novo partido, ao Exército 
n acional, e dos m eios que se empre­
garã o p ar a alcan çá-la. Não se desfez 
por completo a obscurida de, m as fica­
mos conhecendo um p ouco do pensa­
m ento que inspirou n essa m a tcria os 
organiza dores do programa. Parece-n os, 
no entanto, que muito ficou ainda por 
dizer qua nto no papel destinado ao 
Exército do trabalho na preparação do 
ambiente n ecessario á implantação da 
nova ordem social, a que aspiram as 
correntes advcrsaria s da or ganização 
democratica em que vivem os p ovos 
modernos c d entro nu qual j ulgam não 
ser possível dar salisfação ás legitimas 
re ivindica ções do prole tariado. 

* Ir .. 
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As razões expendidas p erante a as­
sembléa, em defesa da proposição sôbre 
as fôrças de terra contida no pTograma, 
foram de natureza tecnica e economica. 
As primeiras podem ser assim r esumi­
das: o Exército brasileiro, com o seu 
efetivo de 40 .000 hom ens, incorpora 
anualmente uma pequena fração, um 
declino, da classe em idade militar, que 
sobe a m ais de 300 .000 jovens. D essa 
maneira, o efe tivo em tempo de p az é 
insuficiente e a fonnação das r eservas 
não b asta ás n ecessidades do p aís em 
caso de guerr a. Como r emedio a esse 
mal b a, sem dúvida, o r ecurso ás So­
ciedades de tiro, n as quais se ministTa 
instrução mililar aos brasileiros antes 
da idade em que podem ser chamados 
ás fil eiras do Exército. Mas esse r eme­
dia , no entender do vice-presidente d a 
assembléa, é tambem insuficien te, por­
que a instrução que as Sociedades de 
tiro ministnun é precaria e da da d u­
r ante pouco tempo, circunstancias das 
quais r esulta a p erda, ap ós curto prazo, 
dessa prep ar ação tecnica por p arte dos 
reserv istas . "Praticamente, portanto, o 
Exército n ão t em o efetivo, nem as r e­
servas necessarias num caso de guerra. 
O ideal seria a incorporação dos 350.000 
rapazes de vinte - e um anos, o que é 
impossível, devido á falta de r ecursos 
financeiros" (1) . 

Vemos assim que, p ara os dirigentes 
da Legião Revolucionaria de S. Paulo, 
sob cujos auspícios se prmnove n trans­
formação dêsse organismo cívico em 
partido político, os males do Exército 
são os seguintes: 

- Efetivo insuficiente em tempo de 
paz; 

-Contingente anual de reservistas 
instruidos ürmbem insuficiente . 

Donde a necessidade de um exército 
com maior nírmero de soldados, ma-

(1) Publicado na imprc.n sa da Cap ilal Fe­
deral. 

neira pêla qual se compensa a falta 
dos r eservistas instruidos que, com a 
organização atual, não é possível obter. 
Mas, a elevação do ef e tivo implica o 
acrecimo das despesas, para o qual não 
dispõe de r ecursos o erario público: 
" Por isso, propõe o programa a trans­
formação do Exército em exército lam­
bem de trabalho . Nos quarteis j á exis­
tem, em p equena escala, m eios de cul­
tura. Quer dizer que a transformação 
das casernas em colonias militares, em 
que o soldado, a p ar d a instrução mi­
litar, dedicaria parte do seu tempo ao 
cultivo da terra ou á prática em offi­
cinas, tem grande valor economico. 
Seriam quatro horas d e trabalho e qua­
tro de instrução, sucessivamente, por 
m eio d e turmas que se r evezassem" (1). 

E depois de citar, a título de exem­
plo, o caso do Regimento d'e Ponta 
Grossa, nas ilnediações de cujo quartel 
havia uma fazenda-modêlo abandonada, 
que as praças b em podiam encarregar­
se de administrar e explorar, já que na 
sua maioria são afeitas aos mistér es da 
lavoura, ch ega á conclusão de que "em 
breve o Regimento . nada custaria ao 
Estado. E, assim, os outros tambem. 
De modo que, dentro em pouco, eles 
es tariam habilitados, se não a se roa11· 
terem, p êlo m enos a diminuírem as 
despesas que ocasionam. E, com isso, 
o ef etivo do Exército poderia ser muito 
acrecido. :f;le se tornaria menos one­
roso e d e r eservas muito maiores". 

* * * 

Eis a tése. Examinemo-la por partes. 
Em primeiro logar, a n ecessidade df' 

efetivo maior em. tempo de paz. 
Todos os tecnicos sabem, e o vice­

presidente da Legião Revolucionaria de 
S. Paulo é oficial de estado-maior, que 
a organização e o ef e tivo de um exér-

(1) Ibi,clem . 
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cito, em tempo d e paz, estão subordi­
nados ás exigencias da segurança do 
pais, exigencias ta n lo de ordem interna 
como externa. Não exprimem , por con­
seguinte, o arbitrio dos governantes: 
corresponde1n a um a política, a UITia 
aspiração nacional rel acionada com o 
estado de tranqtlilida dé pública, d entro 
das fronteiras, e com a preparação be­
Hca dos países vizinhos. 

Ora, o traço característico da política 
brasileira no concêrto das nações t em 
sido invariadamente a manutençã o da 
paz com todos os povos, ressalvados a 
honra e os inter esses superiores da na­
ção. Sem ter que enfrentar n enhum 
problema de ordem internacional cuja 
solução requeira impre terivelmente o 
emprêgo das armas, o sentido de sua 
preparação militar é, pois, todo defen­
sivo . Nunca esteve no pensamento dos 
dirigentes do Brasil empreender guer­
ras contra não importa que povo. Seu 
exército, ·no que diz r esp eito á organi­
zação e composição, tem que obedecer, 
está claro, a essa diretriz . ..Se o número 
das .suas grandes unidades e os r ecursos 
materiais e de homens instruidos gua~ 
darem a necessaria r elação com as fôr­
ças combatentes dos seus adversarios 
provaveis, em tempo de paz e de guerra, 
teremos chegado ao justo termo do 
"onus" únposto ao país p ara a manu­
tençãó do seu aparelho de defesa . 

Quanto ás necessidades internas, isto 
é, a garantia da ordem pública e o r es­
peito e a obediencia ás leis e aos arestos 
da justiça, num pais civilizado como o 
Brasil, não se r equer n1ais numeroso 
exército qtle o previsto na organização 
vigente para o tempo de paz, tanto m ais 
quanto os Estados f eder a dos possuem 
fôrças públicas, mais ou m enos únpor­
tantes, destinadas a fins analogos. Ou­
tro problema é o da organização dos 
corpos p erten centes á composição do 
exército ativo e que, por falta de re-

cursos financeiros, ha muito não rece­
b em efetivo de praças. Sua r econsti­
tuição, d e acôrdo com os quadros de 
instrução em vigor, elevará a nossa 
fôrça de terra a cêr ca de 80.000 ho­
mens. Com essa dotação em pessoal e 
denb.·o no r egimem do serviço militar 
de um ano, rapidamente formaremos 
reservas instruídas de volume suficiente 
p ara as necessidades da defesa do país, 
bastando cuidar do material, complexo 
e oneroso, que nos falta. Nada justifi­
caria, por conseguinte, a existencia, em 
tempo de paz, dum exército mais nume­
roso, mesmo ihf erior aos 350 . 000 ho­
mens, cuja incorporação constitue o 
ideal para os dirigentes da Legião Revo­
lucionaria de S. Paulo. Mesmo quando 
as despesas com esse grande exército 
n ã o ultrapassassem as que são feitas 
com o pequeno exército de que dispo­
mos, ainda assim não haveria razão 
para creá-lo, porque · semelhante massa 
de tropa desviaria das atividades civis 
numerosos braços, diminuindo-se, dessa 
maneira, a produção e, consequente­
mente, a riqueza da nação, ao mesmo 
passo que se privaria da liberdade, sem 
justificativa, a tantos brasileiros, para 
quem o ser viço militar seria um sacri­
fício desnecessario . 

~·. * * 

O problema da instrução militar nas 
Socieda des de tiro m erece, sem dúvida, 
ser de novo considerado, afim de r ece­
ber solução mais adequada ás n ecessi­
dades do pais. Os progressos introdu­
zidos no armamento, a partir da grande 
guerra, exigem hoj e em dia uma pre­
paração tecnka especializada dos com ­
batentes, sem a qual de n ada vale au­
m entar os efetivos por ocasião da mo­
bilização, se a êles faltarem robustez 
física e h abilidade na utilização das 
diferentes armas empregadas no com-
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bale moderno. J á f aremos, porém, 
muilo se conseguirmos, nessas Socieda­
des, r eunir os joven s a quem o sorte io 
não concedeu Joga r nas fileit·as do exér­
cito ativo, afim de ministrar-lhes a 
educação fisica, a prátiGa no tiro de 
fuzil e das a1:mas autom~ticas e a cul­
ttu·a civica, base das virtudes guer.rciras, 
sem :) qual pouco vale a preparação 
tecnica: é o homem, cóm suas paixões 
c sua fé. nos destinos da pah·ia quem 
condu~ e maneja os instrumentos de 
guen:a. , Sã o as virtudes mililares: o 
amÇ>r d~ ,patria, a cor agem, a obedien­
cia, aos chefes, ~ cont:iaçça p.os camara­
das que. iValorizam a preparação profis­
sional no soldado. E homen~ fisicam ente 
fortes, patriotas, salj>endo a tiral· com as 
armas portateis poÇlem-se obtel' nas So­
cieda des de tiro, certamente sem o apa­
rato · peculiar ás fo;rmações regulares do 
Exército, mas com a indispensavcl efi­
cicncia, desde que 'haja instrutores com­
penetrados da grandeza de,... su a missão. 

• • • 

Não ficou bem claro na j uslificação 
feita perante o congresso da Legião se, 
na transformação do ·exército pu1·umcntc 
militar em exército do trabalho, perma­
nece a obrigatoriedade do serviço mi­
litar, mediante sorteio, quando não seja 
incorporada a classe inteira, ou se o 
serviço é voluntario . Outro aspecto da 
questão, da m aior r elevancia, que igual­
mente não foi ventilado, é o da duração 
do serviço n as fileiras : se de um ano, 
como a tualmente, ou de m ais tempo. 

Se o objetivo da lransfonn ação pro­
posta é manter, no tempo de paz, um 
exército de grande efe tivo, tão g ra1ide 
quanto a propria classe, isto é, superior 
a 300.000 homens, quando os cxcrcilos 
das nações v i:árihas não vão a lém de 
30.000, é legitima a dúvida em que fi­
camos sôbi·e a nàlureza do rcgimcm de 
t·ecru lamenlo c a duração do serviço 

por que optarão os dirigen Lcs do partido 
nascente. Como queL· que seja, parece· 
nos falha a solução aconselhada por 
êles para o problema, do pon to de vista 
cconomico, que foi o que preponderou 
n a sua adoção . 

Com efeito. As despesas com a ma­
nutenção dos h omens incorporados ás 
fileiras decorrem principalmente da sua 
alimentação, vcs luario e soldo, e dos 
animais de sela e tração para as armas 
montadas. Essas despesas aumentam, 
é clar o, proporcionalmente ao acrescimo 
do efetivo. Outras, como as r eferentes 
á roupa de cama, concertos de calçados. 
enfermarias c hospitais, e tc., embora 
menores, estão no mesmo caso. Mas, 
para enquadrar, isto é, comandar c 
instruir semelhante m assa humana, a 
organização vigente em nosso Exército 
não seda suficiente: tornal'-se-ia pre­
ciso, com os efetivos normais do tempo 
de paz, elevar a ordem de b a talha de 
5 D. I. e 3 . D. C . a , pêlo menos, 20 
D. I . e 8 D.. C., o que correspondc n 
quintuplicar o quadro de oficiais e, por 
con seguinte, a despesa permanente com 
o pessoal, combatente c classes anexas, 
uecessado á existcncia dessas grandes 
unidades. 

Para atender aos novos gastos, de 
que recursos lançarão mão os propu­
gnadores da tése ? 

Fazendo os soldados d edicar m e tade 
do seu dia de trabalho, is to é, quatro 
horas, aos exercícios militares, enquanto 
a outra m e tade se rá empregada na a ti­
vidade operaria, - agl'icultura, oficios 
c ar tes menores, - exercita da n as oCi­
~i nas dos quartcis e nos terrenos de s nn 
vizjnhança . E' com a produção agdcoln 
c industrial assim obtida que se pre tcndt' 
bara tear a manutenção do soldado no 
Exército. De que m odo ? Não subemos. 
porque não foi dito; examinemos, p o-
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rém, mais u f undo a questão, afim de 
ver se encontramos o processo prático 
que conduzirú u esse objetivo . 

Suvonhamos que seja conservado o 
serviço de um ano. Como só a metade 
do di a póde ser empregada na prepa­
ração mililar dos soldados, é cla ro que 
o serviço fica praticamente reduzido 11 

seis m êses, lempo absoluta mente insH­
ficicntc puru umu instrução eficie~te 

em combate, n~axin_1é 110 B1·asil, cuja 
população apresenta um· indice' de ro-• 
bustcz fisi~u abaixo da_ média obtida 
nas obsçr'\·~·çães . )'~tias 11os países de 
raças fortes. I?u.ra àlcançnr, por conse­
gu inte, o mc.siiio ·grau de aptidão mi­
litar com <.Jue hoje deixam as fileiras 
os cidadãos it.;H.:Ol'J),OJ;ados, sexía n ccessa­
rio elevar u dois anos a duração do 
Lc01po de sen'iço, ll)cdida que implica 
ou incorporar só m e tade da classe, o u 
iucoqwrá-la por in teiro, tnn ano sim 
cntlro n ão, desprezando-se assÍin wna 
classe cada dois anos. 

* * * 

Como, p o rém , se conseguirão os re­
sultados cconomicos propugnados, apli­
cando semelhante sistema ? 

Inslllumdo nos quarlcis o r egimem 
de associações da aprendizagem mili­
lur com o trabalho operaria, - agrícola 
c manufalurciro, - n em por isso os 
corpos de tropa se bas tarão a si m es­
mos, pois n ão co nseguirão produzh· to­
elas as utilidades de que carecem para 
u alime ntação c vestu,arjo das praças. 
Se os artigos de alimentação, nas re­
giões rurais do país, poderão ser alcan­
çados mediante o trabalho dos soldã=. 
dos, particul a rmente a carne, certos 
cercais, leg umes, etc., j á o mesmo não 
se dá cow a m a teria prima des tinada 
ao calçado c ao vcs tuario, que terá de 
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ser adquirida. á indus tl'la civil dêsses 
ramos. As guarnições urbanas, c são a 
maioria, n em mesmo aqueles r ecursos 
poderão gra ngear. l\las admitamos, só 
p ara argumentar , que a produção mili­
tar fôsse bastante á exislencia do Exér­
cito . Que lucraria com isso a Nação ? 
Nada, a ntes leria prejuízo. Com efeito, 
retirando anualmente, ou de dois em 
dois anos, duas ou ti·es centenas de mi­
lhares de jovens ás suas ocupações ua 
vida civil para metê-los na caserna, des­
falcaria a N,ação por igual tempo as 
industrias, o t:omórcio, a lavoura, todas 
as esferas de trabalho da colaboracão 
dêsses homens, diminuindo, por co~se­
quencia, a produção, isto é, a riqueza 
p articular c a riqueza pública que ue­
corre da primeira. Mas, se além de re­
tirar os braços ao trabalho, deixar ainua 
o Es tado de abastecer-se nos mercados 
nacionais para aprovisionar suas u·opas, 
co~lCOITerà por oub·a maneira para o 
empobrecimento da Nação. 

Afinal de contas, de onde provém o 
dinheiro para a manutenção das fôrças 
armadas? 

Dos impostos pagos por aqueles que 
trabalham sob a proteção das leis, de 
cuj a ~·ccução essas fôrças são a ga­
mntia. 

Ora, os q ue pagam impostos só o po­
derão fazer com os lucros de su:1s ati­
vidades. l\Ius se o E s tado deixar de 
comprar aos P f'lrticulares, para fazer­
lhes concorrencia, <.Juer produzindo para 
si mesmo, quer para o nJ.ercado, eomo 
poder á o contril)Uinte salisfazer as cxi­
gcncias do fisco~ de q~te se alimentam 
os serviços publicas '? 

Economicam ente, por conseguinte, a 
medida propugnada não se 1111.111 terú de 
pé, cajndo, como cai u, qu ando analizada 
do pouto de vis ta tccnko-lllili lur. 



532 A DEFESA NACIONAL 

ARTILHARIA DE CAMPANHA 
(Continuação) 

Artilharia de dorso, tambem chamada de montanha 
Pelo Gen. ref. Castro e Silva 

a) Canhiio 

O fato de já possuirmos algumas baterias 
de um material muito moderno dispensa-me 
de tratar desse assunto, porque, se viermos a 
ter necessidade de aumentar a quantidade 
dêsse material, cer tamente não iremos pro­
curar um novo tipo, uma vez que o exis tente 
satisfaz plenamente, como p enso . 

Com efeito, parece- me pouco provavel que, 
qentro dos limi les de pêso impostos a um ma­
terial dêsse genero, se possa presentemenLe 
conseguir uma peça mais potente e mais bem 
organizada do que a nossa. E parece m esmo 
que já atingimos o limite maximo de pêso para 
a-s diversas par tes nas quais se decompõe o 
maLeriélll para o trans.por·te a dorso de muar; 
fardos ha que tornam obrigaLoria a -escolha 
de animais especialmente robustos. 

b) Obús 

O obús de montanha ou de dorso é organi­
zado nas mesmas linhas gerais do canhão, salvo 
o em'prêgo do cartuoho de tela combustível e 
consequenLe ob Lma{)or plaLico na culatra . 

Infeli zmente a questão vêso do ma-terial in­
fl ue desas trosam ente para reduz ir o alcance 
desta arma ao maximo de 7. 800 metros. 

E::;sc pequeno alcance invalida o obús de 
dorso para a guer ra de campanha nos nossos 
principais teatros; ele só pode ser empregado 
com sucesso em I eatros de operações aos 
qua is nenhum dos adversarios possa levar ma­
ter ia is mais potentes - regiões montan hosas 
c de pessimas condições de v iabi lidade ; nas 
regiões do nor te e do noroeste do Bras il a arm a 
nos prestari a r elevantes ser v icos . 

Como ·Live ocasião de dizer no comêco dêste 
t rabalho, a ma ior dificuldade qu e teremos de 
enfrentar na r esoluçã:o do problema do rear­
mamenlo de nossa arLilbaria !l)rovém do lado 
Jinanceiro, mesmo quando se admite, como é 
logico, que o programa das aquis ições se es­
tenda por u m gra-nde nú mero de al)os . '?t:a, 
ass im sendo, não devemos pensae em adqu JrJr, 
pêlo menos em futu ro muito prox imo, tudo 
aqui lo de qu e po<leriamos pt·ec isar, mas si_m 
ap licar todos os recursos disponíveis naqu ilo 
que de mais importante precisaremos . 

. Pêlas r azões que nã:o escwpam a nenhu!ll 
peofiss ional, o material de obús de dorso nao 
constitue .presentemente objeto de primeira 
urgencia. 

A ULu lo de illlformacão dou em seguida os 
<lados princi•p ais de obús de dor so da casa 
Scbneider. 

Calibre m' m........................... . . .. .. . . . .. • !Oi 
Com ~rimento do cano, cal. .. . ............. .. ....... 12,4 
Peso do projetil, kgs .. .. .... .... .. .... .... .. ..... .. 12,0 
Peso da carga de exPlosivo, kgs............ .. ...... 2.4 
Velocidades iniciais, m l s 184 - 210 - 237- 217. 350 
Alcance maximo com a carga maxima, ms..... . . .. . 7.SOJ 
Altura do fogo, mt m.. ..... ..... .. .... . ....... .... . íOO 
Largura da via, m/m .. .. .. ........ .... .... . ..... .. . 1.~ 
Diametro das rodas, m/m....... ................ ... ,_ 
Campo de tiro em altuta, gráos .. ... .. ,.. .. .... .... . O a+ 4J 
Campo de tiro em direção , gráos... .. .. .... .. .. .... 9 
Peso da peça em bateria, kgs .. .. . .... .. ,.. .... ..... 775 

O material se decompõe para o transporte a 
dorso de muar es em 8 fardos, de .pêso variando 
entre 88 e 120 kg ., foea o pêso do arreiamenlo 
e da cangalb ru, qu e val'ia entre 25 e 35 kg. 

Nota - Cabe a•qu i uma observação que 
reputo de imporLancia para o julgamento que 
se queira fazer dêste trabalho: 

Quas i todos os dados sôbre modernos ma­
teriais de ar t.il haria r eferem- se a constru­
ções da casa Schneider; isso, porém, de modo 
nen hum signif ica uma reclame para esses ma­
teriais. Sei p erfeitamente qu e entr e oulro,o 
fabr icantes part icu lares de artilharia, cujo 
número aliás é mu ito r eduzido depois da. guer­
ra, BoJors e Vickers, para só falar daqueles 
que conheço, são consLru Lares excelentes. 
Quan-do, pois, me refiro a um determinado 
material Schneider, tenho sempre em mente 
que esses ouleos fabricantes possam Lambem 
apresen tar coisa compar avel, embora diversa­
mente concebida . 

E' sabido que a pos ição lomada por Sch- ' 
neider na ap licação de !processos novos de 
constru ção, como o autofrc tage, o camisa­
menta amovivel, o f r eio de boca, etc ., tomn 
particular mente inter essantes os seus mate­
riais . 

Por ou tro laldo, num es.tudo com'O êste, •' 
muito indicado dar, a tí tulo de exemplo e parn 
fad li tar a comparação na gama dos calibre~ . 

uma sequencia de materiais construidos sob o: 
mesmos princípios e que corrcspondem â:< 
mesmas concCjp_2Ões. . Ora, ,pólo que sei, é atual­
mente a casa :schneider a un ica qu e tem r c­
consl i tu ido em materiais novos um srls temn 
completo e homogcneo de arti lharia, segundo 
a fórmu la sob Lodos os aspectos vantajosa. 
Que Kr upp e o proprio Schlfl.eider j á aplica­
vam antes da guerra. 

AR'NLHARIA MONTADA LEVE DE CAlii­
PANHA. 

Um canhão de calibre 75 mim (ou mu i[() 
proximo) constitue arma principal da arti~ 

~ 



A DEFE SA NACIONAL 533 

Jha1·ia leve de camrr>:mha ; só o exército inglês 
se afas ta sens ivelmente do calibre 75, ado­
tando o de 84. 

Os canhões leves de can'lJ)él!nha existentes 
quando romp eu a guerra m und ial de 1914 er am 
construidos para fazer o t iro sob a ngu los de 
elevação compreendidos enLee - 10 e + 20 
gráus, de onde r es u ltava u m a lcance unaxirno 
de cênca de 7 . 500 m etros, salvo o canhão De­
P01' t de dwpJa f lech a do exér ci to i talia no . 

A guerra levou os b eligeran tes a utilizar , na 
procura do aumento dos a lcances, os angul os 
superiores a 2 0 gr áus, a ;princírp io em pr egando 
meios d e em ergencia (·en Ler ramenLlo da con­
teira, calços sob as rodas); assim fo i a tingido 
o alcance ma..'dmo p et·miLido pêlo traçado do 
tubo e rpêlas munições existentes ; a adoção 
de novos p roj e tis de traçado diferente dos em 
uso tornou p ossível obter-se u m a lcance ma­
ximo da ordem de 11. 000 m etros . 

'l'eeminada a guerra, f iemou-se a opip.ião de 
que o a lcan ce do canhão d e 75 não podia see 
illlferior a 11 k m., o qu e exigia e m pr-imeira 
linha que o reparo fôsse org.aniza.do p a ra pe.r­
mi tir angulos de elevação alé cêrca de 40 
gr~os . 

O Brasil deve t er s ido u m dos p r imeir os 
países (cre io que ·em 1920 ) a possuir um mate­
rial traçado pa t·a esse fim ; refiro-me ao can hão 
conhecido entre nós sob a denom inação de 7 5 
dé campanh a St . Chamond, a ind a hoj e em 
serviço no 1° R. A . M. 

Em 1921, um exemp la:r dêsse material foi 
submetido a experiencias, ao Indo de u m s imi­
lar da casa Schne ider-, paea a fixação do tip o 
definitiv o . A Comissão de ensaios .nã<> se deu 
por satisf eita com os r-es ultados dessa s p r-i ­
me ieas exrperiencias e, n ão podendo opinar 
por um dos dois tiJpos em p resença, est a!Jele­
c~u um p.rograrma das qua!l idades que deve­
ria possui!' o fu turo canhão . 

Cêrca de u m ano depois, rupresenLa.ra.m-se a 
novos ensaios dois materiais da casa SL. Cba­
mond e u m da casa Sc bneider aos qua is veiu 
juntar-se, j á q uas i no fi m , um material Bo­
fors. 

Por ocasião dos prime ieos ensaios, em 192 1, 
a casa Schneids r apresentou Lambem um re­
pal'O de dup la flecha, sôbre o qua l montou 
o cano do ou tro material ; f.eitos a lguns d ispa­
ros com a p eca assim consti tuída, verificou-se 
logo que ela n ão estav a em copd icões do con ­
tinu ar os ensaios ; fal lava- ll.le a mise an 
point . 

tJlHimados os trab a l hos, a Comissão con­
cluiu pêla aceitação do maLc.r ial da casa Sch­
neider . 

Passados que s ão dez an os, é natura l que 
não possamos mais hoje tomar como dcfin_i­
livas as conclusões a que c hegá.ra a 9om1ssao 
de ensaios ,délJq uela época, pois a Lecmca cons­
tru tora fez n otél!veis peogressos nesse lapso de 
tempo · v&n·OS v or quais os melhoram entos 
da ( re~ultantes e que convem introdu zir n o 
materia l escolhido . 

Recordemos r rup idamenlc as peinci,pais ca­
rocteristicas do canhão Scbneider modêlo 1922 . 

Peca do longo r -ecuo cons tan~e, freio de ti ro 
de t ipo car ruc te.ris tic o Scbneidor , corpo do 
reparo deslisando sôbre o eixo da:; r o<!_a>S _p ara 
a pontaria ~m direção, linha de mira nao mdc-

pendente, dispositiv o de pontar ia em altura 
permitindo fazer a separação do angulo ele 
sítio do de ti ro, luneta panoramica, p equena 
pá fixa e grande p á movei da canteira, es­
cu do . 
Calibre, m/ m . . .. ...• . .. , .. . , . ... .. ... .. ... . . . . . .. .. _7g 
Comprimento do cano. cal . •.. . . . .. . .. . .. . ~ . . . ... . . 35, 
Peso da peça em ba teria, kgs.. ... ... .. . ... . . .. . . . .. 1.330 
Campo ver li cal de tiro, gráos .. . . . , .• . . . . .. . . . . ..... - 10 a-f-40,5 
Campo horizontal de tiro, gráos .. . . . . ... . . . .... ... . 11 ,5 
Peso da ,·ia tura- peçn, kgs.. . . .. ... . ... . . .. . .. . ... .. 1.~ 

l 
Shrapnel, de kgs . ... .... . ... .. 7 ,2-1 

P rojetis .. .. ...... . Granada m 'd. 1915, de kgs. .. 5,3Ag 
Granada mod. 1917, de kgs. .. 6,~35 do sllrapnel, m/s.... .. .... .... o 

Velocidade inicial . da granada 1915, m/s.... . . . . . . 550 
d a granada 1917, m/s. , . . . ..... 5~ 

{
d o shrapnel, rus.... . .. . . .. .. . 9.6 

Alcance maxirno.. . da grannad a 191.>, ms.. .... .. . 8.300 
da granada 1917, ms. . . .. . . . .. . 11.100 

Den tre os melhoramen tos que o progresso da 
Lecni-ca constr uto1·a têm in lt·oduzido nos ma­
Leeiais leves de campan ha. dois ha do impor­
lancia capi tal e mer ecedores de toda a nossa 
atenção : o au mento do a lcance c o do campo 
horizontal de t ieo. 

1 ) A ttmento do alcance . O al cance de .t1 a 
12 km . dos materiais que smgiram Ime­
diatamente .a.pós a guerra foi obtido á custa 
de doi s mel horamentos : de um lado o au­
men to do campo ver~icaJ de liro, que pas­
sou de cêrca de. 2 0 a um vouco ma i~ d.e 40 
grãos : de ou tro lado, a. adocão de pr<>.!elrs ~e 
traçado mais adequado a yencer a resJsLcncJa 
do ar . 

A forca v iva dos jrojetis na hoca da arma 
p ouca al te1·acão s<>freu pal'a mais . 

O pequeno a·umento de pl'"'o _da pec:a em ba­
ter ia desses materiais provrn ha sobretudo 
das novas condições de OI',gan izacão ~os ~-~p~­
ros e não era consequoncia elo acresc1m_o !n:;r­
gn ificanle da potencia bali~l.ioa do proJclrl. 

RecentemenLe, porém. h a uma ~o.nenl c de 
iLiéas orientada no sen tido de cxJgll' do. ca­
nhão leve de ca.-mpan ha um alcance amei a 
maióe, á. custa. do ac.rcci.mo notavcl da po­
Lcncia ba·lis t ica. do projet.JI. 

É claro que, se non hll m aperfci,coa~nC'n lo 
v ier al teea,· a:; condições de oegt~Uizaca_o .cio 
maLoe ial, esse aumento da rpotcnc1a b~J,::;t 1ra 
acarretará Lambem um au mento ~o pesü da 
,peca em bateria. E , de falto, ass rp é. cnmo 
sobre--a i claramente da r omp;u·acao dos sr­
guintes dados r ela tivos a dois canhões da c~sa 
Sch noidcr. constru idos sob os mesmos pr·m­
cipios, um denominado " typ c normal" e ouLl"o 
"type puissant" . 

Calibre, m/ m • •.. . •.•. • •• • .•••• • 
T ype nor mal 

75 
31,3 

Type p!.lfssant 
75 

39,9 Comprimento do cano, cal. ..... 
Peso do projr:til de granada a i-

Ve1o~~;~·/r:iciâi,"n;i s :::::: : :: 6'~~ ~tõ 
Alcance máximo, ms. .... .. ..... 1J.500 14

1 
.. 5006"~ Peso da peça em bateria , kgs. . . 1.320 Z. tiÕ 

Peso d a ''ia tura-peça, kgs . ... .. 1.830 
O a umento de 3.000 meLt·os n o a lcance do 

mateeial "puissant" foi conseguido á cu~la do 
aoecscimo de 300 kgs. n o peso da peca em 
bateria c 280 no da v iaLma-peca. 

Releva a inda not.ar quo o projcti l do longo 
a lcance de 7,2 kg. do canhão "puissant" ~1ãn 
contém s inão cêrca de 0,50(} kg. de explosrYo, 
ao passo que o do "nor mnl" contém cêrca {lf' 
0,735 . 

Posta a questão u nsto tel'rcno, rarccC'-mt' 
que dificilmente nos p oderemos dooidir pelo 
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maLcr ia l de grande potenda; o peso de 1.320 
kgs . da peça em bateria c, sobretudo, o <i e 
1.830 kgs. da ,·ialuea-per.ta (sem contar os ser­
Yenles e seus cqui<pamentos) do canhão noemal 
j á Locam ás raias dos limites maximos que 
poderemos aceitar para um material de arti ­
lharia leve . Só circu nstancias muito impe­
r iosas autor izar iam a ulLrrupassar esses limites. 

Aliás, não é só na qu estão peso que reside 
o mal do grande alcanc.e; ouleos inconvenientes 
de YulLo estão a ê le ligados : o d esgasto mais 
raopido do material, a maio e I ensão da tnlje­
tor ia e o maior peso das munições . 

Não proo iso dizer coisa a lg·uma sobre a ma ­
n eira pela qual o aumento da potencia bali.s­
lica influe sobre a rapidez do desgasto elo ma­
tct·ial, poi s é um falo sabido por lodos 'os 
arLi! heiros . 

A lrajetoria do projetil do can hão ele grand~ 
polencia é forçosamente ma is tensa do qu e a 
do lipo normal. Isso não traz inconvenienle 
a lgum quando se considera unicamente o pr9-
j ctil de grande a lcance, por-que esse não deve 
sm· atirado sob pequenos angulos de elevação 
pelas razões de todos conhecidas; mas. a ma ior 
razancia da Lrajetoria se verifi ca Lambem para 
o projetil de uso normal, como se dcpreende 
da comparação seguinte : 

Tipo normal Tipo poderoso 
Peso do Projetil de uso n,or-

mal, kgs..... ....... . .. . 5,3 6,5 
Velocidade inicial, ml s.. ... 550 600 
Alcance maxlmo, m/s.... ... 8.300 9.900 

Ora, a maior tensão da trajeLor ia traz con10 
consequenc ia a · diminuição das poss ibi l idade.:; 
do Liro de posicões descnfiadas e a dificuldade 
doe bem bater as dobras do terren o, duas coisas 
a ltamente desejaveis . . 

No meu modo de vêr, a Lraje LOl' ia do pl·o­
j etil de uso norma l do canhão "L ipo normal" 
já é por demais tensa; em vez de pr·ocorat· 
aumentar a inda mais os ·a ten ·ão, proporia 
a nles diminoi-!a, reduz indo a velocidade ini ­
c ial, embora daí resultasse uma certa pcn.la 
do a lcance; poder- se-ia, por exemplo, bai­
xar a velocidade inicial ao valor dá.quela 
com que o mesmo projetil é atirado pelo noss'J 
can bão de montanha, is to é, 430 m ls; a peeda 
do a lcance seria assim de cêrca de 600 metros 
apenas . Acredito que nenhum inconveniente 
daí prov iria, pois o -proj etil de grande a lca nce 
devo poder muilo hem substitui r o normal 
en tre 7.700 e 11.500 meLros; a eficacia do liro 
iso~ado {)os dois projetis deve ser p roxima­
JI1Cnlc a mesma, atendendo a quo a d ifer.•cnça 
de carga e~p los iva é rupenas de cê.rca de G5 
gramas. 

Relativamente ao material de gt·ande po­
tencia, eu não me animaria a faz,er tal pro­
posição, primei ro porque a d iferença dos a l­
cances dos dois proje lis seria muiLo grande 
(14.500 -7.700 = _6.800) e depois ·porque . a 
oficacia do proj.et tl de grande a lcance no ttro 
isolado deve ser hem inferior á do projeLil nor­
mal, v isLo qu e este carrega c~rca do 0,835 k,g. de 
eXJ) losivo e aqoole cerca de 0,500 kg. Alérn 
disso, não se i se as d imensões da camara de 
cX!]J losfio do canh ão permitem uma diminuioão 
de 170 meLros na velocidade inicial, sem se 
c-omprome(R,r a .precisão do tiro; não se póde 
i1npunrme·nte descer abaixo de um certo valor 
da clensiclade de carregamento, se se quer asse­
gurar um r.cgime toleravel das pvessões. 

Do a~)OSLo se conclue qu e não sou pal'li­
dar io do oan llão de gra nde poLencia (t ipo 
"puissanL ") como arma tH'i m· i:pal da at·Li liJ<u·ia 
leve de campan ha, exc luindo a ld pólc c dele 
figurar como a l'mam~nto ele algum vir.i nho 
nosso, por.que nosso caso Leri amo de discutir 
a questão sob oule-os a:$pccLo:;; absLenho-mo 
disso por ignora1· o faLo qu e teria de servie 
de ponto de par Lida . • 

Não desconheço que, r elabvanHmLe á questão 
pêso da peca em bahe1·ia c, consequcn Leo1enlc 
da viatura-1peça, o emprego de um ftoeio de 
boca possa permilit' red ur.i -los, mas não Lenho 
idéa a!.guma sobt'c o valor dessa possível re­
dução. Os lubos do aml.J<lS os canhões acima 
cons iderados são aulo-fnetados, fabri cados, 
pois, -por um processo nué 'pel·mite red uzir o 
seu peso sem diminuição da resis tcncia; da i 
resu lta, porém, um a dimi11uição da massa 
recuadol'a, o que ex ige maior resisle nctia, donde 
maioe pêso . do r epnl'O . O freio de boca vir ia 
justa mente resolver o ' problema; assim, pó­
de di zer-se que o fre-io de boca é, de alguma 
sorte, o contra~p eso do au to- fL'ctagc. Set·ia, 
po is, poss ível restr ingir a lim ites mai s acei­
lav.eis para nós o •pêso do maLcr ia l d e gJ'aoçlc 
potencia. E' uma questão a esLudau, se se !'C­
conhecer .a. conYeniencia ele acloLat· u m matel'ial 
desse tivo . 

Quanto ao material tipo normal, suas CO! t­
dições de pêso par ecem-me bem aceitàveis a 
ponto de não j ustificarem a. coiD[)licação do 
freio de boca. 

2) Aumento do campo ho1·izontal de t i?•o -
A maneira, s-egundo a qual a artilharia age po1· 
seus fogos, exige não só a flexibili dade c o 
grande alcance das lrajetol'ias, mas Lambem a 
mobilidade dos p lanos de tiro ; só assim ela 
poderá, sem perda de tempo, executar as ra­
pidas mudanças de ·objet ivo impostas pêla iJJ­
cessante variação das condições táticas quo 
modalizam o seu emprêgo . 

A questão da apropriação da trajetoria á 
distancia, á natureza c á siLu ação do obje tivo 
pode ser coosiderada atendida aLé o lirniLc dos 
alcances maximos pêlas var iações da ve locid ade 
inic ia l (tiro dos obuzes ) , da especie elo pro­
j eLil e dos angul os de tiro; mas, o pt•oblema da 
mancabili dade dos p lanos do Liro só mui re­
cenlemeo te teve solução satisfaLor ia . 

Fo i o aparecimento do ' can !Jão Depol'L de 
dupla Il ccha que abr iu o caminho do progresso 
nesse particulaT ; aM então o campo lloe izontal 
do tiro dos materiais de campanha não [)as­
sava de 14 gráus . Refiro-me, bem entendido, 
á mobilidade dos p lanos de tieo, uma vez a I 

peca ancorada no solo. A frente que uma peça . 
seria capaz de bater, sem a ma nobra de desan­
corar , era no maximo de 250 milésimos clu 
distanc ia do tiro. 

Compreende- se a enot·me vantagem q tlt~ 1'<'­
prescnta a possibilidade ele a tirar, por assi m 
di7JSr instantaneamenLc, num sec!tor ele 40 a 
50 gr áus. 

Esse problema está hoje resolv ido e ninguam 
oerlamente aceitará mais um mater ial novo 
se ele nálo satisfizer a essa exigenci a. 
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Tenho coniLccimcn lo de duas varian Les r!c 
~ol ucão dada ao Pl'oblt'ma; parece-me inle­
rc.san te din llg·ú- las aqui rm .:; uas linh as go­
ra is . 

Schneidcr, Bofors •C \'i cl\crs utilizaram o 
t'eparo de dupla flec ha; a~ du as flechas jun­
tam-se para formal' uma só, qua.udq se en­
gatam os trens, c alwcm- :;c em leque para o 
liro . A Companhia el e S L. Cllamond havia 
adoLado um t'El!pal'o de fl echa mlica, com grande 
espalho ; de falo ba\'ia d.uas . flec has manlidas 
constan temen te aberta c ligada rigidamen te 
pm· uma LI·avessa que lt·az ia o brac:o com ol hai 
para o engate dos Lren . 

neparo de dnpla f l echa Schneide1· - O ca­
nhão com o tecnó formam a ma s, a r ccuadora 
que trabal ha sôbre o . rcpnro . J)I'OPr iamentc 
dito. Este rons fa do be.I:ç:o com os mnnhões. o 
diS[1t'S itivo de imobi Hzaoão sôbre as falcas 
pat·a a marcha, os . oqu iUbrado-res da massa · 
osci lanLe, o ncco dcntadn de ponta:ria em· 
altura, o eixo, as rodas .e as f lechas. 

As f lechas abrem-se girando nas orelh as çla 
caixa do eixo e ar podem see travadas par a o 
tiro . O conj unlo fol'mado p-e la caixa do e ixo 
e as fl echas gü·a em torno de um eixo longitu­
dinal de ar~iculacão, montado sO'b1·e o eixo das 
rodas; desse modo as rodas e as t;}xtrcmidadcs 
l ivres das fl echas •podem r.epousat' sobt'e o sólo 
não n ive lado. 

Cada flecha ancóra no sólo pot· meio de uma 
cutélo que atravessa sua extremidade livr e c 
é enterrado. a golpes de maca, no acionamento 
da peça. 
· Para a maroha, as duas f~ echas são reunidas 

e assim imobi I izadas por ·uma Lr·ava; uma 
delas traz o olhai para o enga te dos trens e a 
ouLra uma cav ilha que entra no su por te Jo 
olhai da primeira. 

Os dois m·aler ia is Schn cirl ct·, aLrás mencio­
nados, são organizados com r cpa l'os d êsses mo­
dêlos . 

Os mun ltõcs c lão recuados. q uasi sob a cu la-
;. lt'a, como o ex ige. o. longo recuo oousLan lc. 

O bm·ço repousa s.ôbre o p ef!u eno repa l'o que 
lrás o al oj amento do munhão vet·Lical para a 
pontaria em direção e os m ecanismos de pon­
lat·ia em a ltu ra c em d,irecão . 

A abertu ra das fl echas dá ao canhão 11111 
cam;po horizo ntal de tiro de 50 gd.us pam o 
tipo normal e de 5!1 gr áus pnl'â o t i:po " pu is ­
sant"; para os dois, o cam:po vertical de li t'O 
vai até 45 gráus. 

A ca ixa que envolve o eix'O das rodas L1~s 

o mun hão verlical, a cav ilha de ar liculacão 

E' interessante notar que esse mesmo tipo 
geral de repar o pôde ser apl icado pela casa 
Sclmeider a lodos os m ateriais de campanha : 
obús de 105 mim, cal!lh ão long:Q de 105 m im. 
obús de 155 m im, calllhão-obús de 85 n;1im, ele 

75 m/m cSCHNEJDER,. 
Canon de campagne sur affQt b i fleche 

ll or iwntal sôbr c o e ixo, a · or·e lh as de aeli ­
eulaciio das .f1ecbas c o arco dcnlado d~ pon­
taria em direccão. A at• f icula~;:ão da ca ixa do 
eixo com o e ixo fi ca I ravada para a marcha. 

Passo em sil.enoio os mecanismos c instt·u­
mentos de pontaria que não interessam á com­
preensllio do r ep ruro . 

Bofor~ adotou um sistema anologo ao do 
Schneidcr, em suas lin has gel'ai s, tna;; ntlupfn u 
[)ás do conloiras fixfls ús l':\.lrf'm id<Hlt" d:.h; 
fl ec ha s; a peça ann'trn no lt' ITf'no n•Jll o pt·\l­
pl'io t it·o . Para is;;o, lot•nou-·sn lllJ,dt·t· ligat' a~ 
duas fl-echas, dr1•ois do ahcrlas, pol' uma tn~­

vessa cuj a acão ó de conlruhuluul,'.u· a tenden-
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cia que elas têm a se afastar cada vez ma is 
no L.ir{), emquanlo as '})ás não mordam be.m o 
sólo, o que poderia comprometer a sua solide:l. 
Pareoe-me que, mesmo assim, a ancoragem da 
peca só .póde ser bem feita, pelo enterramenlo 
simultaneo das duas pás, quando o cano çla 
arma estiver pouco mai s ou menos a meio do 
ang}llo form a.clo pelas duas flechas; se assim é, 
isso é um inconvenient-e, pol'que nem sempre 
o primerio objetivo de liro estará na frente 
da peç.a e quasi semp re não convirá denup.­
ciar antecipadamente a posição com os Liros 
necessarios á ancoragem. Se esse meu modo 
de vêr corresponde á r ea! idade, inclino- me pel•J 
sistema de cutélos de Scbneider, apesar da má 
impressão que me deixa a idéa de estar um 
homem armado de marrêta a malhar na ca­
beça do cuLélo e .. . muitas vezes na propria 
falca (acionamentos á noite) ! 

Repa1·o de grande espalho de {alcas da Com­
panhia St. Chamond - A Companhia de Saiul 
Chamond resolveu o problema do grande campo 
horizontal de tiro organ izando um r.eparo cuja 
flecha é constituída por uma especie de tra­
pezio de bases paralelas ao eixo das rodas e 
cujo interiot· fórma o gra nde espalho para o 
r ecuo do canhão. A pequena base do trapezio 
fica colocada logo por Lrás do eixo, com o qual 
se articula por um eixo longitudinal ; a grande 
base é a que r EWousa sôbre o sólo. Em r igôr, 
o reparo é formado •por duas fl echas p~rma­
nenLemente abertas e cujas extremidades po.s­
Leriores são rigidamen te ligadas entre s i por 
uma travessa da mesma dimensão da laraw·a 
da via. 

Cada extremidade da grande travessa traz 
uma pá de canteira para ancoragem da peça. 
Ao meio da travessa ha um braço com olhai 
para o engate dos trens; esse br·aço serve lam­
bem para o conleiramento eventual da peça. 

O mcwimento azi.mubal do canhão é cfu ti<lo 
graças a um pequeno reparo que gira em torno 
de um munhão vertical. 

D mecanismo de pontaria em altura ó do 
sistema de alça de mira independente, como 
no canhão regulamentar francês . 

O material dispõe de equi libradores de móla 
para compensar a ·vreponderanyia ~a bolada; 
o recuo do cano sôbre o repal'o c vat•J avel . 

A arti-culação da pequena base ·do Lt'apez.io 
da flecina com o eixo das rodas, em tomo de 
um eixo longitudinal, permite que o eixo das 
rodas t<lme, em relação ao cor.po do repat:o, 
no acionament<l, uma inclinação lransveesal 
alé 9 gr.á,us, o que torna poss ível o a~sen la­
menlo das rodas e da-s pás do conLe 1~a e~n 

terreno fortemenle desnivelado . Um dts,pos t­
livo e~ec ial Litava permanentemente essa at'­
ticulação; para destrava-la, no acionamento da 
peca, é preciso agir sobre a alavanca que co­
manda o dispos itivo; uma vez solta a a·lavanca, 
a trava faz-se auLomaticmente. 

A vialura-i})eça tem o mesmo comp rimento 
e o mesmo angulo de volta da regula,menlar no 
exercito francês . 

A abertura das f·lechas não é de ordem a 
irnpedi.r que os serventes fiqu em sentados 
nos seus bancos para o tit·o, co loca:dos entre 
as rodas e as f!!:!cas, aproveitando assim a 
pJ,'oleção do escudo; no canhão de dupla flooha, 
com campo hor izontal de tiro d,p 54 gráus, iS?O 
não é possível. 

A di~osição dada ao r epaeo da Companhia 
de St. Chamond assegura ao canhão angulos 
de elevacão até 65 gr.áus .e um can11po azimulal 
de tiro de 4() gráu6>. 

Os dados princia>ais da peca SL. Chamond 
eram os seguintes: 

Calibre, m/ m ...... . ................. .. ........ . 
Comprimento do cano, cal. ... . .. .. . .. ......... . 
Peso da peça em bateria, kgs . ................. . 

• Peso da viatura-peça, kgs ..•• , ... . .... ..... ... . 
Largura da ,·ia, m/m •. ••• •• •• •• , ... . . ......... . 
Diametro das rodas, m/ m ...................... . 
Campo vertical de tiro, gráos . ...... ... .... .. .. . 
Campo horizontal de tiro, gráos ........... . .• .. 
Munições: as regulamentares no canhão !rances 
Alcance maximo a45 gráos, ms ...•.....••. . .... 

75 
35,8 

1.378 
l.IDii 
1.520 
1.400 

- tOa +65 
40 

11.300 

Tive qportunidade de assislie a uma apre­
sentação dêsse material durante a qual fot]m 
fei tas a lgumas séries de tiros; o fun cionamento 
da peca nada deixou a desejar. Muito inte­
ressante pa·ra mim foi verificar que a peça 
ancorava peDfeitamenle no sólo com dois a 
tres tiros, qualquer (jtte fosse a posição do cano 
em 1·elação ao eixo das 1·oclas; com o cano' des­
viado de 20 gráus da normal ao eixo, as duas 
pás de conteira mordiam muito bem o terreno 
e firmavam a peça como se o cano estives:;u 
normal ao eixo . 

O maierial Si. Ohamond, med iante certas 
manobras de fôrca e eiD'J)rêgo de acessorios 
especiais, pres tava-se tambem ao tiro conlt·n 
aviões; dessa pal'Licularidade voltarei a ocupar­
me qua.ndo tratar da a·rli lharia anti-aérea . 

Evidentemente o pouco que vi dêsse mal~­
l'ial não me autoriza a fazer um julgamento 
s-eguro sôbr.e a sua prestabilidade; certo r, 
por.ém, que a solução dada pela Companhia de 
St. Ohamond ao probl-ema do geande campo 
horizontal de tit·o é muilo interessante; o ma­
terial apresenta notaNeis qualidades, que con­
v iri a fossem esi!Udadas c verificadas em en­
saios mais demorM:los, para se poder julgar 
da sua prestabilidade para o servi co em cam­
panha. Isso não me p-arece dif ícil, pois todo. 
os trabal•hos de ar-tilharia da Companhia do 
St. Chamond acham-se hoj e nas mãos de 
Sohneider & Comil). que, certamente, se pron­
tificariam a atender aos nossos desejos, ro­
aipresentando o matocial em questão em seu 
pol ígono de t iro . 

Do que venho de e:x~pôr, conclue-se que os 
dados característicos do matet' ial do canhüo 
leve de campanha escolhido em 1922, com 
exceção de que diz respeito ao cam,po ho?:i­
zontal de ti1·o, ainda hoje corres.pondem, d•• 
modo g.eral, ás nossas necessidades. 
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A EPIZOOTIA DE MATO GROSSO 
Pelo 1 o ten. vet. Benedito Bruno 

Muito iSe tem .falado e escrito sobre uma 
estranha molesLia, q.ue ha varios anos, vem di­
zimando o gado bovino do Estado de Mato 
Grosso . 

Circunscrita, a princip io, a uma localidade 
proxima á cidade de Rosari<J-Oésle, onde 
perdtu'ou pelo espaco el e Lt·e:; anos, mnis ou 
menos, alastrou-se, depois, ás pequenas cria­
cães de lodo o município, c •hoje ameaca as 
grandes aglorocracões ele gado bov ino dos pan­
tana is. 

Tendo estado em Rosario-Oésle em fins de 
1928, aonde• fôra em com issão, pat·a estudar 

a natureza da moleslia que ali 'se manifestára 
no gado bovino, e interessando-me dupla­
mente pelo assunto, j á por ser filho daquele 
Estado, do qual u ma das maiores riquezas se 
encontra agóra sériamente ameaçada pela epi­
zootia em· questão, já. pelo caráter cientifico 
do assunto, digno, não se póde negar , de sé­
rios e acurados estudosJ penso, não seria de­
mais, oferecer ao conhecimento dos estudio­
sos e interessados no esclarecimento desse 
obscuro problema cientifico a modesta con­
tr iouicão dos meus estudos nos domínios do 
mesmo. 

~~~~~;-~~~~~~~~00~~~~~~ 

Ora, a queslão do geandc campo horizontal 
de tiro acarreta, como acabamos de v6r, im­
portantes modificacões na organizacã.o do r·e­
paro; tornam-se, pois, necessarios C$ludos c 
novos ensaios qu e, embora nã.o precisem ler 
a amplitude dos _primitivos, Lomarão mu ito 

mentos provenientes de possíveis progressos 
na fabricação das municões, porque não estou 
suficienlemente informado das novidades nesse 
domínio. Mas, é de crê r que a fabr icação das 
munições não leDJha fi cado estacionada e s~us 
progressos nos permit am encontrar elementos 

MATERIAL DE 75 '"/m G. C. T . "ST. CHAMOND" MOD. 1925 

Lcmpo; por isso julgo mui acerta.cto que se 
relome urgentemente a quesLão do nosso fu­
Lm·o canhão leve de campanha. 

Na discussão deixei de abordar ~erfeicoa-

para mclborar ainda mais a!'\ condicões de 
organ izacão do nosso fuI uro ma!Nial de ar­
l ilhal'ia. 

( Corzfimia) 
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HISTORICO 

As p r imeiras noticias sobre a exis teocia de 
uma estranha e morlífera epizootia do gado 
bovino do município de Rosar io-Oésle, Es­
tado de Mato Grosso, {)alam de 1925, com o 
aparecimento dos primeiros casos da molestia 
na localidade denominada Cacboeirinba, si­
tuada á margem esqu erda do L'io Cuiabá e dis­
tante c i oco lcguas da sé de daquele município . 

Ali permaneceu a mol esLia durante muito 
tempo, constituindo um pequeno fóco, sem 
qu e a sua exis tencia, no entretanto, tivesse 
causado apreen ões a quem quer que fóssc, 
passando mesmo, póde-se dizer, quasi desper­
cebida. 

A exemplo do que costuma acontecer em 
identicas ciecuns tancias, em que não se cos­
t uma emprestar valor ás pequenas cousas 
uinguem poder ia imaginar, naquela época, qu~ 
esse pequ eno róco de Cachoeirinba pucle::;se 
transformar-se, mais tarde em devasladora 
ep izootia, a qual, após bave~ invadido os mu­
nicípios limilrdfes com o de Rosario, ltojc 
ameaça, como um teLT ivel espanta lho o gádo 
bovino de lodo o Estado . ' 

Vejamos, dcnlL'O do mlinicip io de Rosario, 
qual a marcl•a dessa epizoolia. 

De Cachoeirinlla, e tendo transpos to o rio 
Cu iabá, passo u a molestia para o gado do s i­
Lio da Raizama, de prop t• iedade do Sr. Coro­
nel Virginio Ferreira de Almeida, onde gras­
sou com iucL·ivel v irulencia, dm·ante quas i dois 
anos, causando perdas cons ideraveis . 

. \.li , segundo informação que obtivemos pes­
::;oalmente elo Sr . 'Coronel V.irginio, as perdas 
foram de 350 bovinos, aproximadamente, con­
tando-se tambem, enLL·e os atingidos pe la mo­
lestia, an imais das especies equina e s uína . 

No mesm·o lenrpo, enquanto p eJia margem 
e?querda, se r egis travam casos até á barra do 
no Manso, pela d ireita ela atingia as criações 
elos logares denominados Campina, Quitanda 
S. José, Ba uxi, Pilas, Grotas, Engenhin ho é 
Paciencia, deva$lando-as co m a mesma in Len­
s ielacle já obser vada na Raizama. 

Tal a marcha da epizootia, de 1925 a 1928 . 
Neste ú ll imo ano, em sua mat'cha lenta, po­

r ém ininlcn upta, foi ela atingindo as cria­
ções elo Engenho, Nobr·es, Cancela e Baixio 
localidades essas das quai s a mais afas Ladá 
dis ta seis leguas de Rosario. 

Em 1929 s urg iram os primeiros casos no 
mun ic ípio de Diamantino e, em '1030, segundo 
noticias vindas daquele Estado. foram consla­
ludos varios casos no municíp io de Cu iabá. 

A REGIÃO 

Tendo s ido no mtmicip io ele Bo::ario-Oés te o 
ponto onde se constatou o p r imeiro fóco da 
tnoles lia, bem como o Jogar oncle maior foi a sua 
duração e mais v iolenta a devastação por ela 
produzida, daremos, aqui, uma ligeira descri­
ção daqu ela r egião. 

A cidade de Rosario- OésLe, séde do muni­
c ípio do mesmo nome, es tá ·iluada no vértice 
elo ang ulo formado p elo rio Cuiablí e ribeirão 
da Cotia. 

Os Jogares a ti ngidos pe la ep izoolia, durante 
Oti tres prime ir os anos, estão s ituados num 
raio rnax imo de dez loguas da séde do muni-

cipio, e foi nesse per ímetro, do qual a ma iot· 
parte se encontra á margem direita do Cuiabá, 
que se veL' ificou a maior- destrui ção do gado 
bovi no até hoje r egistrada no Estado. A razão 
pela qual a ep izootia se desenvolveu quasi que 
exclus ivamente nas criações da margem di­
reiLa do Cu i·abá, prende- se mai s á existencia, 
naquele lado, de um número mui to mais con­
sideravel de bovinos,· do qu e a quaisquer ou­
tras ca usas que se quizesse invocar. 

Esta zona afe tada é constituída do grandes 
matas e de campos, s endo de notaL' que, dada 
a sua ex tensão, são relativamente poucos os 
cursos de agua que a in igam . Destes, salien­
tam-se, como mais im pot'lan tes, o ri be irão do 
Chiqueiro, com o seu a•flu ente Chigueirinho, o 
r ibe irão da Cotia e o dos Nobres, com o seu 
afluente Serragem. 

Al ém desses, que mantêm dW'aole lodo o 
ano regu lar vo lu me de agua, oxisLem nnrno­
rosos cór regos, sendo que es tes, porém, só na 
estação das chuvas apresentam agua corrente, 
secando-se de todo, ou apenas conservando 
poças, durante o per iodo da sêca. 

Os campos são em menot· númet·o qu o ns 
malas, por estes limitwos, o r elativamente de 
pequenas dimensões. 

O cap im, que neles vegeta, constituindo as 
pas tagens, prende-se a doi s tipos princ ipais, 
dl' acordo com a natureza do terreno: nas bai­
xadas o nos serrados p redomina o "capim ca­
rona", ao passo que nos terrenos de natur·or.a 
ca lcarea, que margeiam a serra do Tombador 
Araras e seus contrafortes, crece lux ur iante­
mente, e em estado nativo, o "capim jaraguá" . 
constituindo as mais ricas pas tagens do mu­
nicíp io. 

Na es Lacão chuvosa a agua é abundante por 
toda parLe, mas na sêca ela se torna raL·a, o, 
excetu ando os cursos de agua que nunca sé­
cam, pela região só se encontram algumas la­
gôas o pequenas coleções de agua em exca­
vacões do terreno, profundas e irregu lares - . 
prodnzidas pelas chuvas, a que chamam "bar­
rocadas" c "harre it·os". 

Essas lagóas e poças constituem, muitas ve­
zes, os unicos bebedouros .para o gado do ex­
lensas regiões . 

NATUREZA DA MOLESTIA 

As primeiras noticias sobre a ex islcncia 
dessa .moles Lia c ltegaram-me em 1927, o ns 
descrições da sinLomatolog ia pela mesma apre­
sentada, contidas em cartas, trouxel'am-m e ao 
espírito, a pL·incipi o certa confusão, originada 
111ais da imprecisão daquellas, do que, pro­
priamente. da dificuldade de interpretação, 
qu e fôra dado admitir. 

Servía nessa ocasião em llosario-Oéste, como 
ajuclanLe do insrlC lOL' agricol·a elo Eslaclo, o es­
forçado engenh eir o agronomo Dr . Sebastião 
Borges, que ainda cont inrúa naquela cidade a 
prestar os seus serviços. 

Foi o Dr. BOJ·gcs, no Es tado de Ma lo Grosso, 
o pt·imeiL·o a da e o griLo de alarme, denun­
ciando ás a uLol'icla.des públicas a exis tencin, 
nnque ll a cidade, da mort!fera mo~estia. A. elo 
devo tambem Locla s as mformacoes r e!aL1vas 
á epl wo lfa, d~sde o seu inic!o, quando enorme 
era ainda a confusão relattvamen te á natu­
reza da mesma. 

• 
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Mais tarde, e á m edida qu e os casos se m ul­
tiplicavam, facilitando as obser vações e tor­
nando possível maior uniform idade nas des­
crições, qu e en lüo se tornaram mais comple­
tas e precisas, fo i-se formando em meu espí­
rito a noção de que devia tratar- se, com toda 
a possibilidade. de uma moles tia do s istem a 
nervoso central. 

Ao D r . B orges, qu e de pe r to acom panhava 
os casos da m olestia, in teressando-se v iva­
mente por sua marcha, ocor1'e t·a o mesm o pen­
samento, tendo s ido ele o p t·imeiro a suger ir 
a. idéa da r aiva, com a qua l pretendeu iden ti­
fi~a~ a ~ausa do s~rlo epizoo lico. Em 1928, o 
~1Ims~er10 da Agricullura env iou, af inal, a 
Rosar 1o- Oéste, afim de es tudar a epizoolia , o 
Dr. Franco de F ar ia, veterinario da Indus­
Lr·ia Pas Lori l . 

Este, ap ós o estudo dos pr im eiros casos que 
po_ude obse~var, concluiu que se tra tava de 
l' rll va, confirmando, as si m, as s us peitas do 
Dr . Borges . 

Ta! dia!rl1os tico, fir mado por um prof issio­
J!al, J~flum ·POder osamente em meu an imo, 
u:duzw do- me a f~zer uma rev isão n o que de 
Jl?elh or, e. que es t ivesse ao m eu alcance, ex is­
t isse escrito sobre a r a iva . 

O motivo era o segu inte : cladas as condi­
ções pa l' ticulares em qu e o alas l t·a,·a a moles­
Lia em apreço,_ difer en tes, em tudo, do que se 
obse~·va na raiva, . e tendo- se em vis ta os co­
nhecunen tos c lass 1cos sobre a trans .lTl!issibili ­
dade des ta, jámais eu poderia aceitar sem 
uma na tura l reserva, ta l diagnos t ico. ' 

Contudo, era m is tel' exper imentar . 
Enviei ao Dr. Borges var ias f rascos con­

tendo agua fi s iologic a g li cerinada a 50 '7o 
f.udo esterilizado, liqu ido esse destinado a con~ 
servar fragm entos de s ubs tancia nervosa co­
lh idos . de um ~nimal -que tivesse morrido da 
r~o l e~Lla, mate~· 1 al esse indispcn ave! ás expe­
nenCJas que tmha em v is la realizar. 

Com e~se material, recebido em épocas dife­
r~nte~, f1z, no lab<:Jratorio da Esco la de Vete­
t'lllarla do E xérc_1Lo, n umerosas inoculaçõc" 
O!TI coelhos e co.bm as, tendo s ido sempre nega­
tivos os r esu ltados . 

EJl? v ista f!i ?SO, acentuaram-se, a in da mais, 
as mmbas .duv1das, re lal i'Varnen tc ao acel'lo do 
diagnos tico j á f irm ado. 

_Não tendo obt.ido m ateria l eiu bôas condi­
çoe~ pa l'a estu dar a molestia aqui no labOl·a­
LOt' IO, encontra,r-a-me co mple tam ente des­
a_rmado, sem. elem e11tos com qu e pudesse con­
fn·mar as mm,has dúv idas, ou então dissipá­
las de vez . 

De todos esses fatos dei con hecimento ao 
R r. :r e~. ~o~·onel Dr . Helll'i Mar! iaugeas, 
rfa l\~ 1ssao M1ll tar Fl'ancêsa c D it·ctor de E n­
sino ,cJa E scola ele Vetel' inaeia no Exr t·cito quo 
na ocas~ao ihavia r egressado da E uropa .' 

O ~r:- Mael ia ngeas, i-mpression ado com a 
exposicao q~1e da mo lestia eu lhe fizera, jul­
gou de mUJ ta opoetunidrude a ida, á r egião 
flagelada pela epizoot ia, com o f im de estu­
dá- la, de .um veter inario da E scola, apressan­
do-se ao m es mo tempo em apresentar ao 
8r. Gener a l chefe da Missão Mil i Lar F l'anct\sa 
nma propos ta n esse sentjdo na qual me deu 
a honra de inclu ir o m eu n'ome . 

Tendo sido, então, e em virtude daquela 
p l'oposta, designado pelo 'r . Minis tro da 
Gu erra do passado Govêm o, para estudar a 
molest ia em Rosar io-Oéste, ali ch egamos, eu 
e o 1" Tenente Alfeedo Montcieo, que de Co­
rumbú mo acompanhára, des ignado pelõ 
Sr . Gene l'al Comandante da Cir cunscrição 
Militar, em novembro de 1928. Encontrava- . 
mo-nos, assim, no fóco de inicio e de ir rad ia­
ção dessa mortífera ep izootia, que lão gran­
des prejuízos tem causado ao Estado. 

Os casos da molestia nã<J faltavam, e cons­
tantemen te er am'Os chamados a observar, ora 
uma vaca, ora um bezcl'l'o. dos propri os mo­
r adores da cidade . 

Os s intomas clín icos da moléstia, a ausencia 
de lesões macr oscopicamente apreciaveis, r es­
ponsaveis pela morte, os resul tados negativos 
das pesquizas de PFasitas no sangue e as ino­
culações em sel'i e com a subslancia nervo-a 
encefal ica, bas tavam para caracterizar a n a­
tureza nervosa da me5ma . 

Inqueslionavelmenle, de todas as molesti as 
dos animais, é a l'aiva a u nica cuja s intom a­
tologia mais s e aproxima da evidenciada pela 
·entidade de qu e Ol'U n o· ocu pamos . l\Ia , no 
nosso caso, bastariam as cond ições verdadei­
ramente inexplicaveis em que se r ea liza a in­
fecção pat·a qu e fosse, logo de inicio, afas tada 
qualquer idéa de r a iva. 

Efetivamente. r ecorrendo-se aos mais aca­
tados tra tados de molestias contagiosas dos 
an imais, em nenh um deres enconleamos qua l­
qu er r efer enaia sobre a exis tencia da raiYa, 
geassando epizooticamente en tr e bovinos, que 
não tenha sido veicu lada pelos cães. 

E, no entanto, podemos assegurar que o cão. 
o nosso tr adic ionalmente fiel amigo, é absolu­
t amen te estranho á epizootia de Rosario­
Oéste . 

Estivemos quas i dois mezes naquela ci dade, 
percoer endo cons tan temente tod<Js os s ítios da 
vizinhança, sem jámais ter Yisto um unico 
caso de ra iva no cão . 

E ' fato c ientif icamen te demonstrado ser o 
cão o disseminador n ormal da raiva entre os 
an imaes de sua especic e os herbívoros, assim 
como, juntamen te com o gato (para n ão citar 
os carnívoros selvagens) . u m dos maiores pro­
pagadores da molest.ia á especie ih umana. 

Acontece, porém, que a relação entr e a ino­
culação pelas mor dedu ras (processo natural 
de infecção ), e <> de ' rncadeamento da mo les f ia 
que se lhe ségue, n ão é tão estr e ita como a 
p r inci pio se poderia S11por , is to é, um an ima l 
mor dido por um cão rabico nem sempre con­
trae a doença. 

Esta é f unção, como acontece em todos os 
processos m orbidos. ele uma infinidade de f a­
tores, todos variahi lis s imos : a r esistencia do 
animal __ e seu gr :-in de r eceptividade; o estado 
drt reg1ao em· que se tenha operado a inoculn­
ção (abundanci a ou eat·efacão de pêlos iner ­
vacão ) e sua dis tancia dos rentros ne{·vo ' os : 
a natureza do fer imento; a quantidade de vi­
rn s inoculada e, f ina lmente, o seu grúu de vi­
J' ulenc ia . 

Tendo-se em conta esses d h ·ersos fatores 
a t•aiva !;P LPnns rnitit'ilt n,,,.. d iVtH -o-1 an imai !', 
sogundo uma rom pi laçi\o de F eiccthcr ge r n 
J•'rohncr, c itada l)Or Jiu Lyl'n o M:w cK ( :::;pc~l'll 
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Pathology and Therapeutic of Lhe Dcseases 
Mas, dai a admitir- se qu e a a.Lual epizoolia, 

1926, pag. 568), na segu inte proporção: de 
acordo com Herlwig- 5 %; ·Segundo H. Hau­
bner - 40 o/o; segundo a escola de Lyon -
20 %; a de Alf.oiL - 33 % ; segundo Roll, na 
Austral ia, nos anos de 1877 a 1887, 40 o/o dos 
cavalos, 50 % dos animais bovinos c ovinos, 

· 36 % dos porcinos e 20 % dos caprinos mor­
didos contraíram a molesLia. Hutyra e Marek 
adotam como termo méd io 30 o/o , embora os 
bovinos e ovinos alcancem 50 e 60 % . 

.Ora, se em seguida a um processo de infe­
cção relativamente seve-ro, como é a morde­
dura, a moleslia se desenvolve apenas em um 
número restrito de casos, segundo o demons­
tram as estatísticas, como explicar a elevada 
mortalidade da epizootia de Rosario- Oéste. 
quando naquela cidade ni·nguem, com insen­
ção de animo, poderá apelar pal'a os cães? 

Percorremos, durante a nossa permanencia 
naquela cidade, varias sitias, onde numerosos 
forám os casos da molestia, e não nos foi pos­
sível constatar um caso, sequ'8l', de raiva no 
cão, .nem tão -pouco, ju lgando com criterio as 
informações que íamos colhendo, algo pude­
mos deduzir que nos autorizasse a acreditar 
na coexistencia de tais casos com os vel'ifica­
dos nos bovinos. 

.Contaram-nos, é certo, que em 191'1, mais 
ou menos, apareceram alguns cães " loucos" 
(maneira como se exprimem, em se referindo 
á raiva) em Rosario. 

Damos inteiro credito e essas informações, 
quanto mais que elas nos fol'am referidas por 
pessoas merecedoras de nossa absoluta con­
fiança, não sendo .para estranhar, a liás, a 
constatação, naquellas regiões, de casos de 
raiva em cães, tratan do-se, como todo mundo 
sabe, de uma molestia tão fr equente em toda 
parte. 

Mas daí a admitir-se que a atual epizootia, 
obser.:ada pela primeira vez em 1925, seja 
uma consequencia daquele-s casos, como se 
preten<le afirmar, é querer· forçar a golpes de 
imaginação, a exp·licação de falo_s que, por 
deficientemente estudados, contmuam ob­
scuros, a d esafi ar a arguci.a c a dcd icacão dos 
técnicos. 

Para os defensores do diagnos tico de raiva, 
apresenta-se, pois, logo de in_icio, u~a grande 
dificuldade, quanto ao que d1z. r e_spe1to á ex­
p licação do processo de transmi?sao da _moles­
tia de Mato Grosso, na ausenc1a de caes ra­
bicos. 

Quanto á idéa de um cuenivoro selvagem 
servindo de transmissor, já foi apresentada, 
aqui no Brasil, em varias trabalhos refe­
rentes ao assunto, tendo s ido lembrado o lo­
binho tambcm chamado guaracbaím em al­
guns 'Estados, mas, tal suposição nunca teve 
confirmação. Foi ainda lembrado o morcego, 
principalmente por Haupt e Re'baag (HutyEa 
e Marek, obra citada, pag . 569, 1 o vol .), nao 
passando essas idéas, a m.eu vér, de meras cx­
travagancias, que nem devem ser levadas a 
ser i{) . 

A' falta de cães rabicos ou de qualquer ou­
tro carnívoro a que se possa imputar a dis­
seminação da molestia, o nosso espírito es­
barra ante a dificuldade de uma pergunta 

irrespondivel . E essa dificuldade cresce de 
vulto quando se considera a s imples definição 
que da raiva nos <lã•o os au Lares, como esta, 
de Moore (1'he PaLbology and Dif.fcrcntial 
Diagnos is of Infections Descases o.l' Animais), 
que literalmente transcrc,·cmos de sua obra: 
"Rabie.s is an acule in !'eclious descas-es Ll'ans­
milled from animal lo animal or feom animal 
to man, by Lhe bite of lhe rabicl individual or 
by direct inoculation. It is nol' lcnown to be 
cont1·acted o1· t1·ansrnilted in any othe1· man­
ne1'';u 

A' primeira vista, poder ia parecer muito 
simples, mesma á fa. lla de animais Leansmis­
sores, a explicação .da Lr::111sm issibil idade da 
molestia, admitindo-se que a 'baba espalhada 
nos campos .pelos doentes contaminasse os ani­
mais sãos com o capim pastado . 

Tal hipotese, porém, não póde prevalecer, 
visto como a raiva não se transmite pela via 
d igestiva, havendo, para demonstrar o acerto 
desta afirmação, numerosas experiencias. 

Delafond, Renau lt, Reynal, Bourrel, citados 
por Nocard e Leclainche (Les Maladies Micro­
biennes des Animaux), fizeram cães, car neiros 
e cavalos ingerir, sem r esultado, a carne e a 
baba de animaes rábicos . 

A experiencia mais noLave!, porém, de 
quantas têm s ido r ea l.izadas nesses· asunLos, 
fo i a do proprio Nocard, o qual, 'lendo al imen­
tado uma raposa durante dois mêses com a 
medufa e o cerebro de se is raposas e doze cães 
raivosos, não conseguiu obter o mais léve 
s ina l da mo lestia. ·Mas, poder-se-ia objelae, 
a infecção se produl\iria grac.a.s á presença de 
pequenas erosões já existentes na mucosa 
bucal, ou aí produzidas no m'Omento da apre­
ensão e mastigação pelas par:tes duras dos 
alimentos pastados, já contami nados pela sa­
liva v irulenta . 

Mesmo assim, quando se pensa no elevado 
número de animaes doentes (que fõra -então 
preciso admi tir como apresentando lesões na 
mucosa bucal), e tendo-se em conta a espes­
sura da mesma nos bovinos já adaptada, pot·­
tanto, ao seu genero de alimen tação, percebe­
se a fragilidade e inconsis tencia des ta eXIJli­
cação . E a .possibHiclacle ele infecção, pela ma­
neira acima descrita, ainda que alguem possa 
querer deJ'endê--la, apr·csenta-se, na t·ealidade, 
tão r eduzida, quando se pensa nos rnuiLip los 
fa tores que a enfraquecem que ao nosso es­
p ir i.Lo sempre repugnou aceitá-la. 

Como fatores atenuantes do v írus, espa­
lhado pelo solo com a salíva, mencionam-se : 
a luz solar, o calor e as chuvas, cuja aoão, 
iso·lada ou combinaJCla, tende a enfraquece-lo ou 
destrui-lo . 

•Segundo Nocard e Leclainche, a lempera­
tura de 40°, durante algumas ihoras, ou a de 
47•- 48°, durante cinco ou 10 minu tos, Loroa 
o vírus completamente inativo. 

Uma emulsão de medula perde a sua viru­
lencia em 24 horas a 45°, e em menos de uma 
h ora a 50°. 

ldenticas referencias encontram-se nos tra­
tados da microbiologia e molestias conta­
giosas . 
. A luz so}ar age como um poderoso ne~tr~­

hzante da ação do v írus, e, segundo Oell!, ci­
tado por Nooard, a virulenci-a daquele des-
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aparece em H horas de exposição á tempera­
tura de 30• . 

Ora, em nossos campos de Rosario-Oéste a 
temperatura ati nge a !!O•, permHindo assim, 
combinada com a ação direta da luz solar, e 
da dessecação, uma destruição _ r elati,·amen1.e 
rápida do vírus. 

Quanto á subsLancia nervosa central, justa­
mente a mais v irulenta pelo seu abrigo osseo, 
que agiria anLe.s como atenu ador daqueles 
agentes ( a que se juntaria, ·aqui , a ação da 
putrefação), levaria muito mais tempo para 
perder a sua virulencia. 

Acabamos de passar em revista, como se 
vô, todas as ·hipóteses, pelo menos as ma is 
viaveis, pelas quais se poderia tentar uma ex­
plicação da maneiea como se efelití·a a trans­
missão da estranh a moles lia de Rosario-Oéste . 

Excluída, como estou oerto dessa verdade 
a exislencia de cães ou de qualquer outro ani~ 
mal que a_ pudesse transmitir pelas morde­
duras, e na.o me parecendo provavel, em face 
dos conh~cJ_mentos que atualmente possuímos 
sê-bre a ra1va, possa esta molesli-a su bs is tir 
sob a ifórma reves tida pela epizooti-a de Ro­
sario70~t~, em' qu e ba.s-e sob que fundamen­
tos Cientiflcos . nos estnbaria mos para dar-lhe 
o nome de ra1va paralítica como se pretende 
fazer aqu i no Brasil ? ' 

Pensamos, b~seando-nos nos casos que ti­
vemos oportumdade de observar em Rosario­
Oéste,. bem C!JmO em nossos estudos -experi­
mentais, _real.Jz.ados no laboratorio da Escola 
de Vetermar1a -do Exercito de cu i os resu lta­
dos daremos noticia neste' trabalho, que se 
trata de uma nova molestia do gado bov ino. 
a . .qu·al apresenta múilos pontos de contato 
com a r~iva, é ver-dade, mas a que falta lam­
bem mmta cousa dcst9- moles lia . 

Antes de trata_rmos da parte experimental, 
a que ~os refenmo.s, daremos aqui a s into­
malologia da molestJa, observada nos bovinos. 

SINTO'MATOL OGJ A 

A molestia nos bovinos apresenta- se sob 
duas modalidades clinicas diversas : uma fór­
ma fur iosa, caJ•acteL'izada pelo esl arlo de agJ·es­
s ividade do an_im·al e putra parali tica, em qu e 
a paralisía é o sintoma dominante. 

A ultim·a fórma é a ml..'lis comiUm, apre­
sentando-se na quasi generalid ade dos casos . 

FORMA PARALI1'ICA - O inicio da mo­
lestia caracteriza-se pela muf!an ç.a dos habi tos 
do animal, que se -isóla dos companheiros, 
mostra-se tris te e cessa de comer. 

Em um período mais adiantado -ele se torna 
inquieto, sacode a cabeça, e um exame cuida­
doso permite já distinguir as primeiras ma­
nifestações de parcsía do Lt•cm posterior, ca­
racterizadas na marcha •por movimentos me­
nos livres, ficando o .animal com a cadeira 
"prôsa", como diz a gente do campo, e em re­
pouso, pola mudança continua dos membeos 
posteriores da vos ição de apoio. Após um pe­
r iodo de tempo, vat·iavel d e algumas horas a 
do is ou tres di·as, a paresía acentua-se mais e 
o animal já anda cambaleando, parecendo, en­
tão, iminente a qwé-da. 

Observa- se, -ao mesmo tempo, um principio 
de salivação, denunciando a paralis ia da fa-

r inge. Neste período o animal não póde mais 
comer nem beber. 

Observa-se Lambem em repouso, e acen­
tuadamente na marcha, um encurvamC'llto da 
coluna vet'~e'bra l para baixo. 

A' paresfa do tr-em posLerioe sucede a pa­
ralisia, e o anima l cai, perm'a.necendo em 
decub ito esterno-costal. 

A's vezes ainda ele consegu-e levantar-se, em 
seguida a grandes e&for ços, mas, na imensa 
maioria dos casos, essas ten tativas são infru­
tíferas, e o doente consegue, quando muilo, 
aerastar- se alguns mett·os. 

Com a parali sia do trem posterior, sobr~­
vêm a do reto e da bexiga, cessando a defe­
cação e a micção . 

Notam-se, e-ntão, -e cada vez com maior fre­
quencia e intens idade, viCilentos esforços e~­
pulsi'Vos, acompanhado& de gemidos. A sah­
vação é abundante e o doente range os dentes 
constantemente . 

Não se abs-ervam conLraturas nem espas­
mos musculares e o doenLe não reage, absp­
lullamente, a quaisquer excitações. 

A respiração e a circulação não lJlprese~tam 
alteração alguma digna d-e nota. O ammal, 
na última f-ase da molootia, assume uma e~­
pressão de tristeza e profundo abatimento, 
apo iando a cabeça na região da espadua, ou 
mantendo-a rupoiada no solo, quando em de­
cubito lateral. 

•Os bezerros, ás vezes desde o inicio da 'Pa­
ral isia, vermanacem .em decubito lateral . 
Nesta última posição, inertes, imersos em 
profundo torpor, permanecem até a mort~, a 
qual sobrevem dentro de dois a 01nco d1as . 

FORMA \FURIOSA - Nesta modalidade, 
sem que se possa observar qualquer sinal 
p-recurs or, o animal rupareoo su-bitamen.te ~!1-
furecido, ·tornando-se então exteaordmarm­
mente perigoso, sobretudo o touro . 

Em tal estado, investe fu riosamente contra 
todos os animais, e tambem contra o homem . 
Por fim, sobrevem a paralis ia e a molestia 
prosegue a sua marcha, como no primeiro 
caso . 

MORTALIDADE - E' elevadíssima, atin­
gindo a 100 o/o dos animais doentes . 

Desde o inicio da epizootia, aM hoje, só­
mente dois -casos d-e cura foram constatados, 
em condições vet·da,deiea.menLe singula.r·e.'i . 
Teala-se de um boi o de um bezeno, os quais, 
arpós es.tuem caídos, sobl'teviv.eram, em se­
guida á injeçã(} da vacina anti-ra!bica, pre­
parada no Posto EJ~perimental de Veterinaria 
desta Crupital, e apli cada -pelo Dr. FRANCO 
DE FARIA. 

Sobre a ver.:rcidade dêste fáto -nenhuma 
dúvida subsis te em nosso espírito, dada a 
fonte insusweHa de onde obtivemos tal in­
fQiemação . 

Não exis tem dados oficiais rigorosos, que 
-nos permiba.m avaliar o nümero exato de ani­
mais até hoj e mortos pela epizootia. 

Tratando-se de um sistema dt} cl'iacão de 
gado bovino, como o observado em quas i todo 
o BRA~IL, em qu e os animais vivem livras, 
nos campos, fóra, a maior par·te do tempo. 
das vistas dos fazendeiros, facilmente se 
conceberá a eno1·mc dificuldade que haveria 
no Ieva.ntamen1to de dados ·estalisti-oos reve-
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!adores das ,perdas verificadas por ocasião 
dos surtos de molestias . 

Não obstan te isso, -pode mos calcular, sem r e­
ceio de cair'I!Uos em exagero, em 4. 000 o nú­
mero de bov inos mortos pela eptzootia, no es­
paço de tempo compreendido entre os anos de 
L925 a ·1930. 

A mortalidade assinalada entre os cavalos, 
cabras e porcos é insignificante, quando com­
parada â registrada nos bov inos . 

.Segundo os dados do Dt·. Moacyr A. de 
Souza, que e:x.traíu:los dos ns. 2 e 3, ano XV, 
da "Revista. de Zootecnia c VcLel'inal'ia", as 
perdas verificadas em 1928, nos municíp ios de 
Rosario-O éste e Diamantino, fol'allll de 377 ani­
mai s· bovinos, no úlLimo, c 41t3 (embol'a n;;io 
mencione as especies, presumo que se tt·ate só­
mente de bovinos) no primeieo . 

L esões Anatomo-Patotoaicas - Em todas as 
autópsias que praticamos, nenhuma lesão ma­
croscopicamente apreciavel, que pudesse j usti­
ficar a morte do:; animais, logramos encon­
trar . 

A unica cousa que logo alrae a nossa atenção, 
quando se abre um animal que lenha sucum­
bido a esta molestia, é a enOL·me distenção da 
bexiga e d.a vesícula biliar, que apresentám 
uma quanltdade enorme de liquido, sobretudo 
nos casos em que a doença teve evolução 
lcnLa . 

As meninges e o encéfalo apresentam- se, em 
todos os casos, com o aspecto rrormal . 

Pesquisas clinicas - Os esfregacos e as 
preparações a fr esco com o sangue dos doen­
tes, vi sando a pesquisa de parasüas, der am 
sempre r esultados negativos . A pesQiuisa da 
glicose re velou a presenca deste elemento, ás 
vezes em gr'ande quantidade, na urina de quasi 
todos os animai s :autopsiados . 

Em nove pesqu isa.s efetuada s, tres sómenl r 
deram resul lados negativos. 

A presença da glicose na ut•ina dos animais 
su&peitos de raiva constitue, não ha dúvida , 
um poderoso argumento a favor desta mo­
lestia. 

!\Ias, pel'guntamos, bastaria este dado cl i­
nico, por maior que seja a sua importancia, 
paro. fazer prevalec-e r o cliag·nostioo de !'aivn, 
dado á epizootia de Mato Grosso, quando ar­
gumentos não menos ponderaveis podem sel' 
aduzidos em conLrál'io '? 

Conve m notar que, de f odos os dado~ for­
necidos pela sin Lorn atologi a da mole&Lla, de 
todos os .fá los r ola Li vos á s uo. obscura etio­
logia, bem como os concernentes á sua in­
explicavel transm iss ibilidade, de tudo quanto 
a seu respeito se póde observar, através das 
inoculações experimentais, o 1'áto da e:x.isten­
cia da glicose na urina dos que a ela sucum­
bem, bem como dos problematicos corpus­
rnl os de Negri (a que d®ois fal'emos r.efe­
r cncia) tem servido de argumento princ1pa l, 
em· nossa literatura vetel' inaria, para se pro­
clamar a identidade cnll'e a raiva e a epizootin 
cln Mato Grosso. 

Corpusculos de Neori - São inclusões des­
cobertas por Negri, em 1 !)03, nas células_ ner­
vosas de. certas regiões do encéfalo de caes C: 
coelhos maculados com o virus rnbico. Negrt 
julgou-as de naLUJ'cza paras itaria, ao mesmo 
tem-po que conslalava a sua constancia nas 
células nervosas dos auimais mortos de raiya, 

e a sua ausuncia nas dos mortos de outras 
moles tias . Hoje, os corpuscu los de Negri são 
considerados, p ela unauimidacle dos au lot'cs. 
como especificos ela r ai v a, r econhecendo todos 
o seu e norme valor diagnostico, bastando, 
pois, a s ua ;presença, em um caso suspeito. 
pal'a se poder a.firmar, sem êt·t·o, que se trata 
daquella moles lia. , 

InfelizmenLe, pol'ém, a. p esquisa dessas i!l­
clusões envolve opC!·ações tão delicadas de 
técnica, que nem sempre é possível, a quem 
não Lenl..la o nccessal'io trcinameuLo dos tra­
balhos de laboratorio, revelar a sua presença 
nas. preparações. 

Durante a nossa es tada em Rosario-Oéste. 
tivemos ocasião de pt·epat·ae centenas de la­
minas p aea a verificação da existencia do 
corpusculos de Ncgri, lendo adotado, nesse 
trabalho, a técnica de Pal'l{ e Will iam-s, (Pa­
thogenic Miceoorganisms, 9th ed., 1929), em­
pregada n o Research: Laboralory of. the New 
York City HealLh DeparLmenL. E is a técnica 
em questão: corta- se, com uma pequena te­
soura, um fragmenrlo de subs tancia nervosa 
cinzenta do cerebro c coloca-se a uns dois cen­
timelros da extl'emidade de uma lamina . O 
corte deve ser feito perpendicu larmente á su­
perfície e o fragmento bem f ino, evitando-se, 
tanto quan to possível, a substancla branca . 

Sõbt·e o fragmento coloca- se uma Iamf­
nula, sóbre a qual se exer'C.e l i:geirn. pressão, 
afim de espalhar aquele em uma camada 
uniformemente fina, deslocando- a então só­
bre a lamina, em sentido oposto e com um 
movimento uniforme. O esfregaço é então 
fixado com alcool metílico picricado a 0,1 %, 
durante dez segundos, e depois corado pelo 
método de W illirums, modificado por Sellm·,s. 

Corante de Scllers: solução saturada do 
fucsina ·básica, em alcool metfl i co - 1c. c.; 
solução saLurada de azul de metileno, em al­
cool metílico - 15 c. c.; alcool metílico -
25 c. c. Deposita- se o corante no esfregaço. 
aqu ece-se brandamente a lamina até a emis­
são de vapores, lava-se, seca-se e examin~­
se . Os cot·,pusculos de Neg t·i, quando exislen­
Les, coram-se de vcl'mel!ho, os seus granu lo~ 
de azul, as célu!as nervosas arparecem azu~s 
e os globulos vermelhos amarelos. 

A pesquiza destas inclusões 111!antévc-no,; 
indecisos durante a maior parte dos nosso~ 
trabalhos em Rosat'io-Oéste, porquanto, ape­
sar de tc1'mos seguido min·uciosamenLc a l.é­
cnica descrita, multipl icado as preparações 
com material colh ido de cada animal que po­
cliamos autOPs iar, c atJ)csat', finalmenLo, do 
redobrado cuidado de cada vez empregado. 
foeam sempee negativos os resultados. 

Houve um momento, todavia, em que esti­
Yomos quas i convencidos de que se tratava 
realmente da raiva . Foi isso nos u ltimos dias 
da nossa permanencia naquela longínqua ci­
rlado, quando, em. uma Lamina por nós prepa­
rada, com material de um bezerro, logramos 
di visar, ao microscopio, a lguns elementoii 
muito semelhantes aos corpuscqlos de Negri. 

Esse fáto, junto a algun~ dados exp~rimen­
lais por nós obtidos, r elativos ao per 1odo d C' 
incubaoão da molestia, que co incidia, nos ani­
mais por nós inoculaclos (um bezerro, um cn­
hrilo c varias cobaias) , com o ela ra iva cxpr­
rimental nos mesmos, concorreu para quo 
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déssemos por finda a nossa missão naquele 
Estado, onde, aliás, não dispunhamos de re­
cursos para levar ava nt e os nossos es Ludo -­
alé completa elucidação do assu nto. 

Quand o estavamos em Ros af' io, liYemos oca­
sião de reme te i' para o InboeaLorio de ana­
tomia patologica da E scola de Veter inaria do 
Exercito, ao Tenente J. Olegario da Silva Ju­
niol', muitos fragm entos de subshtncia. ence­
fá lica, l'ecolhidos de anima is que sucumbiram 
á molesli a c fixados no liquido de Bouin. 

J\fuiLos córtes foram preparados com ess~ 
matel'ial, na E. V. E ., pelo Tenente Olegat·io 
e no Instituto Oswaldo Cmz, com o material 
por ele ·fornecido, tendo s ido n egativos todos 
os resultados, is to é, não fo ram encontrados 
os CO!:puscu los de Negri . 

Esses resultados, junto aos outros pol' nós 
consLaLados, em numerosos esfr egaços e cór­
les p~eparados 1~0 curso dos 14. mczes em que 
mantivemos o VIrus, ser vindo-nos, sempt·c, do 
corno. de Ammon dos ani mais inoculados que 
mor~1am , convenceram-nos, af in a l, da inexis­
lencta elos. corpusculos de Negri no malei' ial 
nervoso VIrulento originaria da ep izootia de 
Mato Grosso. 

'l'rabalhos P1·elíminw ·es - Ao cle ixal'mos 
Rosario-:Oéste, de r egresso . a csla Capita l, 
consegll!mos trazer a lg uns a nimais inocula­
dos, afim· de conlinuar os nossos estudos na 
Escola de Vetuinaria do Exerc i to. 

Aqu_i, a lém de maiores r ecursos de ordem 
material, não nos faltaria a preciosa colabo­
ração dos col egas que conosco trabalh am no 
lnborat,orio da E scola . 
~ó ~ cxpe r im~n lação, com as inoculações de 

an 1ma1s de varias especies, bem co mo outras 
provas de laboralorio, se nos afiguraYa capaz 
dL· resoh ·et· o problema. 

E' que, não obstante a ex is tencia de alguns 
pontos ele con tato entre a molcsti a do gado de 
Mato G1·osso e a raiva, quanto ao que diz res­
pr ilo :\ duração do periodo de incubação, bem 
como :\. cons tatação, em ambas, de glicose na 
Ul'i na dos animais por elas acomet idos, nol·a­
IIC mu ita. cousa, na primeira, tão inconciliavel 
eom as noçõe..c: ex is teú tes sobre a t·aiva, s ua 
si nloma Lologia e transmissibilidade, que o 
nosso r sp ir ito nunca poudo acomodar-f' C\ <1 
irlrnf i ficacão das m esmas. 

CONSERVAÇÃO DO VIRUS DE MATO 
GROSSO NA GLICERINA 

Antes de minh a p ar tid a para Mato Grosso, 
tive ensejo de rencher , devidamente conser­
vados em agua fi s iologica glicerinada a 50 %, 
fl'agm·C'ntos de suhs tanc in n E>r ,·osa virulenta, a 
mim enviadas pC'Io De. Sebas tião Borges. 

Essas remessas . ch.egavam com menos de 
Lt'inLa dias, a contar da d a ta em que o ma­
leria! havia s ido recolhido, e com elle, como 
já mencionámos, jamais conseguimos, em 
nosso laboratorio, rep roduzir a molestia nos 
animais. 

Mais tarde, duran te a nossa pormanencia 
om nos ario ... Qéste, fiz emos, em var ias oca­
s iões, identicas remessas, as qu ais sempre 
clirgaea m ao seu des tino (laboratorio da E . 
V. E.) com menos de trinla d ias, mas os r o­
sull arlos não foram mai s fel izes que da pri-

meira vez, porq uanto as inoculações deram 
sempre resultados negali,·os . Ora, s i se t..r~­
tasse da raiva, La! f.álo, cel'lo, não se veeifi­
caeia, ·porquanto o vírus rábico cons~rva. a 
s ua aLividade durante um mez, na gh cerm a 
pura, e, segundo Rodet e GalaYiell c (Hutyra 
o l\Iarek, pag . 566), a medula mantem a sua 
virul cnci a dur ante dez m ezes, quando assim 
conservada. 

Esse fato, embora não constitua um: argu­
men to do mesmo valor dos outros aqu1 apre­
entados, não de ixa de see mnilo s ign ifi ca­

tivo. 
Vejamos, agot·a, os dados mais imt~ort~nles, 

fol'llecidos pe las inoculações em amma1s ele 
\'at' ias especies. 

A molestia no cão - Ainda quando nos e~­
co nira ,·amos em Rosa eio, inoculamos do•s 
cães novos (ambos com pouco mais de um mez 
clf: idade ) com m aterial el e pron~n iencia bo­
vina. 

O primeiro, inoculado a l9 ele novembro d~ 
Hl28. adoeceu a 2 d e dezembro de 1928 e foi 
sact· ificaclo a 5 do mesmo mez . 

Havia nns s intomas da mo' es l ia ass im re­
PI'OduzicÍa. muito cousa observada na 1:ai~a. 
uotando.-se Lam bem, ele pai' com esses s wa1 · 
manifestações d iferentes elas observadas nos 
casos daquela molestia . 

A u rina continb.a glicose, mas os C's fregaços 
ele corno de Ammon não revelaram os cor­
pusculos de Negri. 

O segundo inoculado a 9-12-928, continua,·a 
perfe itamenLe bem até 11 -J -fl::?!l. data de nossa 
pa l'lida daquela cidade, tendo monido, segundo 
comunicação Lelegr afica que Li,·emos do Sl' . S. 
Borges, a cuja guarda o confiamos, a 20.-1 -929. 
Não sabemos si r ealmente lc t' Ja morriclo em 
consequenc ia da molestia. 

E ncon'trava-se, poe essa m esma época. em 
ROSARIO-OESTE, aonde fôra para rs t uclar a 
ep itooLia, o Dr . MOACYR ALYES Dg SOUL::.\ . 
bacteriologista do Posto Experi m0ntal de Vete­
rinaria, com quem tivemos a fort una 0_c lr~:­
balhar conjuntamente, em muitas ocaswes, J :t 
nas preparações das laminas, j á nas mocu lfl ­
cões de anima.is . Foi ass im qu e pudemos 
observar uma ca<:lcla, com ma is de c inco nwzes 
de: idade :inoculacla pelo Dr. i\fO.\ nYR, a qL~ a l. 
por umá cirounstancia imprcvi~ln, foi trazida 
poe nós até esta Capital, j m1t:m H'nlc com uma 
cobaia inoculacla , c aqui e nt.t·cgue úquPir 
colega. A refer ida cadela, que ha,' in s icl o ino­
culada pela via inLra-cereb ral, res istiu 6 ~o­
J,estia da qual não denuncio u o mai s h:•,·e s 1na l 
varios mezes após. 

Este r esultado inesperado dcs per lou inten­
samente a no sa atcncão, lf'ndo s ido o pon~o 
de pat·tida para futuras expC'rirnr ias, nas qua !s 
fomos encontrar jus tamente o a egument~ ma1 s 
sério de tudo quanto podel'iam os aduzir em 
defesa do nosso ponto de vi~la . 

Com o material da cobai a inoculada em 
MATO GRüSSO r eproduzimos a molrstia em 
ouLras cobaias, na E. V. E ., até abril de 1930. 
quando um acidente nos fC'Z perdPt' o Vll' 11 S 
ass im conservado. 

Aqui , durante nm pctio(IO de 14 mezcs. 
tivemos oporll!nidaclC' de inocu lat• cinco eãrs. 
rios quais SIÍ um, o mn i:-; no\ o rh' lodos, con­
Lt•a iu a molrslia da qual lliOt'I't'U, Pf'I'mane-
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cendo os outros perfeitamente bons dur ante 
muitos mezes. 

Todas as inoculações fol'am controladas em 
cobaias, como testemunhas, as quais sem uma 
unica exceção, sempre apresentavam os sinto­
mas da molestia. Quanto ao processo empre­
gado nessas inoculações (pela via int.ra­
ocular), d."oi dos mais sevel'os; além de apre­
sentar a mesma segurança, nos scns r esu l­
tados, que a oferecida pela inocu lação in Lra­
cercbral, lem, s0bre esta a vantagem de sua 
maior facilidade c menor expos ição dos ani­
m·a is aos perigos das illfe~;cões acidentais . 

De todos os cães por nós inoculados do is 
en~ flOSARIO- OES'l'E . e ronco nesLa C~pital, 
do is n:orTet·am com. s mtomas ineq u ívocos da 
molesLJa, e tanto assim que logl'amos nos dois 
casos, rep!'oduzi-l a com a s ubstancü't nervosa 
dos mesmos. 

Quanto ao qu e morreu apó. a minha saída 
dr> . RO~ARIO OEJSTE, não posso afirmar si 
Leria Sido realmente da molcstia inocu lada ou 
de ~utra ~ualquer. A~mitindo-se, p orém, a pri­
meira h1potese, teriUmos um total de tres 
casos posit ivos em sete cães inoculados. E 
c~mo os que adquiriram a moleslia era m todo~ 
caes novos, não tenho duvida em admitir a 
ma~or r·ccep tiv_idade destes para o vírus daquela 
en l1dad~ morbi_da . Qua~to aos cães mais idosos, 
esses s1m, res1stem á JOocula cão do vü·us de 
MATO GROSSO, ainda mesmo quando se lhes 
pro_cura conferir a molestia pelos processos 
ma1s segur~s e absolutamente in falíveis . Par a 
e>:emplo, cJto o caso da cadela inoculada pelo 
Dr . 1\IOACYR. 

Na J'aiva, ao contJ·ario, n enhu ma influencia 
exerce a ida~e, bem como o sexo, para uma 
mesma. especie, quanLo ao qu e diz r cgpeito ao 
seu grau de receptividade ao vin1 · . 

De _um. esLudo do Dr . Moacyt· A. de Souza, 
vet~rmar1o do Posto Exper imen tal de Veleri­
na.rla desta Crupital, publicado nos ns . 2 e 3 
ano. ~V, da ·:Revis ta de Zo_otecnia e Veteri~ 
nar1a , _extra1mos as segumtes referencias, 
q~e mUito vêm forta lecer o nosso ponto de 
VlSl~, quanto á. questão da resi stencia dos cães 
a_o v1rus d~ M:11to Geo~so : "Ess_es ca~os de para­
lts f~ em caes, com smtomas 1denttcos aos dos 
hovmos, poeém mais benignos e .que quasi 
sempre escaspam, não .poderão jus l ificat· uma 
poss ível atenuação do a~gente eLiologico da 
raiva? ]!}' bem viavel n, hipotese e isso explica 
a razão por· qu e um grande núm ero de vezes 
não con egu i passae a afecção do bovino ao cão 
diretamente, fosse qual fosse o m eio de ino­
culação. Ral'amente fui .bem s ucedido, não 
havendo, no entanto, insucesso algum quando 
tomei o cuidado de antes de inocula.r ao cão 
passar ao menos uma vez em coel ho. Desse 
animal com extrema facil idade se transmite a 
afecção a qualquer especie" . 

Os nossos Lt·rubalho.s, todarvia, não confirma­
ram as conclusões a que chegou o De. Moacir , 
mas demonstraram, ao contrário, que a mo­
lestia •póde ser retproduzida em cães muito 
novos, e somente neles, empregando-s e fanf o 
o vírus proveniente dos bovinos como o pas­
sado, pelo coelho . 

Dos sete cães qu e inoculamos, dois em Ro­
sal'io Oeste (destes, só o •primeieo póde sc.r 
a.presentado como testemunha, como atrás es-

claee~emos) e cinco nesia Capita·l, na E. V. E., 
o pr1men·o, que recebeu m:ü er ial de proveni­
encia bov ina, conte.aiu a molestia, e dos oult'o, 
tees fo1·am inoculados com o mal er inl passado 
pê;o coelhO-, sendo qu e dê:.:Les, um só, o mais 
novo, adoeceu no 19" dia, morre ndo 3 dias 
UJPÓS . 

Pal'ece, pois, pêlos J'esu llados a que c llegn­
mos, que o vil'us de l\1-a.Lo Gt·osso não mocl ific' t 
a sua ccmduta <pa,ra o cão pêla s-ilnp les passa­
gem no coel.ho . 

Em face dêssos r esu llados, i.s lo é, da reft·a­
la t· iedade quasi absolu ta dos cães ao vír us de 
Mato Grosso, que spunsarão os defensores (lc 
sua. idenLificncão á r a i.va ·? Não sei o que po. ­
sam pensar ou dizer a re9pcilo, mas aos que 
não quizeeem acred iltH· nesses ·falos eu pederia 
que r epeLissem as min has e::-.. .. peeiencia s, em­
pregJando o vírus de Ma1o üt·osso. 

Ao encerr-armos esl as cons ideeações, concer­
nentes á resis len.cia do cão ao vírus de Mala 
Grosso e á inconcdb ivel possib il idade de sun 
par-Lici<pação na ,prQpagação da mdlest.ia, seja­
nos pet•m iLida a tran cri ção de a lguns ,p et' i odo~ 

de um t.rarbalho do Dr. lt'ra:nco ele J!'ar ia, rela­
tivo ao ass unto e publi cado no "Bo letim dn 
.'ociedade B1·.a.si len·a do Medicina. u VeLet· inn­
ria.", n. 3, ano V . 

Destacamos da pa,g. lt ft do refer ido Bo:ctim 
o seguinte: "Não é prec iso ser técn ico da ma­
l ei' ia 1)aea compreender o allo valor des ta ob­
servação, pois a raiva. é atualmente a zoo.nose 
que mn is ceuelmente dizima a nossa pecuarta 
e cujo diagnostico tem sido dificu ltado e cm­
bat'açaclo pêla duvida qu e sempre acomete. os 
veLerinat·i<Js enc-arregados de i nvestigá- la c 
que em vão procuram em certos casos os cães 
hidrofobos transmissoees do mal". 

A pag. 4õ, r·eferind~se . ao ex.Lcemin io _do­
cães, como medida proflláLH>a contm a eptzo­
otia, assim se exprime o Dr . Faeia :. "Mas. 
coisa admirUIV'el, os cães assim cscneraçados, 
perseguidos, ulLrajados, não deixavam . em 
parte alguma o indicio de seeem contamma­
dores do mal. Morriam em nome de um pein­
cirp io institu ído, como se sacri ficavam na anti­
gu idade as crianças paea aplacar a colera ce­
leste ! Já na epizootia de raiva ele B iguassti 
um veLerinario imaginoso, notando que a do­
ença se alasLrava á medida que os cães dimi­
nu iam, lançou dogmati-came nLe paea cima. do 
momegos a causa da tt·ansmissão da raiva". 

A pagina 50 do referido Boletim ass im con­
clue : "Destas observações se depeeende que é 
pt·eciso term inar ele uma vez com o precon­
cei to arraigado da transmissão natural da raiva 
dos can inos ao gado. 

A molestia no coelho e na cobdia - Em Ro­
sario Oeste rupt'eoiamos a s intomatologia da 
moles tia em dois coe lhos inoculu.dos 'Pe'lo De. 
Moa.ch· lendo s ido essa a primeira vez quo 
observ~mos a sua evolução nesse anima l . Essa 
pt'im ()Ít'a observação, tambem, d~u-nos ensejo 
.para a cons tatação de um fá Lo CUt'lOSO, r ola tlva­
mentc á maecha da mole!'ltia nos animais em 
apreço: o inicio da paralis ia pelos membros 
anteriores em s ingu lar contraste com o que se 
ob Bl'Va nb caso da raiva no coei h o. 

Inonulamos, mais tarde, cinco coelhos, ·na E. 
V. E., dos quais nenhum deixou ele e_videnciat· 
a paealisia inicial nos membros anl-ert,ores. To-
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mando-se em considoracão o quo a r espeito da 
raiva no coelbo nos dizem os cienList.as, ver-emos 
que existe a lgu ma d iferença na mane ira de 
atuar dos dois v ints, qua ndo inLt•odnzidos no 
oi·ganismo d aque le ani nval, permi Lindo-nos, de 
cer ta mane il'a, u ma d iferenc iação dos mesm os 
pelos sintomas p 1·oduz i dos . 

Da obra de Hulyra e Ma.I·ck (parg . 566, 1• 
vol. ), exLeaimos o segu in te : " In rn.bbi ls, w b ich 
has been infecLccl successfully l he desease de­
velops in iLs pa i·alyLio fo1·m, as a rul e, t he hind 
parts and exceptiona lly the [ 1·onl pm·t of the 
body beconúna pm·al.1JZed [ i1·s t " . 

No l ivro de Besson ('fcchnique Microbi olo­
giqu c ct SEJ~ro LherapnQ tlc, ScpLieme cd. , 1924, 
pag . 1. 249, 3" vol. ) , encontramos o seguin te, 
re lativamente á ra iva no coe lho : "Fa iblesse 
pl'ogt·ess ive des m embres 1)0SLérieu rs, mou ve­
men Ls s accadés, puis le Lra in posLét· ieue se 
pat'alyse comv lctemen t, !'anima l r!MLe couché, 
ne mange .pas" . 

. Mull ip licariamos as oi f ações, s i o quizesse­
mC>s, mas, tratando-se ele um assunlo sôbre o 
qua l não exis tem con troversias, acha mos suf i­
cientes as que vão acima Lranscri Las c que bas­
ta m para cor robora.e a nossa asserção, r ela ti ­
vamente á diveesida ele de ação do vírus rabio!l 
e do de Mato Grosso, no or-ganismo do coe: ho. 

Na cOibaia, mais -do que no c oelho a molestia 
provocada por êste vi n is se d iferenc ia da 
desencadeada p e lo v íru s r ábico . E m Lodas as 
que inocu lamos no tava-se ta l un itormida.de de 
s intomas, que a abservação el e uma valia pela 
do lodas as outras. 

Os prime iros s ina is da molesLia se denun­
ciam põla aparenc ia elo a n ima l, qu e f ica tr is te, 
encolh ido, com os p êlos eriçados . Not.a....se 
pat' al-is ia dos m embros posler .iores . O an imal 
fi ca com a cad eira f raca, ba lançando-a ao an­
dar . Muitas cobaias a inda se a limentam neste 
pei' ioclo da mo-les Li a. A pa resia suce-de a pa­
I·alis ia e o <mi ma i, ás vezes, a inda consegue 
awastar- s.e um rpou co, firm ando- se nos mem­
bros an~eriores. Nota-se !Pequena salivação . 
A morte sobeevem elo segu ndo ao quarlo dia 
da mo lestia, durante a qu a l não se p ercebe o 
menor s ina l de cxciLwbilielade e nem tão pouco 
a menor reação ás excitações provocadas . 

Em nossas exmeriencias no labor atorio da 
Escola <l e Veter inari a puelem{)s observar que 
os s intomas provocados pela inoculação dos 
dois v ír us (víru s rábioo de r u.a e de Malo 
Grosso), separ adamen Le, em duas cobaias per­
mitem, pela sua dissimilhança, uma disti nção 
muito fac i! en tr e as du as molestia.s. 

Mas vejamos a inda o que nos dizem llu tyra 
e Mar ek (obra oit., p aJg. 567, 1• vol. ) , "In 
guin earp igs, inoculation r abies usuaLly r uns a 
much mor e r apid oourse . T he anima is di e in 
24 Lo 48 h ours . The syffi(pLoms, coosist o.f dys­
pnea and general disLurbanoe, frequeOJLly also 
cxcilment aod spasms but w iLhout t he desire 
to bite" . ' 

Mas não f icam ahi os s ina is d ifer·encia is . 
Babes, em seu m onumenta l tratado s obre a 

raiva (Tra i-Lé de la Ra.ge, 1912, }Jag. 360), diz 
o segu iJ1JLe, sobre a -d uração do período de in­
cubação da raiva na cobaia, em seguida ás 
passagens suc ess ivas: "Le v írus des r ues, qu i 
Lue le cobaye en 12 j ours ·apres 2 - 3 passages 
pae !e mêm e anima1J, !e tue maintenant em 6 

jours, com me le vírus de passage . Ce v írus 
gagne rU!pi'Ciement toutes Ies pt'Opriétés du virus 
de pass age pour !e Jarp in, de sor te qu'on peut 
obben ie rarp idement du v it·us de passage en 
passant !e ví r us des rues 2- 3 f ois par !e 
cOI~ps du cobaye" . 

·o m:esn1o livro (pag . 298 ) , r eferindo-se á 
nassagem do v ír us pela coba ia, ass.im se -ex­
prime o autor : ''J'a i monteé que 7 à 8 passa­
gcs par !e oobaye, souvent même 2 ou 3_ pass.a­
ges s uffisen t poue p arven ir au virus f 1_x~. La 
v ieulence se t"ixe a lors à u no d urée m m imun 
de c inq jow·s." . 

Na Escola de Vete.ri naria do Exercito, no 
enl eetanto, .ctueante os 14 mezes em que man­
t ivemos o v ír us de Mato Grosso, inocu lamos, 
sucess ivam en te, 35 cobaias, sem jamais Lerfl?OS 
logra do obte.r uma r edução do período de Jn-
cu bação de m enos de oiLo dias. . . 

A m éd ia -elo tempo em que se ver if iCava 
a morte desses animais er a de 13 dias, s.ubindo 
ou decendo, arbitrariam ente . 

A Molestia n o cavalo - A 22- 2- 929 inocula­
mos um cava•Io na E. V. E. , o qua l morreu a 
9- 3- 929. A intomaLologiu da motesLia nest e 
animal difer e Lambem da observada na raiva. 

Ha ·emagrecimento e enfea.quecimenf.<? ,Pro­
gress ivos, profunda prostração, p a.r ahs ta.. e 
morte. Não se nota como no caso da ra1va, 
nenhu m·a inqu ietacãÓ, nenh u ma excitabil idade. 

A moleslia no carneiro e na cab1·a ........: Nestes 
ani mais a mol·estia segue o mes!llo curse;> que 
nos boYinos, sendo, porém, ma1s r eduzido o 
per iodo de incu bação. 

Nota-se paresía e depois paral i.s ía dos m em­
bros posteriores, berros repetidos, . sa livação 
abundanl.:e e mot·te em dois a lres d1as . 

I noculação em aves - As unioas aves em 
que tent.amos reproduzit· a molestia foram sete 
pomlbos, inocu lados pela v ia intra-oou lar . Os 
eesu ltados foram negativos, o que vem fort.a ­
lecer o nosso ponto de vis ta . 

Do livro de Babes (pag . 366) , desLac!lmos o 
segu inte. sob o titulo - Rage des 0Iseaux : 
"L es ois'eaux qui ne paraiss.ent pas suscepti­
bles de conr.l·acter Ia rage clinique, la I?r.en­
nenL CÀ'J)ét•imentalemen t avec a~sez de fao1 1I l~ . 
La poule l'oie le hibou, !e p1geon sont facJ­
lement irrl"ectéd par J' inocu lalion s.ous la dure 
-more de vir·us f ixe ou de v irus de rues~· o 

'B ien que les voies in tr a-ocula ircs, sous-cuta­
üéc.s, intramusculair es ai-ent d{)n'!lé des résul­
Lat.s v ositifs, la mei lleure voie d' inoculation 
est la vo ie intra-cér ébrale" . 

P t'ed"el'imos, pela sua inC01111Paravel simpli­
cidade o segueança nos r esu ltados, a. via int~.:a­
ocula·r , qu e em nossa p eáiLica. d e mocu la9oes 
uunca fa lhou, seja trabal hando com o ym~s 
rábico, sej a com 0 de Matto Groso, nos an1maJS 
a eles receptivos . 

RESULTAD OS OBTIDOS COM A VACINA 
ANTI-illABICA 

Em 1928, na cidade dé n osario Oeste, ti­
veram in ic io, emboea em pequena escala, os 
Leaba lhos d e vacinação do gado com a vacma 
anti-r:ibica. 

Essas Yacinns crnm 1-emef idas de:>tn Capital 
pela D iretoria de l ndust.ria PasLüril e a sua prt>­
par acão se fazia consoante um novo ruetodo do 
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Dr. · Silvio Torres, veterinario do Posto Ex­
permentaf de VeLerinaria. 

O ·Dr. _FraD;có de Faria , primeiro veLerinar io 
para lá enviado pelo Ministerio da Agl'icul­
Lura, foi qu em ini ciou esse serviço . 
. As remessas das vacinas não corres.pondiam 
ás necessiçlrudes <:los criadores da rogião, e, cada 
vez que em Rosario Oeste chegà,ya uma par­
lida, eram as ampolas imediatamente distri­
bu ídas.. 

O serviço de vac inação do gado, embora fra­
cionadamenLe feito, em corl'espondencia com a 
éscassez das vacinas, ia .proseguindo lenta­
mente, dé sorte qu e já era elevado o numero 
de rezes vacinadas quando lá chegamos . 
_ 1\[a-s , os resultados dessa vacinação, a julgar 
pelo que pudemos cons tatar pessoalmente, e 
lambem pelas noticias que vosLeriormenle nos 
chegaram, da morte, 'Pe la epizootia, de inume­
ras l'ezes rpor nós mesmos vac inadas, não cor­
r.e>wondia.m, hlfoe.lizmente, ás. esperanças por 
tpdo mundo depositada-s na vadna. 

Nos ~nim a is equinos1 po[' exemplo, as ditas 
vacinas produz iram os mai-s desastrados r·csu l­
Lados, como se póde ver pelo testemunho in­
s uspeilo do Dr. Franco de Faria, que ass im 
se refere ao fáf o, em um seu estudo publicado 
no "Bole tim da Sociedade Brasileira de Medi­
.;ina Veterinaria ", n. 3, ano V, pag. 51 : "Não 
fomos felizes na vacinação dos equ ioos. Assim 
como acontece com a vaci na contra o carbun­
culo hematico de Manguinhos, os equinos rea­
gem diferentemen~e" . 

Em :1930, afinal, fundou-se em Cu iabá o 
· primeiro laboratorio destina,do á preparação 

das vacinas para comba;ter· a epizootia, sob a 
dir'eção técnica do Dr. Fabregas. As not icias 
que de lá Lenho reMb ido são unanimes em 
Mirmll'r os otimos resulta:dos produzidos ve­
las novas vacinas: 
· Qual seria a razão dessa d ifer ença nos re­

su!Larlos das duas vacinas, sendo o mesmo o 
processo adotado em sua p reparação? 

Esta pergunta co nduz-nos, naturalmente, a 
duas ordens de cons iderações : 

1•) ·as vacinas anti-ráb icas e nviadas desta 
Capital per.deriam, <iuranle a v iagem, mercê de 
cimunstnoias atenuadoras, tais como a tem-

peraLura e o tempo de dueação, todas as suas 
pl'opriedades imunisantes, e, neslc caso. es­
taria plename nLe justificada a ação imunisanle 
rlemonsteada pela preparada em Cn i::tbá; 

2•) a vacina anfi-rÚibica ;póclc não imun isar 
contra o vírus de Mato Grosso, e, nesta hipó­
tese, os bons r esultados obt idos pelo D1· . Fn­
bregas poder iam atribuir-se ao empeego do 
vírus local, na prepal'ação das suas va'Cinas, 
o que não .sabemos si Lerá acontecido. 

Muito lame·nLamos o não Lermos chegado a 
realizar, no lruboraLorio da E. V. E., a expe­
rienoia da imu nid ade cruzada, empregando o 
vírus rárbico e o de l\'Iato Grosso, o que nos 
coloca na impossilbili dade de qualquer afirma­
tiva calegot•ica nesse ponto . 

CONCLUSÃO 

Ao encerral'mos o presente trabalho, faze­
mo-Jo convencidos de qu e estamos em face de 
uma nova moleslia, a qual, por maiores que 
ejan1 os ~cus pontos ele contato com a rai va. 

de ixa entrever, no entanto, em sua sintomato­
logia sinais clinicas peculiat·es que a sep:wam 
daquela e lhe asseguram uma i.nclividual idacle 
pro;pria . 

Si, por um lado, a duração do período de 
incubação da molestia de Malo Gros.so, nos 
ani mais inoculados eXJpcr imenLa lmente, bem 
como a consta;f;ação da cx isLencia da glicose 
na urina dos que a ela sucumbem, possam su­
geri r uma identidade entre o s·eu agen te etio­
logi<:o e o vírus da ra iva, desta, todavia, ela se 
distingue .por muitas par! iculaeidades observa­
das em sua s intomatologia, nos anima is de cs­
pecies difel'entes, pela maneira verdadeira­
mente inexplicav·el e singular da sua transmis­
s ibi lid!l'de, nas condições naturais, pêla refra­
tariedade dos cães aos mais severos processos 
de inocu lação (excetuando os muito novos ). 
pê'la imrpossibilidade de sua reproduoão em 
pombos, novos ou adultos, bem como da con­
servação do vírus na glicerina, c, fina lmente 
pêla ausencia dos corpuscu los de Negri nn~ 

célu las nel'vosas de cer-tas l'egiões do encerfa.lo 
(córnos de Ammon) onde, ordinariamente, eles 
se encontram em quantidade variavel na raiva. 

~=~====~==~==-===~ 

És· veterano? Ho~ra esse teu benemerito passado: Faze-te 

·r &oc~o da " A DEFESA NACIONAL" 
És recruta ? Acerta o passo pelos veteranos gloriosos I 

Veterano ou recruta, sabes de alguem, civil ou militar, em conc;fições 
. de tomar as.signatura da nossa revista? ALISTA-0! 

~ ' · Mas. : . não deixes para depois! 

~~ ~~oóex>-~ 
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li-.PERIOOOS DE INSfRU~AO SUAS NECESSIOAOES 

D - SE G U N DO PER I O DO DE ·IN S T R U ÇÃ O 
Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

Antes de inici a r-se o 2u período de 
instrução, é conveniente que os coman­
dantes de b a ta lhão r eunam em do­
cumen to escrito su as observações sôbre 
as falhas notadas por ocasião dos exa­
mes do P eríodo anterior, e façam esse 
docwnento chegar ás m ãos dos seus ca­
pitães de companhia, afim de que eles 
possam corrigir, no P eríodo entrante, 
os erros postos naquele momento em 
evidência. Igual procedimento deve ter 
o coma nda nte do Rcghnento em r elação 
às unidades cuj a instrução lhe es tá dire­
tamente subordina da. Tanto as reco­
mendações dos comanda ntes de b a ta­
lhão, cuj a cópia d eve ser entvegue ao co­
ronel, como as deste, convé1n tenham 
caráter r eservado e devem r eferir-se á s 
falhas notadas na unidade de qlie é chefe 
o capitão a quem se d estinam . Esse pro­
cesso oferece a vantagem de deixar re­
gistrada a opinião dos chefes r espon­
saveis p ela instrução do Corpo, acerca 
do grau d e adextramento r evelado nos 
exam es, ao mesmo passo que propor­
ciona aos comandantes de sub-unidades 
base concreta p ara procederem ao aper­
feiçoamento das partes da instrução jul­
gadas insuficientem ente a dquiridas pelos 
r ecrutas. Mas, para que d ê resultado, é 
indispefisavel que as observações dos 
chefes sejam expressas com toda a fr an­
queza, sem a preocupação de encobrir 
erros ou atenuar culpas com justificati­
vas adrede arranja das. Por isso, convém 
dar· ao documento carater reser vado. A 
recapitulação dessas p a r·tes da instrução 
poderá fazer-se em horas a isso reser­
vadas no programa do 2° Periodo. E ' des­
necessario novo exame dos recr·utas, re­
la tivo a esse aperfeiçoamento de ins tru­
ção. Mediante parte ao comandante do 
Regimento, ser ão eles d eclarados mobi­
li zaveis, quando os chefes de batalhão 
os julgarem ap tos. 

''A instrução indivülua] é a · base de 
toda a instrução do solcla<Jio c. a té de sua 
educação (fompleta" diz o R. E. C. I., em 
seq art. 2ft. Por m ejo dela, f o r ja=se o 
instrumento de combate m as é nos exer­
cicios de combale, J>raticadO$ no a mbito 
da companhia, que se faz trabalhar o ins­
trumento assim forjado (R. E . C. I.). "A 
instrução da tropa é feita essencialmente 
na companhia, sob a direção do Capitão". 
(R. E. C. 1.) . 

E', como se vê, na companhi a que a 
instrução lecnica dos homens se inicia 
c se encerra; é nessa sob-unidade que 
se procede á educação m or al e cívica dos 
soldados, q ue anima e val oriza ~ prepa-;­
ração guerr eira propriamente d1ta; mas 
é sobr e tudo a í que se imprime á instru­
ç.,~o o cunho de cooperação que car ac.Le­
riza o emprêgo das sub-unidades de m ­
fantaria no combate. Atravez da instru­
ção do 2° P eríodo, nivela-se o adext.ra­
mento dos homen s, apagam-se as dife­
r en ças notadas por ocasião dos exames 
do período anterior. Enfeixados nos 
pelotões, os j oven s soldados, as praças 
a ntigas e os graduados sentem m~!s . d_e 
p erto a ação do comando dos oflc1a1s 
subalte1·nos, ao m esmo passo que estes 
r ecebem a influência imediata do capi­
tão, ta nto nas tar efas diarias da caserna, 
como nos exercícios de campo, que mar­
cam a atividade da trop a durante êslc 
período de instrução. Enquanto no 1 o 

P eríodo todo o trabalho na companhia 
se concentra ua inshmção individual dos 
recrutas, missão a que estão votados oJi­
ciais e gr aduados ·em suas funções de 
instrutores, n o 2° P eriodo os exer cícios, 
visando a prepru·ação do conjunto para 
o comba te, destinam-se igualm ente á 
instrução dos q uudros, que agem já não 
só como instruto res, m as lambem con1o 
comandantes d:-1s su as sub-unidades; o 
ins trutor é, nesse c~uw, o capitão, a 
quem comp ele adcxtrar . a unidade. 



548 A DEFESA NACIONAL 

No regrmen do serviço d e um ano, o 
trabalho dos oficiais subalternos é muito 
grande, porque o contingente en corpo­
rado anualmente abrange quasi todo o 
efetivo da companhia, circunsta ncia que 
exige ás vezes a colaboração de m ais de 
um subalterno por sub-unida de n a ins­
trução dos r ecrutas . Não se póde p or 
isso exigir deles a participação assídua 
em exercícios de quadro durante o 1° P e­
ríodo. 

Por ou~ro lado, !torna-se i~possivel 

n esse P eríodo praticar exercidos com 
tropa para o aperfeiçoamento da instru­
ção dos capitães e oficiais superior es. 
Essa instrução terá de limitar-se a es­
cursões taticas no terr eno e estudos em 
sala, sôbre a carta e na caixa de areia . 

Com o· início do 2° Período, é então 
possível re tomar os trabalhos ta ticos no 
terreno para a instrução dos quadros 
m ediante exer cícios com tropas, e essa 
oportunidade deve ser aproveitada a 
fundo, não só no ambito das companhia5, 
m as mesmo no do batalhão e até do 
Regimento. O prep aro das sub-unidades 
n ada sofrerá com isso, ao p asso que lu­
cram os oficiais d e todos os postos, que 
voltam assim á escola insubstituive] dos 
exercícios com trop a no terreno. Nas 
guar nições, como certas do Rio Grande 
do Sul, em que se encontram b atalhões 
isola dos, com duas companhias apenas, 
ou que são séde de Regimento, onde &Ó 
ha um batalhão, esses exercícios terão de 
ser feitos no quadro da companhia. 
Nesse caso, e sempre que fôr p ossível, 
convém reunir todas as praças em uma 
só unidade em p é de guerra, r evezando­
se nos exercícios o capitão e os subalter­
nos, afim de permitir a instrução a to­
dos os oficiais desses postos. Quando SP 

tratar de Regimento, o inimigo poderá 
ser representa do por musicas, ou outras 
praças especialistas da Cia. Extranumc­
raria. Assim pratic~os, com excelen tcs 
r esultados, no 8° R. I. 

O ~ P eríodo d e instrução, n a 3" R e · 
gião Militar , inicia-se geralmente entre 20 
e 25 de outubro, efetuando-se os exam es 
respectivos nos ultimas dias de dezembro. 

Eis o programa que para ele formulá­
mos, e foi escrupulosamente executado 
em 1928 e 1929. 

8 ° REGIMENTO DE INFANTARIA 

ANO DE INS'l RUÇÃO 1929-1830 
PROGRAMA PARA O SEGUNDO PERIODO 

A. - lNSTfiUÇÃO D.\ TnOPA 

a) Dete1-minações am·ais 

i - Não obstante os soldados Lerem s ido de­
clarados mobilisaveis, não deixam, !pOr isso, de 
receber no 2• periodo a instrução individual, 
que é ministrada, n a fot'ma do qu~ precciLúa o 
R. I. Q . T., durante todo o tempo do serviço. 
Apenas, de objetivo pri nc ipal do ensino, passa 
a constituir assunto de recapi tu lação, sendo ·r e­
tomada, periodicamente, "sem que j amais possa 
eslar compreendida na sessão princ ipa l da jo~·­
nada". (R. I. Q. rr ., at•t. 6) . Todos os ramos 
da iosLrução, ensinados no pori odo anterior, 
continuam, ass im, ·.a ser desenvolvidos pa"':a le­
lamente; passam, ponóm, a constituir maLcria 
preponderante os exeecic ios de combate das 
C!as. de fus ile iros e do me'Lt'alhadoras, o ser­
VIÇO de segurança em marcha e eslaciõnamcnto 
e o Lira de instrução c de combate. 

2-- Tendo-se notado algumas lacunas na 
instrução individual do 1 • por iodo, as quais 
estão assina ladas no documen Lo r es·ervado que 
com este se distribue aos cmLs. das sub-uni­
dades, deverão eles, nos primeit·os dias do pe­
ríodo que ora se inici a, reservar, nas sessões da 
tarde, o tempo necessario á correção das fal has 
apontadas . 

3 - A instrução tatica no loneno, bom como 
a de serviço em campanha, objetos da sessão 
princi-pal da jornada no 2• pcriO'do, serão dadas 
pessoalmente pelos omts . das s ub- un idades . 
A. dos outros ramos da ins trução, te11do em 
VIsta a falta de oficiais, poderá se e ministrada 
por sargentos, previamen le designados, sob a 
fi scalização do cmt . da Cia. 

IÍ - A maLeria dos oxerc icios de combate c 
do serviço em campanha deve see pecparada 
de vesper a pelos cmts . de Cia., tenoo em vista 
os ensinamentos que pretendem colher, de 
forma que, ao chegarem ao terreno sa ibam o 
que vão fazer e n ão confi em em inspiração de 
momento, muitas vezes de pouco ' rcsu I Lado 
nessa ordem de trabalhos . 

5 - As partes da instrução corr espondentes 
ao 2• periado serão ministradas mediante pro­
gramas semanais, organi zados pelos cmLs . das 
sub-unidades e submetidos á aprovação rta au­
toridade imediatamente s uperior (Cmt . H Btl. , 
Para 5• e G• Cias. e Pcl. l\Hr. L. ; Cmt. do R. l . 
Para a Cia. 'M.Lr . P.), na sexta-fci ea da semana 
anterior. 

6 - A instrução do 2• período Leeá inicio a 
21{ do corren te, efetuando-se os exames, a Que 
se refére o artigo 7 do n.. I . Q. T., a parLit' 
de 20 de Dezembro. 

7 - O presente programa destina-se iguaL 
monte ao I Btl. (Ct·uz Alta) , ou,io cmt. fica au­
tor izado a introduzir nele as mod ificações Que 
julgat• nccessarias, afim de amoldá-lo ás con­
dições locais e á situação particulan.· da unidade. 
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b ) Pm·tes da ittst"7'UÇão 
8 - Rev isão da ins trução do i 0 pe'l' iodo : 
I - Correção das falhas da instrução indi­

vidual, notadas nos exames elo 1 o período. 
11- ProseguimenLo da instrução dos retar­

daLal'ios, segundo o .programa do 1 o período. 

Inst1·ttção individual 
9 - htst1·ução ge1·al : (Uma vez . .por semana) 
I - Recap itulação da materia ensinada no 

1• pet' iodo; 
n - Obrigações dos reservistas; 
ITI- Serviço de guarda no quartel; deveres 

das sentinelas; 
IV- Serv iço de guarnição, ou ex terno: ron­

das e patruJ.has; 
V - Crimes militares : sua natureza, autores 

e cumplices, circunstanc-ias agravantes e ate­
nuantes ; penas . Crimes contra a Patria: es­
pionagem e ai iciação, tráição e cobardia. Re­
v~lta, mo Lins e i•nsubordinação. Resistencia. 

~ Tirada e fuga de .p resos . Insubm issão e deser -
ção . Abandono de posto. 

1 O - Instntção mo1·al e civica: 
I- Reca.piLulação da mater ia ens inada. 
U - O Hino Naciona l c o da Bandei·ra dc­

Yerão ser canLélldos uma vez por semana. 
1·1 - Inst1·ução fisica : 
I - Li~ões _completas (2 vezes por semana) . 

Aph caçao as cspcc iali cladcs ; 
11 - Esgrima de baione ta (só para as Cias. 

de fuzil eiros ) . 
III - Lançamento de granadas . 
12 - Inst1·u ção de ti?·o : 
I - Fuzi l e mosqll'etão : 

1 - Prosegu imenlo do tiro de instru ção. 
2 - Instrução do atirador para o com­

baLe : Tiro individual de combate (inicio 
no 2• mez) . 

li - Fuzil Me tralhador : 
1_--:- Revisão da insLrucão técnica dos 

fustle1ros, escolhidos para essa funcão no 
g . c., e preparaçã•o do i o munic iador nas 
di Las funoões . 
. 2 - Ti~-os de i•nstrucão, a distancia re­

Zida e a dts tancia real. 
3 - Instrução esp ecial dos munic iado­

res; 
1~ - Educação fí sica dos fusilei.ros . 

13 - Inst1·ução dos mwlfabetos : 
A ios truçã·o das primeiras letras continuará 

a ser_ minis trada aos homens qu e, na e.noor­
POI'açao, eram analfabetos ou semi-analfabetos 
devendo essa ins trução ser continuada no am~ 
biLo da~ sub-unidades. sob a fi scalização dos 
respectivos comandantes . Os homens devem 
ser, para isso divididos em turmas cada uma 
das quais ficará a cargo de um sat:gento . ( 1 ) 

14. - Companhia de In{anta1'ia: 
I - Ordem unida: 

Evoluções do pcl.otão (nos pt·imciros 15 
dias) e evoluvões d a companhia. 

(1) Em 1 930, a Instrução primar ia fo i dada no 
grupo escola r da cidade, por professor as do Estado. 

11 - Instruçã-o de combate : 
a ) - Exercícios de maneabilidade (no 

pelotão, durante os primeiros 15 dias ) ; 
b) - 1 - ataque, 

2 - assalto, 
3 - defesa, 
4 - instalação na posição con­

rqu is truda, 
5 -- direção do fogo. 

III - Serviço em campanha: 
1 - Es tacionamento, função dos estaciona­

dores; sérviço no acamp amento e no bivaque; 
2 - Segurança em estacionamento e em 

marcha; 
3 - Rcmun iciamenLo. 

. IV - Organ ização do terreno: 
Construção duma t r incheira, duma sapa, 

dum abrigo de pequenas dimensões, correspon­
dentes a uma s ituação tática de pelotão . 

15 - Cia . MLr. P . (PBI . MLr . L. , no que 
lhe fôr aplicavel) . 

I - Ordem wnida: 
i - Revisão da escola da peça e da 

seção; instrução dos condutores; 
2 - Escola da companhia (pelot,ã() ) : 

formações e mudanças de formações. 

li - Combate : 
1 -- Revisão dos exercícios de manea­

bilidade da seoão ; 
2 - Exercícios de maneabilidade da 

companhia; 
3 - Progressão com os cargueiros; 
4 - Progressão com o material a 

braços; 
5 - Reconhecimento e escolha da po­

siç.ão; 
6 - E ntrada em posição; 
7 -- Preparação para a abertura do 

fogo; 
8 - Direção d o fogo; . 
9 - Cooperação com as companh tas 

de fus il ciros no ataque o na defesa; 
10 - Remuniciamento . 

IIT - O:rganizacão do terreno : 
Construvão : 

1) - duma plataforma 
2) - dum espaMã·o 
3) - dum abrigo para a seção . 

IV - Instrução de tiro: 
a ) Revisão da. insLrucão tecnica, 
b) Tiros de insiruçã.a : a distancia re­

duzida e a distancia r eal . 

B - INSTRUÇ.i\Q DOS ESPECIALISTAS 

16 - A ins trução dos especialistas, iniciada 
no 1 o per iodo, proseguirá no 2°, no ambiLo das 
sup-unidadcs, ató 20 do novcmbeo proximo, 
qu ando se e fetuarão os exames finais dos si­
g.oalci.ros,. observadores, sapadores, estafetas a 
pé e telcme tris tas, co nforme foi determinado 
no art. 4.0 do programa regin1ental d o 1• pe­
r íodo . Será frequentada pelos homens já clas­
sificados nas sub-unidades' para aquelas e ... pc­
cialidades. 
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17- A inslru(.'ão dos ac;c nlcs de transmissão, 
Gurn pl'eeude ndo lcleft.nis~as. t•adio- lc legrafi s­
ta·, T. P . S . c ótica, continuará minisll'ada 
em e:>oola á pat· le, a cargo do Micial d es i­
gnado pelo Cml. do R. (R . I. Q. T., al'1.. 86). 

C - INSTRUÇÃO DOS QUADROS 

18 - Inst1·ução dos cabos: 
A ins trução dos cabos, abrangendo as dil'c­

t·c t1lcs funções que a e les cabe des-em penhar na 
faina ·do quarlel e nos exercícios de campo, 
pl'oseguirá no amb ito da s sub-unidades a que 
pcrtenceJ'em, sob a direção c t·esponsabilieladc 
dos l'cspeclivos comandantes . 

I 9 - Instntção dos saraentos: 
l\li n islrada uma vez por semana, pelos co­

rnanelantcs das su b- unidades, versará sobre: 
l - 'l'opografia : L e itura de cat·las, angulo 

ele ma·rcha, levantamento de iLin et·a t·io exe­
cução de Cl'oqu is ~ s imples vis·ta e com b~ssola, 
esboços panoram 1cos. 

H - Táli ca : E studo comen tado e expl icado 
do R :. E . C. I., R. S . C. c Regul. n. 10; 
soluç:ao rle casos concretos na cat'la e na caixa 
de areia; no ambito da Cia.. Remuniciamenlo 
c v isionamenlo em combate. 

IU - L igações e Lt·ansmissõc:;: No quad t·o 
elo R. I. ; en tre a Infantar ia c a At'Li lh aria, 
entre a fnfariLaria e os aviões . l\Ieios de tran­
smissão da Infantaria. 

20- lnst7·ução dus oficiais: 
I - I nstrução tática. med iante casos con­

cretos , tratados na cat·La c na caixa de areia; 
nm·a Yez por se mana, em princ ipio, ás terças­
fe ira, de I 0,30 ás 11,30 hot·as. 

I r - lnstl'ução tálica no tcereno: exercício 
de oompanhia em pé ele guel'l'a, com a coope­
ração, do P c l. .vl te . L . e a Cia. Mte. P ., uma 
vez cada 15 dias, ele pr'eferencia aos sábados 
na sessão da manhã. ' 

O - DIS'I'HIBUIÇi\0 DO ' I' El\olPO 

21 - A sessão pein cipal da instrução rea­
l iza-.se no 1" lempo e é des tinada aos exerci cios 
de combate. aval iação de d is tancias, serv iç:os 
em campanlta c OL·ganizacão do tel'l'eno . 

. \. essas parlPs da instrução serão r eset·vadas 
Lres man lt ãs POL' semana. 

Na sessão •principal, antes da pal'Lida ela 
tropa e depois de sua c hegada, podem as uni­
dades C"X<'l'C ilat·- ·p, durante a lguns minutos, na 
ordem unida. E' de loda vantagem· qu e os seus 
comandantes, terminada a instmção no campD, 
aproveitem a ocasião para exer c itá-las na 
marcha de desfi.Je, an te de regl'cssar ao quartel. 

Em t•egt·a, cada sub- unidade ocUJPará tres 
sessões da manhã, .por semana, com os exer­
cícios no leneno, e duUJs sessões com o de 
til'O. 

22 - Nos di as de exeL"cicio no tcneno, a 
instrução fí s ica póde consislir na mat·c ha para 
o local, segu ida ai de cúl'la l icão, prcpamda 
ele vcspcra, 11ara a respiração e volla á calma. 

Nas manhãs rlcslinadas ao t it'O, a ins trução 
fis ica s r>rá dada 110 quartel e comprecnde.rá uma 
lição completa . 

23 - A sessão do tdmpo inte?·media1·io fi r.:a 
reservada á inslm ção geral, á moral e civiça 
e á de pacl i o le i ws. N c la lerá Ioga r, ás terças­
feiTas, a instrução de oficiaes . 

24 - O 2• te'mipo· de inslntção será preen­
chido, em rcgm. com os ex er cícios de esgrima 
de baioneta, lançamento de .granadas, ins­
Lrução lccn ica de tiro, p ratica do tiro de ius­
LJ'U (;ão, e ns ino do::; especialisla'S c do:; agenLe 
de t ransmissão, podendo a instrução dos Gabos c 
sat·ge ntas ser Lla.da Lambem nêle. 

Observação : Quando os ex ercício,.: da scs:;ão 
princip•al ele in ·tl'u cão -necessilan~m mai tempo 
do qu e o fixado no h ora.rio em vigot·. o· 
cmts. das s ub- un idades >pl'ovidcnciarão · pat·a 
que a rQfc içã.o das -pt·aoas seja guat·dacla. 

E- HEPAH'l'IÇ,\0 DOS :'.'lEI OS 

25- O Stand de tiro fica á d isposição do 
II Bll. ás ::iJ;)gundas, Lerças e qui ntas-fe iJ·as; 
e á. di sposição da Cia. 1\<Hr. P . (o P el. l\Ht·. 
T.. fuá os cxeecicios de Liro com essa. uni­
dade), nas qua1·Las e scxLas-feir·as . 

26- O Stadio do qu::u·Lel está á cli:;rpos i(,'ãO 
ela. C ia. M: l t·. P . ( Pc.l. MLr. L. ) nas ma nhãs de 
qua.1·ta c duran te .o dia de sex'a...:f.eit·a . Nos 
oul ros clia•s, <póde sc1· utili rodo pelo li Hll. 

27 -Os cxel'cicios de combaLe f a t·- sc- ão no~ 
teLTenoS ao N. do cemilerio (mar·.gern N. do 
llio Pa so Fu nclo) . 

F- IN S'rrtUÇÃO DOS PAD IOLEIHOS 

28 - A ins trucão sanilar ia eSipccial elos pa­
dioleii'Os será m inistrada pelo chefe do servic.:o 
de saúde do llcg imc n to, na forma do que deter­
mina o § 3", at·L. 140 do Regulamento n. 58. 
cfel uando-sc nu:; scgu nelas, qum·La·s e sextas­
feiras, de 10 ás 11 horas, dman!Je Lodo o 2• 
periodo. 

Pt·Pqur.mlaTão a insLrução os ·12 pU!d iole il·os 
escO'lhidos na ocasião da incot·pomcão, e oo 
mu sicos ela banda reg imenLn.l. 

Os exames far·-sc- ão no fim do neriodo. sen­
do a eles oht·igados os- pa•d iole ieos pL'OIH' iamen­
te ditos c os musicos que a inda não hajam 
frequ en tado essa ins tru ção. 

PA!l'I'ES DA JNS'l'RUÇÃo 

1" L i cão - Padiolei l'OS e sua necc:;:; idade. 
Padiola'S e su as cs pecies . Or.ga'Ui~açãu cla.s fo r·­
mar·ões ·a.nilal'ia,.: nos cm~pos de trapa . 

·2-;, Lic.-ão - liLilidade da ins trução elo· pa­
dio:·e1ros . Modo de transporla,r os f eridos c elo­
entes. 

3• L i<·ão - Veloc idade no Lranspot·Le do-s 
fer ido.:;, ·segundo a.:; I'Cl?i~es atingidas dos do­
enlcs c os s intomas cllntcos que apr.esen lan1. 
Pos içã:o dos doentes e f et· idos nas padiolas . 

,,. Lição - Procuea de fer i_dos, m eios ado­
Laclos para esse fim, JWCferet:JCI'a no trans.poelo 
dos fet•i dos, segu ndo os fer1m entos ou doen­
ças . 

5• Liç;ão - Noções técnica-s da orgat_liZ<II.'~o 
e cs tnt lut·a gct·a l elo conpo_ humano; ~ t 1 u_ac~o 
dos di!'cren tes ot·gãos; traJ-eto das prmctp-cm 
a'I'teJ•ias . 

6" Lição - Pt·inci·oaes lesões Lraumart.ica ~ 
Que se rwocluzem no campo_ de. ~atalha; aci­
dentes mais fl'equ entes ~ mats per 1go~os d~s as 
1<' ões; quai s os que exJg'em socorro Jmediato. 
Incl icacão dos s inais do morte aparente. 
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7' L ição - Me ios d e r econhecer as contu­
~ões, fra I ut·as s innp les c compostas, as luxa­
ções c as difer entes cS<pecies ele fer imentos 
nn · diversa::; pa t·Les do cot·po, fenomcnos que 
acompanham a esses f eri mentos . 

8' L ição - Materia l para cur ativos . Ind i­
cação dos a.ppat·cl h.os q ue se devem effi!PJ.'egar 
nos difeeentes casos de 1) rimeiros socorros, !l O 
catnpo de ba ta lha. Cu r ativos individua is e seu 
en-.pt·cgo. 

9" L ição - Meios de sus ta.t· as hemor"ragia~ 
venosas e aete l'iais . EXJPlicação da circu lação 
saugu inca : ar terial, ·venosa e capilru·. Curati­
vos s i n~p l es nas diferen tes partes do corpo . 

10• L iç:ão - ReLirada dos f.e,ri dos do campo 
de bala! ha . Precaução nos casos graves . Au­
xi:io aos !'et·idos leves . 1' ransp()t·te a braços e 
om padiola. F er im en tos na ca,bcça . Modo de 
acomoda t· os fer idos, nos cas os de ferimentos 
nessa p:w te do corpo . Insta lação dos f eridos 
nas p ad iolas de r()das . 

J I ~ L i cão - 'rean · pol'Le de feridos o doen­
Les a du as mãos ; tr ansporte a quatro mãos : 
fiLeiras (lcl'l'Cno mon tanhoso) . 

12' L ição - SocorJ.' OS de ut·genc ia u tilizave is 
na ausencin elo medico ou dos enfermeiros, o 
doenlc ou fe t·iel'o enc ontr ando-se em local sem 
t·ecut·sos . lnj ec.:ões, cm·a t ivos, aparelhos . Re­
duc;ão de luxação c de fraturas . 

Obse1·vaçãv : Os ass un tos compreendidos nas 
lil,iões de tl a ' 12 serão ensinados de maneira 
peatica. 

1101\AlH O P .\RA A INS'I'HUÇÃO E Sc;!WIÇOS GEHAl S 

DURAN'l'l> O 2" PERIODO 

Alvorada ... . ... . . . . . ..... . 
Forragem u ug ua para animais 
Pequ eno a lmoco ... . . . . . ... . 
l ostl'Uçao (1 • LmiJU)o ) . . . . . . . 
Of icinas . .. . . ... . . ... . .... . 
.hlxpcd ienle (1" tempo) 
A lmoco . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . 
Limpem da cava:hada . . .. . . . 
lt'otTagem e agua para anima is. 
Pará.da . . . . . ... .. . . ... .. . . . 
.\ gua para o,s an imais . . . ... . 
Oficin{tS . . . . ... .. .. . . . .. . . 
Ins tr ur: iio (2" tempo) . . . . . .. . 
.hlx;pedi ente (2" tempo) . . . . .. . . 
JéllnLar . . : .. ... .. . . . . · . .... . .. 
li'onagcm e agua para anima is 
~s~ola de ana!Jrube tos .. . . . .. . 
Ceta ..... . . . . .. .. . .. . . . .. . 
Hecolhet· . . ....... . .... . . . . 
Silencio . . .. . ... . .. . . . .. . . . 

OB S ERVAÇÕES 

5,30 hor as 
5,45 " 
6,00 
6130 ás 9,30 
8, 00' ás 11,00 
S,GO ás 12,00 

10,30 
10,30 
10,45 
11,00 
13,00 
13,00 ás 16,00 
14,00 ás 16,00 
14,00 ás 16,00 
16,30 
18,00 . 
19,00 âs 20,00 
20,30 
21,00 
22,00 

L - A r evista méel ica d i ar ia r ealizar·-se-á 
cntt·e o i'im da insLt·ucão do 1• tempo e a pa­
l'áda . E a insp eção med ica nas dewendencias 
do q uarte l, oomanal H t é.t~le, dando o méd ico, 
em segu ida, ·pa rte pol' esc ri Lo a este co­
comando . 
li - A l imp eza dos anima is em a rgola, bem 

como das respecti vas cavalariças, ser~ f eita 
diat·iamente, logo arr>óS a peimeira r efe ição, 

pelo empr egado civíl serven te da facb ina, en­
catTegado elos scr vicos das bá ias . 

UI - Os ensai os da ·banda de mu · ica terão 
loga t· duas v-ezes por dia : en a io geral das 
8 ás 11 h01·as; ensa io de a,prend izcs, das H fts 
15,30; aula de Leo·rín pal'a a1,P t'end-ize.s, da-s 
1.1 5 ás 8 hot·as. Nas manhãs dos sabadus, ·em 
logne do ensa io, a banda fará lt·einamenLo de 
ma t·cha , conjun tament-e com a banda de cor­
ncle it·os e l!am bol'es, das 8 ás 9 11()ras. no ler­
t·eno ft·onLe it•o ao qua l'lel . Nas ta rdes de quar­
tas e ,sabados não haY<:wá o ensa io pru·a a•pren­
d izes . 
IV-A ba.n cla de eot·ncle iros c laml.Jot·es 

far á ensaios dia riamente, das 14 ás 16 horas. 
V - ~os domi ngos c ('(i as feriados. não ha­

ver á merenda; o tpão ser á dis Lr ibuido por 
ocasião do a ' moço e o janLat· ser á servido ás 
16 hor as . 

Quar tel ele Passo .Fundo, 23 de ou lui.Jro 
de 1929. 

* 
* * 

Em seu ar t. 7°, diz o R. I. Q. T. 4ue 
" haverá exames no fim do primeiro pe­
ríodo e do segundo", e acr escenta: " os 
segundos (exam es) ser ão feitos peJos co­
m and a ntes do Corpo ~m p r esença, ta~­

lo q uanto possivel, do Gener al de Bn­
gad a (ou do Gen er al da Divisão para os 
elementos que n ão perten çam or ganica­
m en te á s Briga das) ". 

"Estes exam es - continúa - não conl­
portam program as especif icadores . das 
q uestões que podem ser propostas, as 
q ua es serão escolhidas n o conj uilto dos 
rc crulamentos ou n as p ar tes que deviam 
le; sido estudad as dura nte o período 
considerado" . 

Estamos, assim, em face de' uma p ro­
posição negativa que em n ada esclarece 
ou od enta os corhandantes de Corpo 
acerca da n atureza dos exames co1n q ue 
se deve encerrar o ~ P eríodo d e ins­
tr ução . E' tudo qu anto ha de m ais vago 
e impr eciso, r azão pêla q ual r ein a sohre 
a m ateria em n osso Exercito uma jus­
tificada confusão, qu e só m ediante dire­
trizes, expedidas pêla a utorida de com­
petente, }Joderá desapar ecer. Na a usen­
cia de um a norma oficial q ue r egule a 
execução dos exam es do 2" P eriodo, ela­
boramos, a exemplo do que f izem os C_?l 
r elação aos do l o, as di rectrizes que vao 
em seguid a, as qu ais f or a m postas em 
prá tica no rcgimen to com ex i to satisfa­
torio. 
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8' REGIMENTO DE INFANTARIA 

DIRETRIZES PAR A A EXECUÇÃO DOS EXAMES 
DO ~EGUNDO PERIODO 

I-DATAS DOS EXAMES 

1 - De acõrdo oom o Plano dos Exames do 
2" Período, publicado no "Boi. R~imenta l " nu­
mero 291, de 12 do corrent~, as provas Lerão 
Jogar nos dias 18, 19, 20 e 21 do mez em curso, 
realizando-se em duas sessões diarias, uma 
pela man hã, m:tLr·a á Larde. A materia e o local 
dos exames, a ord-em em que as un idades se 
apresentarão, o tempo de duração das provas 
e o hQrario para o início da execuçã10 cons­
tam do referido plano. 

Il-DAS PROVAS E DA MANEIRA DE EXECUT,\-LAS 

2 - As provas são de sele categorías, a 
saber: 

a ) Or~em unida; 
b ) Maneabilidade; 
c ) Esgrima de baioneta; 
d ) Combate; 
c ) Serviço em campan ha c organ ização do 

terr eno ; 
f) Instrução de ·Primeiras leLeas; 
g) Pad ioleiros. 

a) Ot·dem unida 
3 - O exame de ordem unida, destinado a 

verificar o gt·áo de coesã•o e discipl ina da tropa 
pela cot·reção e s imu ltane ida,de de seus movi­
mentos, realizar-se- á no te r reno fronteiro ao 
quartel. 

4 - As sub-un idades deverão estar ali dez 
minutos antes da hora marcada n{) P lano dos 
exames; formarão com a frente para o quartel, 
em linha. duas fi! e iras, o cmt. da Cia. no Jogar· 
que lhe corresponde. 

5 - Ao aproximarem-se as autoridades, o 
cmt. da C ia. fará a apresentação da f{)rça: 
mandat•á sentido e em segu ida se dit•igi r~ ao 
cmL. do Regimento, a queni diz qual a unidade 
preparada para o exame, numero de homens 
em forma e nalu t•eza da prova. Feita a apre­
sentação e obtida a autorização, dará inicio ao 
exet·c icio, qu e será execu tado por toda a Cia. 

6 - A prova de ordem unida compl'een­
dcrá. 1) Man ejo d'arma; 2) Armar e desarmar 
baioneta, alongar a bandole ira, bandoleira­
arma; 3) Alinhamento, com e sem intervalos; 
4) Olhar á direita e á esquerda; 5) Ensarilhar 
e desensaril har armas ; 6) Voltas a .pó firme 
e em marcha; 7) Evoluções. 

7 - Para a Cia. Mtt.r. P . (as Mtrs. L. do 
TI B U. constiLuieij,o uma secção da Cia. ) , {) 
exame constará do seguinte : Saída das guar­
nições de junto dos muares e formação, á es­
querda, do dispos itivo de apt·esentação, em duas 
f i leiras, para a execuçã•o rio man ejo d'arma. 
Em seguida, fará as voltas em marcha. Ter­
minará por mandar [ ó1·a de {o?omal c em fórmal 
jnnLo aos muares . Dopois, far-se-ão as mu ­
danças de formacões da C ia.; oolnna por um, 
linha em uma fi le ira, co luna poe dois, lin ha 
em .cluas f íleil'as e formação para a inspeção 
do pessoal e mater·ia l . 

Duração da prova, 30 m inutos . 

8 - Terminada essa paele do exame, a Cia. 
retomará a fol'lnação em I in h a, duas fil eiras, 
frente para o quartel, absolulo silencio. O 
cmL. oompaeece com I'·S sens oficiais e sal'geh­
los paea ass islie á criLica do cmt . do Regi­
mento. 

b) Maneabilidade 

9 - F indâ a critica Lerá Jogar, nos ter renos 
cít·cumvízinhos, a prova dr maneabi lidade, que 
se subord inará a uma s ituação Latíca simples, 
creada na ocas ião pelo cmt. do Regimento . 

1 O- Como para a peova an Ler· iot·, terminada 
a de maneabil idade {) cmt. da Cia. r euníeú 
s ua unidade no locatl em que Leve inicio o exer­
cício e apresentat·-se- á, com seus oficiais e 
sargentos, ao cmt. do R., para assistir a cri­
t ica. 

11 -Depois desta, {) cmt. da Cia. desfilará 
com sua tropa. em conlinencia ás autoridades 
(cmt. da Bda. ), r ecolhendo-se a unidade ao 
quarte l . . 

O cmt. da C ia. f icará, para assistir o exame 
da un idad e seguinte, se houver . 

12 - Uniforme: 6°, gono de pala, equi­
pamento completo (r{)upa c calçado li mpos, 
cabelos cortados, barba feita) . 

Oficiais: armados de espada. 

c) Esa?·ima de Baioneta 

13 - Para a esgrima de baioneta, a apre­
senlaçã•o das C ias. singir-se-á ao que foi pros­
crito em relação á ordem unida. 

A prova realizat·-se- á no terreno fl,'onle íro 
ao quartel e consistirá: a ) numa lição com­
pleta (copia ao cmL do R.); b) em assaltos 
ind ividua is. de homem contra homem, ou do 
pequenos grupos entre s i (armas Tiger, mas­
caras, luvas, peitorais ) . 

14- As sub- unidades devem oolocar, com 
anlecedencia, no local os objetivos para os 
golpes, e levar comsigo o mater ial necessario 
ao assalto. 

15- F inda a prova, a un idade retomará, no 
Jogar, a formação primitiva, emquanto o cmt. 
e o seu auxi liar desta parte da instrução irã<> 
ass istir á critica do exame . 

1G - UnifO?·me: 6", capacete; hom-ens ar­
mados e equ ipados. Oficiais desarmados. 

d) Inst?·ução de Combate 

17 - O exame desta parte da instru ção rea­
liza e-se-.. :\ nos terrenos ao N. 'Clo Ri{) Passo 
Fundo, pertencentes ao Engenho Tutú. 

18- No dia designado á prova de combate 
e 30 minutos antes da hora marcada no Plano 
dos exames, as sub-un idades deverá{) achar-se 
em formaçã.o de reunião junto ao pinheiro 
isolado existente a lém da -ponte . Chegadas as 
autoridades ao local, o cmt . da Cia. apresen­
tar-Se-lá ao do RegimenLo, a quem dirá a sub­
un idade que coman~a e o efetivo em forma. 

19 - A pt'ova cons istirá no emprego da Cia. 
no teneno numa ação íalica, cujo Lema será 
entregue áo cmt. da unidade pelo d{) Regi­
mento 30 minutos antes do nxercicio. 

20- Ao s inal de Alto, Reuni?·, o cmL. da 
Cia. interromperá o exercício e levará a sua 
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unidade ao loca I ela r eunião, mandando aí ensa­
l'i lhar armas, r etü·ar o equipamen to e ficar á 
vontade, junto ao sarilho ; c, com os oficia is e 
sargentos apresentar- se-á ao cmL. do R ., afim 
de assis tir á cr iti ca . 

21-Term inada esta, a Cia. r eLiTará pat~a 
o quartel, sob o comand o do sargento mats 
graduado, ficando os ofic ia is para o exame da 
unidade seguinLe, se houver. 

22- Para o exame da C ia. M.tr. P. (as 
MLrs . L . do li B ll. formando uma seção da 
Cia. ), a situação Lali ca cr eada figura ná a uni­
dade no dispositivo de aprox imação do R ., de 
forma que permita a escolha da pos ição de 
descarregamento do ma ter ial, it inerario para 
atingir essa pos ição, pos ições de abr igo e de 
tiro das seções, Ol.'gani zacão .ele uma base de 
fogo destinada a apoiar a ação de um Btl . no 
ataque contra inimigo sumariamente entdn­
cheirado. 

23 - Uni{ 01"11W : 6", praças de capacete e 
~ equipamento completo . Oficiais : capacete, 

bengala e · binoculo . 

c) Se1-viço em Cwn.panha e 01'(Janização do 
T en·en o 

. 2fo~o - O exame _el es La pa rt e da instrução con­
ststtrá na soluçao -de um tema Lat ico, que 
dará Jogar ao esta.belecimento do servico 
de segur ança em es tacionamento . 

25 - Todas as un idades deverão achar-sere­
unidas, no t erreno fron Leiro ao Cemiter io, ás 
li,30, do dia r eset·vado a essa prova, no Plano 
dos Exames . N·essa ocasião o cmt. do R. dará 
coll!hecimento '(] a s ituação tática e d a missão 
qu e correSfl)o'nde a cada sub-un i da de . 

26-OcU[)adas as pos ições de r esis tencia e 
de vigilancia dos pos tos avançados, os cmts das 
sub-unidades comunica-lo-ão ao do R. , envian­
do- lhe nessa ocasião um esboço topogl'afico {lo 
sétor canf iado á sua unidade, no qual assina­
larão o luga•r em qu e esLão colocado& os 
diferentes postos, 13.firr) -de que essa autoridade 
dê inicio á inspeção do serviço. 

27 - Term inada a prova, a tropa regressará 
ao local inicia l de reunião e os cmLs. das un i­
dades, com os seus oficiais e sargentos, corp­
parecerão á P1'esença do cmt. do R. par a a 
critica . 

28 - Uni(O?·me : 6°, com capacete, equ ipa­
menLo completo . O-fic ia is : capace te, bengala e 
binóculo. 

f) I nst1·u ção de p q·i mei?·as le t1·as ( 1) 

29- O exame desta pal'le da instrução re~­
lizar- se-á na sala cont ígua ao alojamento da 
5" Cia., dispondo-se os homens como foi feito 
na prova cor respondente do 1° P-eriodo. 

(1) Com o r eglmen da instrução de prim eir a s letr as 
l nstl tuido no a tua l R. I . s. G . . segund o o qua l o 
ensino ser á ministra do por pr ofessor es dos E stados, 
os exames desse r am o da Instr u ção f icar ã o a cargo d os 
tlltos professor es, sem duvida com a assis tencl a d e 
um del eg ado d o commando do Corpo. 

30 - Deverão comparecer todas as praças 
declaradas não aLfabetizad as nos e..,-:ames do 
1 o Período. A ,Qrova consis ti r·á na esc ri ta d_o 
proprio nome •pel-o examinanuo; de um ditaçlo 
fac il. da leitura de um Lrecho do livro adotado; 
final menLe, de uma conta de qu.alquler -das 
quatro operações . 

g ) Padiolei1·os 

31-O exame ·dos pad ioleiros conwreenderá 
duas partes : 

a) p1·ova oml, cons is lindo na arguição d_os 
ex.a.minandos pe lo medico -do R. sobre a ma­
leria conslan le das lições de 1 a 9; 

b ) prova pr ática, que versará sobre a ma­
leria das li ções 1 o•, 11 " e 12a, e cons istirá na 
demonstração pelos padioleil'os da maneira por 
que terão de agir no exercício de suas fu n­
ções, no campo de b atal'ha. Os feridos e doep­
te's serão r epresentados 'POr musicos, ins tru.i ­
dos para a simulação do caso que devem 
apresentar. 

32 - A p1·ov a or a[ realizar- se-á na sala ~a 

Escola Regimental e terá ini-cio á hora fixa~a 
no Plano dos exames. O med ico do R. poderá 
colocar no recinto, com antecedencia, o ma­
leria! de ensino q.ue julgar neMssario. 

33- A p1·ov a prática será executada uo 
terreno frontei.ro ao qu ar tel . 

34 - Cada uma dessas provas durará, no 
max imo 1 h. 15 m. 

35 - Serão submetidos ao exame os 12 pa.­
di ole iros oscolthi-dos ,pelo -chefe do S. S. na 
ocas ião da encorp oracão, e os musicas que 
f·requentar am esta instrução pela primeira vez. 

Quartel em Passo F undo, 14 de d ezembt·o 
de 1929 . 

E is o plallo dos exam es a que se r e­
ferem as diretrizes acima : 

PJ~ANO DOS EX.\MES DO 2° PERIODO 

Os o~am es -do_ 2° Período de Instr ucão reali­
zar -se- ao nos d1as 18, 19, 20 e 21 elo COlTCn t c , 
segundo o plano abaixo estabelecido: 

Dia 18 - (Quarta-rfeira) 

1• 1'empo - 0 1·dem unida e maneabi.l idade 

Das ô horas ·ás 7,30 - 5• C ia. 
Das 7,4.5 ·á.s 9,15- G• Cia. 
Das 9,30 ás 1 1 horas - Cia. MLr. P. c Pel. 

l\1l l'. L. 

2• T em po - Esy1•ima de baivnete~ 

Da 14. ás 15 horas - 5• Cta. 
Das 15,15 •ás 16,15- 6• Oia. 
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. Marcha da i~_strução nos corpos de · tropa e inco~poração 
conscritos em dois periodos anuaes 

dos 
I • 

I I 

Pelo ten. cel. Gil Castelo Branco 
,. 

Em r elalorio ápresenlado ao Sr. General 
Chefe do E s tado Maior do Exérc ito, ainda sob 
a illlPl'essão do estagio rrue acaba:vamos de 
ruzel' no Exército francês, f izemos I'.efere'Ilcias 
ao$ r esu ltados P.t'qLkos que a encorporação dos 
conscritos em dois J?eriodos anu ais lraz á 
ins truçã·o _da trcma. Desse re·Iawrio - p ubli­
cado depOIS em "separata" da Revis ta Militar 
Bt·asileira n. '1 , de 1929 - transcrevemos os 
seguintes per iodos: 

"Num ponto ·devemos copiar: exatamente a 
le i de recrutam ento ft'ancêsa; refiro- me á eu­
corporacão do contingen te f e ita duas vezes por 
ano . Entre ~ós, depois que parte a classe 
ficamos com os quarteis vasios, entregues a 
alguns homens, cujo número ridí cu lo impede 
m-esmo que os animais sejam cuidados e pas­
seados . O soldado do novo conLingente não 
encontra companh eiros dos quais possa receber 
as t radições do Exército, da al'ma e da unidade· 
lodos são r ecrutas . Apesar disso, são logo em~ 
pregados nas faxinas e serviços, alguns de 
responsabilidade . . A instl'u ção começa pe­
nosarn·ente e qs subalternos, com os pou ­
cos monitores de que dispõem, devem fazer 
tudo. inclu~ive ensinar os movimentos a pé, o 
UJodo de llmpar o cavallo, el,c. No fim de 
algun s dias os recrutas mais habilitados já 
set'Yem de monitores e enquadram seus pro­
pl'ios camaradas de incorporação. Na instrução 
de conjunto das sub- unidades as causas con­
linuam da m esma mane ira; eles nunca Lêm o 
prazer dP vet· rea lizadas préviamen te, por 
outros, as etapas que inic iam. Como seria 
melhot· se, ao chegar ao quartel, encontrassem 
uma turma insLrui<la, qu e pudessem tomar 
como modêlo. Não seriam distraídos com fa­
xinas e servi l,iOS para que não entram pr-epa­
rados. Ded icar-se- iam exclus ivamente á in­
s trução. facil itada veios mO'niLores do con­
li ngenle anterior, de maneira que o per iodo 
estritamente individua l da aprend i:ttagem· 
:;cria encurtéjldo. A recuperação dos recru tas 
fal'-se-ia l'aij)idame nte c e les tomariam pal"LC 
mais cedo, a j uizo do comandante do regimento, 
nos trabal,hos de conjun(,o da unidade, de 

Das 16,30 ás '17,30 - Cia. MLr. P . -e Pel. 
Mlr. L. 

Dia 19 - (Quinta-fe ira) 

1° Tempo - Eme1·cicio de combate 

n ·as 6 horas ás 7,30·- 5" Cia. 
Das 7,45 ás 9,15- 6" Cia. 
Das 9,30 ás 11 horas - Cia. Metr. P. e Pel. 

Mtr. L 

Dia 20- (Sexl!l-fejra) . 1 

modo a formar no teneno um amalg:Hnn de 
antigos c recruLas no qual os ultimas muito 
lucrariam". ' 

Como nos ocupassemos do problema pt·inci­
pa lmenle sob o ponto de vis ta da cavalaeia, 
acrescenLámos: 

"Outro argument,o de imporlancia: Com o 
regimen a tual, os comandantes de esqundt·ão 
não podem fazer regularmen te o adestramento 
metodico dos cava'.os novo~ qul! recebem. 
poequ~ durante seis mêses só têm r ecrutas que 
deverao montar em cavalos já confil'lnados. Os 
cavalos novos per~anecerão, nesse periodo, 
sem lraba1t10 nas baias ou serão mo ntados por 
homens sem assento e qu e se apoiaeão forço­
samente na boca dos pobres an ima es . Si o 
a9~s~ramento do_s cavalos novos j <,\. · é tarefa 
d1ftct l n~m ~eg1mento bem ot·ganisado, com 
uma un tca mcor~pof'al;ão. como fazemos ê 
comp letamente impossível". ' 

Veriificam'Os de~ois no comando dum· eegi­
nte~lLo de cavalar1a o que já havíamos con­
ch ll do a]guns. anos aLraz, no comando dum 
~squadrao. Com o serviço de 1 ano nãQ .se pode 
tnCOl'porar a classe de uma só vez· p ers isti e 
nesse êrTo-cquivaJe a perder pelo menOS 25 o/r 
de ~ficienc~a na ins trução p~1·que nos dois pri­
~elros perwdos anuais (principalmen te no i•) 
1mpera um r egimen de improvisação creado 
pêl:;t fa lta de moniLOI'es e de praças antiga 
par·a enquadrarem os consct·itos e durante 
quas i lodo o ano ficam as un idades desprovidas 
de especialistas. 

Acred itavamos_, então, que a unica soluciío 
para o caso sena fazer a incorporação anual 
e~n duas tu~ma-s, semestralmente. U m edilo­
t' Jal d(os brJili a.nles camar;adas 'd' "A Defesa 
;"~acionai" publicado no seu n . de Abei l, mos trou 
CJil;C estavamos equivocados; - para evitat· a 
Dl'.J_se provocada _ pêla incorporação unioa, 
ex ts te 011tr·a solu cao, p or e les agora apreson­
•tada, á qua l denominam brasilei1·a. Consisto 
- a lém da div isão do pafs em zonas mi l ita t·es 
--:- em aplica r " o expediente do tempo de ser-
n co aumentado para uma fração do contin-

f" Tempo - Serv·iço em campanha e m·uani­
zaçcío do te1·reno 

Das 7 horas ás 10,30 - Servico de segurança 
.em estacão para as 5• e 6• Cias., Cia. MLT. P. o 
P e l . Me Lr. L . 

2• Te.mpo 
Das 14 horas em deante - Exame final dos 

analfabe tos das 5• e 6" Cias. 
Dia 2'1- (Sabado) 

1• Tempo - Exame dos padioleiros 
Das 7 ás 10 horas. 



gonte, tempo ~ fração em condições ju lgadas 
suficientes para vencer a r eferida crise " . 

Vamos discut ir essa sol.ucão, em seus lt·aços 
gerais . Teria o inconveniente inic ia l de r e­
pat·Lir desigua lme nte o on'Us elo s er v iço milit ar, 
q·ue ficaria, ass im, ma is penoso pal'a a lguns 
do que para outros . Os camar adas d'A Defesa 
são os primeiros a reconhecer a diJiculdade na 
escolha da fração a r e ter . . 

Além disso, a tenàencia un iversal é de r edu­
zir o tempo do serviço m ili ta r obrigatorio ao 
maximo de 1 ano ; n o Br as it prjncipalmente, 
onde o serviço ·obr igatorio foi aceito com 
maior ou menor r elutancia, não conviria dilatar 
mais esse praso. Quando c ircuns tancias espe­
ciais obrigam o Govêrno a adiar o licencia­
mento da classe, é bem conhecida a impaci­
encia' quEÍ se · apodera ' dos homens'. Ali ás, um 
ilustr·e ch-efe militar já demons~rOL\ .uma vez, 
com muita razão, ser desnecessario levar o 
lempo d e serviço a lém ele 12 mêses, pqis o ano 
de instrução não chega a ser integralmente 
aprov~itado; ha sempre tempos mortos e r aras 
são as unidades em que o 3• período sej a feito 
com a mesma r egu lar idade dos an teriores . 

A longa crise que atravessa a - tL·opa anual­
mente assume 2 aspectos - um de ordem 
mate1·ial, creado pela fal ta de homens para 
faxinas, plantões, limpeza. de animais, e tc.; 
- outro, o mais grave, de or dem tecnica pro­
duzido pêla ausencia de graduados e especia­
listas. O alvitre d'A Defesa talvez minorasse 
um pouco o 1 • aspecto mas em nada infl u,iria 
no 2•, a não ser que fossem· r e tidos os grad uados 
e especialis tas, justamente aqueles · que têm, 
em geral, mai-s pressa de r etomar seus afazer es· 
civis . A idéa em questão j á é r ealizada, aliás, 
com os engajados, .pois. seu licenciame.nto -
rnrsmo depois de conclu ído o tempo de serviço 
a que se obrigam - só é fei to no f im de um 
1• período de instr ução . Esta imposição é 
racional e nada tem de anb itra l'i a porque é 
l ac ilam~nte aceita p elos vo luntarios a<;i r e­
querer seu engaj amento . O número de homen::; 
que La! med ida ootem no q'uarle l é n o entan to, 
insignific ante em face das mu lt iplas necessi­
rlades de ordem mater ial e · lecn i.ca, como 
provaremos ao es tw::lar o s is tema em vigor. na 
li'r·o.nca. 

Como vimos atrás, a '' solução brasile ira" tem 
no seu bojo um corolar io - a necess idade da 
divisão do .pa.fs em· l1·es zon as mi litares, nas 
q11a is a incorpor ação se faça em épocas divet·sas, 
di visão essa que v er mite ao Exérci.to ter 
sempre uma parte p r onlia, j á que, pêlo nosso 
original processo de incorpor ação, cada r eg ião 
mi litar fica periodicamente cons tituída só com 
recr utas . ' . , 

Não estamos tambem de ·acordo' com o coro­
lar io . Uma lei de "ser v iço m'ili tar " par a que 
seja bOa deve permitit· ao Exérc ito o desem­
penho perfei.Lo d as tres funções capitai·s que 
lhe cabem no temvo de paz: . 

InsLrucão 
Mobjlizacão ·. 
Cdber tura. 
Não discutiremos as ques tões delicadas de 

mobilização e de cobértura que esca-pam aps 
lim'ites restr itos dês to artigo . Basta lembrar 
que o Exército do temvo de pa7. oonst itne .o 

I gr1·men ~o Exército m•obi lizado, parà que se 
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tenha logo a isão da dificuldade insu.peravel 
do r ealisar · a 'mobilizacão e tentar a cobertura 
num tea tro de op-erações cuja tropa esti~sse 
- nesse momento cr itico - em início' de 
ins Lrucão. Mesmo no cas o, de menot' gravidade. 
duma comoção intestina que coincidisse com 
a entrada dos r ecrutas, o Govêrno ficaria 
seriamente em ba·t·açado v ara transpor la1· á zona 
conflagrada os con tingentes TTJi lilal'es obtidos 
em outra r egião . 

Em desacMdo, portanLb, com a "soluçª-o 
bras ile ir a" a1presentada, vamos tentar a defe!'a 
do a lv-itre de duas incorpol'açõ.es anuai s, esca­
lonadas de seis mêses . 

"Q'U'il soit pe1•m 1'.s awz: ptus hwn bles d'avoi1· 
tme idée et de ·la di?·e" . . . Adotar a solução 
f t•anoêsa no Brasi l ·não é u ma ·' levia.ndade" 
com.'O possa parece't' a ilustres cama1-atlas que 
talvez estej am insufici en temente infbrmados 
sôb!'e o mecanism o do sistema de d uas incot·po­
racões . 
. Com sua adocão nada sofn~ria nossa ·' bl'!l ­

s il idade", pois não se traba. 'Cie 1nacaqu~w· cousa 
Lnada,p tavel e s im de uma tentativa a mais 
para ajustar nossa organisacão milila l' ao qu e 
de mais ad iantado r ealizam as velhas e expe­
r;'jenles nações eúropéas - cousa que se 
procur a entre nós .ha muitos anos .. . _ 

Pee liminarme.nLe não é exato que a soluçao 
francêsa da incorporação em 2 periodos "~ i nda 
esteja em e:xpel'iencia " e não tenha ass m1 a 
"sanção da .prá t..ica ''. Desde que se a-dolGu ~a 
Br anca o serviço de 18 mêses, a incor poraaçao 
da classe começou a ser fei ta semest1·alm?nle ~ 
por metades. Um meio contingente era mcor­
poraido em Maio e ou tro em Novem bro e ao 
contemp lar o grafico anexo verifica1·emos crue. 
para determinado ef-eti'VO dum corpo, duas 
te1·ças pat·tes e1·a1n constituídas por 1Jl 'CI ':US 
antigas e sómento uma terça pm·lc pel~s 
' 'ecrutas. Com esse sis tema todas as e peol­
a1i.dades e todos os serviços no regimentos 
er am· pei'ma.nentemente assegur ados '[)orqu l' 
havia uma maioria ma?·cada d e antiaos . 
flt·nfl r o rlum r orpo do 1 rOJ!Il no t>ls t ema do •I uns lu ror.porll(Õ~s 

•!nu.n l~ do con tln~:cutc o• rom srnl~o dr 18 mes~~ 
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cêses, 'Como sabemos, a adotar o servico de 1 
ano. A inCOI.\Poracão da classe continuou a ser 
fe ita por roeiQ.S contingentes, como já o .era 
no tempo do serviço de 18 mêses . A di.rer enca 
fundamental é caractel"isada pêlo seguinte : 
Com o serviço de ··um· ano os efelivos ficam 
cons l.iluidos, no momento da incortporacão 
(mêses de Maio e Novembro) . inetade cmn 
1·ec1·utas e metade com antigos, ao passo que a 
proporção dos ·.primeieos no servir;(O de 18 
mêses era .de um pal'a dois, como já vimos. 

Os francêses sentiram, entretanto, que só­
mente emn 50 % <le anligoo el'a diJici l asse­
gmal' normalmente a instrução dos roorut;:ts 
e noemalisal' os serv iços no qual'tel. Pol' iS$0, 
antes de entra.r em execução o serviço çte 
um ano, fo1·am asseguradas "medidas pl'elimi­
nares" julgadas indi sp~msaveis para o enqua­
dramento e efici ente preparação dos conscritos. 
Dessas medidas prelinuna·r·es ( 1) desLacaremos 
as Lres seguintes : 

1" .) E levar o núm'ero de "m i,l itares fi e car­
r eira de 72. üOO a 106 . 000; 

2".) HecruLal' 15 . 000 "agentes milital'es " 
(indivíduos capazes de exercei' cel'tos mis­
teres, até então confiados a saegenlos e gea­
duados) . 

3".) E levai' a 30.000 o número .de civis em­
pregados nos qual'te is e estabelecimentos mili­
Lal'es (cos inheiros, empregados de faxina etc.). 

Com a primeira medid a ;pr·ocuraram eles 
obter maioe número de m·onilores e elementos 
idoneos para instruir e enquadar os recrutas 
pois acreditam que os gnaduados e praças 
promlas do proprio contingente não têm com­
pelencia e práLica suficientes para esse mis ter. 
Os 15.00"0 "agentes mi litares" - a que se 
ref<ere a segunda medida - são destina:dos ás 
operações a.dminislrativas e burocraticas neces­
sarias á pv9J)araçã~ da mobilização miliLar 
(!preludio da mobilização civil em que s ão 
considerados Lodos os recursos e atividades 
do pafs ) . 

Todo esse traba"'10 r elativo á m~bilizacão 
militar é -então exooulado, por civis, nos 
"centros de mobi lização" nos quai s não devem 
ser disLl'af.dos os soldados. Quando ent:re nós 
forem creados organisrn:os sem'e l ha:n tes, n eces­
sarios á mobilização do Exercito, é de esperar 
que todos os empregos sejam confiados Lam­
bem a civis contratados. 

Quanto á terceira medida, visa ela a solução 
do que já chamamos a "parte material do 
problema". 

Pêlo exame do que fica exposto - relati ­
m ente aos m eios praticos de tomar exequivel 
em Franca o serviço de um ano ·- não set·á 
d ifíci l conclui r que a chamada solução bra­
s ileira não nos tiraria do impase, porquanto 
nem chega a r esolver a parte materia.l da 
qu-estão (homens para faxinas, etc.). 

N'ós, que não dispomos de verbas vultosas 
para adotar medi.das semelhante ás francêsas, 
acima cilrudas, devemo-nos contentar em Ler, 
peJ.o menos, metade do contingente semp1·e 

( • ) Ver relatorio, j á. citado na Revista Militar 
Brasileira . 

pronta e em condições de 1·eceber e enquadmr 
a ottt1·a m etade . 

P edimos voenia para discutir ainda duas 
afiemacõcs - qu e Lt·ansor·cvAmos a sego ir -
dos brilhantes camaradas d'A Deifesa Nacional : 

1") " A solução francêsa do pl'oblema im­
por·ta em r eduzir di antemão, inevilav<Jim ente, 
os cotwos todo o ano â m etade de suas 
sub-unidades" . 

2•) . Não ha um momento em que os dois 
semi-contingentes possam se associar uLil­
menLe. " ... 

RealmC'nle, na organizacão fran.cêsa foi pre-
vi s ta a divi são das sub-tmidades em: 

Unidades de instrução (;para recrutas). 
Unidade de manobras (para praças prontas) . 
Unidades ·quadros (a constituir eventual-

mente ) . 
Não julga-mos má essa. divis ão c não seria 

difícil pratica-la n o Bras il tanto mais quanto 
nosso efeotivo orcamenlar•io é tão 1·eduzido 
qu e somos obrigados a deixa1· sem organi?,ação 
a lgumas s ub-unidade-s no regimento, do que 
resu!La um excesso de quadros (sobr'cludo de 
oficiais) -em r elação á tropa a it1s truir. · 

Se tal inovação reamgna a nossos ofic iais, 
deixemo-la de pUir te e oontinuem·os com o 
alua! processo de receber os r oorulas em todas 
as s ub-unidades . E' fi)reci so, entretanto, frisar 
que a inovação nã.o foi imposta aos francês'es 
pelo mecani~mo das duas incorponu;ões; ta l 
m ecani.smo já existia com o serviço de 18 
m êses e naquele ~empo não se es,pecialisavam 
as sub- unidades. A inovação foi creadu. com 
a 1·edução do tempo de sc1·viço e v isa con­
centrar os meios e o •material de ens ino dos 
recrutas ; é o r egimen e m moda de " industria­
lisar a instrução" o qual COJ1Siste em evitae a 
di spersão de esJorcos, para qu e se possa r ecu­
perar, mai s fa.cilm ente e num min·imo de 
tempo, home ns mP.bilizavei&. Essa div isão tem, 
na Franca, mais oaracter teorico, pois na peá­
Lica já se póde contar com as unida<les dr 
recrutas no fim do 4" m ês, tal o valor de seu 
enquadramento. 

Quaólo á segunda afirmação, acl'editamos. 
ao reonLrario, que os 2 semi-contingentes 
sempre se associam uti lm ente . Vimos, no 
l'egim'ento de Dragões, em qu e esta.gia.mos em 
1928, I'ect·utas qllle no fim do 2• m ê.s de in ,_ 
trucão iam ao exterior com se u ·esquad eão 
partic ipar <los exe·rc i'C ios de conjunto., se não 
como executantes, ao menos como ex.peota­
dol'es; r eputam·os esse processo muito prál·ico 
oal'a a assimilação dos novatos. 
- No nosso R . I. Q . T. dividimos ainda o ano 
de inslrucão em 3 pCTiodos com as divisões 
estanques da antiga organização prussiana. 
Excelente no tempo d e serviço a l'Ongo prazo, 
o processo a lemão está deslocado no amblenlo 
do serviço de 1 ano, ao qual não corresponde 
mais. 

Na Franca o s istema é mais flexível, pois 
a insLrucão individual e a de conjunto pene­
tram-se intimamente . A instru cão coletiva 
das sub-unidades e do regimento faz-se 
durante todo o ano - pa<ralelam.ente á indi­
vidual - guardand~o-se uma ce~ta progr essi­
vidade, mas sem que os per10dos tenham 
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div-isões estanques como de termina nosso 
antiquado R. I. Q.1' . Os2semi- conl,ingentes 
fundem-se então no fazer juntos a instrução 
de conjunto <l as ~ub'-uni<la<lcs e <lo r egitn eqlo 
c essa fu são é com}Jlc taua nas manobl'as . 

Exemplifiquemos . com os l'egulamcnlos na 
mão. Diz o novo Reg. de Infantaria francês 
- 1". p arLe - no artig o r ela tivo á march·a 
get' al da ins trução: 

- A instr·ução do conLingen le divide-si? em 
ta ntos peeiodos de 6 m êses quanto perm rla a 
pcrman cnc ia dos homens sob bande iras ; 

O 1° pet·iodo é denominad o de " instrução 
de r cceuta-s" ; os seguintes (o s eguinleJ no 
r egimcn do servi ço de 1 ano ) p eríodos dl! 
"ins trução de antigos". 

- O p ct• iodo de instnu; ão <le r euulas com­
pr·oo nd o 2 sub-perí odos : 

· - o 1 ", d e 4 mêses, ao safr do qual 
o hom em devo ser mobilizavel, is to é, 
apto a enlt' ar numa uni·dade já instruída 
e treinada, ·üOm o HLo de p a.J.'Licipar do 
combate ; 
- o 2•, de 2 mêses, -no fim: do qual a 
unidade de que faz parte deve estar 
igua lmen te em con dições de ser mobi­
li Ziave l, is to é, apta a enquadear l'eser­
vi s tas e fazer caffi!Panha. 

Mais ad iante (n. 72), ao discriminar o 
tl'abalho, diz o r egu lamenrto em questão que o 
segundo ·sub-'P_eri odo é consagrado : 

- Ao np ed c içoame.nlo .cfo adesLt·amenlo 
lecni co, a_dquirido anLeriormente ... 

- Aos exerc íc ios el e combate <la companhia 
c elo BataH1ão .. . 

E' Lambem no fim dê&Se sutb-periodo que 
o cl tefe do corpo teansfer e os es pecialis tas o 
ompreg·ados, -afectando-os aos serviços gerais• 
do r egime nto, afim do subs tituírem os homens 
a des incot·pot·ar no fim do semestt·e ; sua 
ins teução continuaeá, naturalmente, no segundo 
per iodo. Diz ainda o regu lamento citado: "A 
necess idad e de torna-los m"obilizaveis na sua 
especial idade na época em qn e os r eceutas 
tomam-se solda-dos antigos, obriga a. combinar 
- clul'ante o peeioclo de instrução de t'e­
ct·utas - sua ius teu ção comum com a e~p ecial 
sc-gu.ndo propoeções qu e variam com a un por-
tancia de cada especia lidade". . 

PO<l' es te l)rocesso não chega a havet• criSe 
de especialis tas pot·qu e os homens que se 
destinam a esses mis ter es r ecebem logo uma 
ins tru ção ospec ialis ada (1) . EnLee nós os espe­
cialis tas - na. sna m·ai oria - só podem Sei' 
aproveitados no fim elo ano, quas i na época 
pm que vão ser excluídos ... 

Quanlo aos (J?' nc/.uados, é Lambem poss ível, 
no Exet•ci lo francôs, forma-los no deconer dum 
semestre, de modo qu e estejam prontos a con­
COt' t'el' na ins trução <los conscntos no semes­
tre seguinte . 

Pat·a isso o pelGtão d e caru:lilla tos a cabo 
começa a fun cionar •logo após a incor·poração 

(1) Em França os solda dos comba tentes sã o, desde 
o inicio, divididos em tres grandes categorias : de 
fileira , especialistas e empregados. 

dos honJens e a duração do seu curso é de 5 
m ezes . São inscritos nesse pelotão os recru­
tas - conscritos ou voluntarios - que, por sua 
profissão civil, inslnrção gel'al e alitu<le, pa­
eeçam· tee aptidão para o comando. 

Essa seleção inici-al dos r ecrutas parece 
muito pratica, .pois os jovens que tenham ad­
quieido, na vida c ivil, uma cet·ta cultura per­
deriam tempo em acom·panhar seus camaradas 
de menta lidad e mais aLTasa-cla, cuja instrução 
é fe ita numa. progr essão mai s moderada. Ins­
tL·ui<los num pelotão á parte, os m·elbores ho­
mens do contingent e podem ser mais depressa 
aptove i-tados e portanto mai s ute is ao exet cito 
e aos seus ca ruaeadas . 

E ' ainda a seleção inicial oue permite a for­
mação rapi<Cia de 3•s sal·gentos (capm·aux -chefs) 
·na tropa. Com es te fim , cada r egimento orga­
nis a 2 pe lotões de candidato~ a sargentús : Um 
para t'eCI' utas, desLinados a set pt·omovi<los di­
r etamente a 3•• sargentos, e ou-tro pata se!' 
frequ entaflo pelos hom·ens qu e fizerem com 
-r· Psultado o curso de candida tos a cabo. O tra­
ba lho no 1• desses pelotões clura 5 mezes e no 
pe lotão de anti(! os 3 mezes . 

• ão mate iculados no pelotão de r ecrutas can­
didatos a sargentos os jovens qu e possuam uma 
instrução geral e apeesentcm uma atitu<le que 
s irvam de garantia ao s u-cesso do seu cu.rso . 
Os que tenham ·a intenção de se engajar, s ão 
escolhidos de prefe1·encia. 

O pelotão d e r ecru tas candi<latos a sargentos 
é <lonsLiLuido ao mesmo tempo que o pelotão 
de cand idatos a cabos e nas mesmas condições 
ge r·ais deste ultim"o; ficam ambos sob a vigi­
lancia e direção dos mesmos oficiais. 

Não discuti·eemos aqui, para não fugir ao 
asunto gel'al d osl.e ar tigo, as outr'as fontes para 
o recrutamento dos gradua<los e 3•• sargentos 
(Sociedades de prepatação milil·a.t', pelotões de 
escolas m ililat·es peeparatoeias, p elotões r e­
gionais,etc.) · 

A progressão da, i-nstrução no Exército 
feancês - baseada, como vimos, na dupla incor­
ponacão anual - já está <livu lgada. e aceita 
entre nós, pelo menos Leoticamente, através 
do traba lho da Missão Francllsa . Com efeito, 
a organização de ptogramas de instrucão é 
matet·i-a estudada com minucias pelos ofic iais 
a lunos em nossa Escola de ·Cavalaria. Seria 
iuutil baseae esso estudo no nosso R. I. Q . T . 
que, sentimos todos, é antiquado e incompatível 
com o sef'\'ico de um .ano na pa r te em que se 
refer e á divisão c seriação do trabalho na 
ll'opa . Na falta de nova r egulamentação para 
o assunto, foi escolh i<lo .naturalme nte pelos 
mestres francêses o s istema adota<lo no seu 
Exótcito, com o qual ficam fami liarisados os 
oficiais que passam, nos ullimos tempos, p ela 
re fel'ida Escola . 

Na impossibilidade <le lran crever toda a 
dooumentacão da E . C. qu e passou em nossas 
mãos s ôbre o .cas o. cit.a t·cmos sómente a lguns 
Leeohos qu e provat·ão o qu e afirmamos: 

"Os progtamas-progr essões r elativos á in­
strução da tropa durante os st-is p rimeiros 
mêses devPm sm· rs laboleeidos visando obter 
qnr no fim d l\s!';c pr•azo cu.Ynl eitn:~ e unidades, 
até o regimento inclusive, tenham recebido a 
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instrueão necessaria e sufici ente para sérero 
mobilizav13is . .. " 

"A progressão da ins~rução deve ser fixada 
de tàt modo que n.o f im do 1" PCL' tOdo seja 
a_lingido o objetivo alm~jado: 

Regimento em condições de fazer campanba 
e enquadrar reservistas, is to é, mobi lizavel . 
~sse objetivo final imp.Iica en t do is objetivos 
i.ntermediarios: - obter que o cavaleiro seja 
l;ll'Obilizavel, islo é, apto para combater numa 
~midade bem ins truída: obter que o esquadrão 
seja mobilizavel, is to é, a:p to para enquadrar 
reservistas e fazer campanha". 

' "Em cons!!quencia, póde-se dividir o primei ro 
período em do is sub-per\iodos : 

O sub-per.iodo do cavaleiro e do pelotão - os 
quatro primeiros mêses; 
- O sÚJ?nperi<?do do esqttad rão e do regimento 
::- os d01s outros mêses" . 

"Tornar ,o R. C. utilisavel em oampanha no 
mínimo, não quer dizer que no fim dêste a 
instrução sej a completa e perfeita . Se ass im 
fosse, a ·duração d<J servico militar poderia ser 
limitada a esse curto p L'azo . Significa então 
que cavale iros e unidades, até o R. C. inclus ive, 
i·eceberam· a instrução necessaria e suficiente 
para fazer campanha. Podemos conceber que 
este objetivo seja o de um l'rimei?·o Periodo 
chamado, por exemplo, período de recrutas ou 
de iniciação, abrangend.o o conj unto dos seis 
primeiros mêses. 

"Um Seoundo Pe1·iodo, chamooo p eríodo dos 
cavaleiros a ntigos ou de ap·erfeiç.oamcnlo, 
terta com{) objetivos gerai s : 

Completar a ··instrução ind:ividiua l e cole­
letiva dada :no correr· do 1 • per iodo ; 
. Aperfeiçoar <JS reflexos cuja creacão foi ini­
ciada no 1 • per iodo. 

Assim definidos, estes (joi s períodos têm 
objetivos bem nítidos e é poss ível estabelecer, 
11ara cada uml deles, um peogrnma-peogeessão 
r.aciocinad-Q". 

Insistimos nestas Lransoeiç,ões- fas t idiosas 
por se tratar de assunto já enunciado paginas 
a, trás- com o f,i Lo de mos teaL' bem clal'a­
mente que no Brasil, .sob o ponto de v ista da 
orga,nização de PTOgramas de instrução, já se 
~t'abalba, rpelo menos no vasio, na mesma 
corr.enle de idéas dos fra.ncêses ... 
' Adotamos a doutrina e os ·modernos ensi­
nament-Qs militares trazidos pela missão mi ­
litar ; parece logico que a div isã,o do teabalbo, 
para m inistrar tais ensinamon tos á •teopa, seja 
tambem a mesma seguida pelos franoêses e não 
I 

a indicada· no R. I. Q. T. , que não evoluiu 
nessa parte. 

-I 

De tudo o que acima fo i exposto, porlemos 
concluir; · 

a ) Cem o nosso a tu a l sistema. el e inoorpoeação 
de co nscl'itos - aliados á norma imposta pelo 
R. J. Q. T. na progeessão da ins lt·uçãn -o!' 
coepos de Leopa atravessam anu almenlc uma 
crise de ordem lecnic.:1. e rnaLet· ia l, cri se essa 
muito gl'ave porque torna os regimentos, longos 
mezes, meros aglomerados de recrutas, inca­
pazes pol'tanlo de qualquee operação Inililar ; 

b ) Para sanar esse ·i t:monvenienlo pat·ece in­
d icado o s is tema francês- de 2 incorpoeações 
anuaes esca lonadas de 6 mC.'Ses- qu e permite 
ás unidaes contar, cn1 qualquer epoca, pelo 
menos com a metade do efetivo em condicões 
de fazer campanha, a.lém da v-antagem apre­
ciavel de havee sempre graduados peontos para 
cnqu adear os r ecrutas, o que repl'ese nla uma 
gt·ande facilidade na instrução dos u ltimos; 

c) Na ins ll'ução dos corpos de LL·opn devemos 
lambem seguir a dou trina francêsa, cuja pro­
gressão pode see resum'ida .nas seguintes linhas : 

1". A ins Leução, com o servi co de um ano 
visa creaL' 1'e{lexos duraveis; será portant~ 
súnples e decomposta numa sct·ie de ges tos 
coerespondentes ás s i tuações que o s oldado en­
contrará no combate . 

2• . A insl1'UÇão do soldado faz- se no quall1·o 
do 01'Upo; esta é a parte essencial ela sua in s­
leução. Todo o resto cons ~i lu e a pa L' I e acesso1·ia 
na. gual o homem ap lica os conhecime-ntos 
adquiridos, continúa seu adestramento c seu 
treinamento e aperfe içoa seus refl exos . 

• E ' naLm al nossa simpatia pelo s is lema ft·ancês 
poeque vimos seu perfeito funcionamento. Não 
Lemos, entretanto, o monopolio da veL'dade e se 
outra solução, mais adapl~wel ao n(}sso meio, 
fôt encontrada pelos esludtosos ca maeadas que 
discutem o ass unto, levaremos em primeira 
mão nosso insignifican te mas si nccL'o aplauso. 

Parece que esl.amos todos de aoordo no S f' ­
gu inle ponto: as duas inco~·poracões exi gem rios 
quadL·os um trabalho ma ior e ma is continuo 
pois, no regimen atual, a inst.rucão nr\,() se fn ~ 
com a mesma atividade até o fim do ano. Em 
compensação os instrutores de rcct•uf..as po­
deriam acomp-anhar seus hom ens c Leriam 
ass im, no 2" período anual, uma tarefa menos 
ardu.a qu e a anterior. 

Em· França, concedem- se férias de 15 d ias 
em cada se.m~stre, o qu e adotaríamos certa­
mente se introduzi·ssemos enLre nós o sisl.ema 
ela dupl.a incorporação anual . 
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CARTOGRA F IA D O BRASIL 
Pelo engenheiro Luis Flores de Morais Rego 

Não é nccessaeio, de m aneira alguma, enca­
r ecet'mos agoe.a o valor das cartas em geral 
para um pa ís, val or que a vida moderna torna 
cada vez mais sens ível. Em todos os ramos da 
atividade humana c.v idenc i.a-se a necessidad-e 
de cartas, tanto mais u teis quanto mais pre­
cisas e dela I hadas . 

Em primeir o Jogar , sa lientaremos a impor­
Lancia cla·s c:ll'Las sob o ponto de vista cienti­
fico. Cad a nação, deten tora de uma parcela de 
suped icie da terr a, es tá na obrigação de con­
Ll'ibuir com o levantam ento p t·eciso do seu ter­
r itorio p ar.a o con hecimento da fórma do nosso 
planeta, qu er sob o ponto de vis ta geodesico, 
quee geogeafico . Além d isso, mu itas ciencias, 
além da geografia e da geodesia, exigem para o 
seu desenvolvim en to uma r epresentação sen­
sivelmente exata da s uperfici·e da terra, quer 
nos seus contornos horizontais, quer quanto ao 
relêvo . DesLacaeemos apenas a geologia que, 
como é eviden te, não pode entrar no est udo do 
"substeactum " da cr osta sem o conhecimento 
da co nfiguração da super fície . 

São indispensaveis as cartas nos serv iços 
publicas civ is ; na organização adminis tra tiva 
mterna; no es tudo dos lim ites inter nacionais · 
nos an~e-projetos de obras públicas e parti~ 
culares, vtas de comunicação, saneam ento ir ­
r igações, cap tacões de aguas pat·a prod~cão 
de fôr ça ou abastecimento u rbano. 

Sob o ponto de vis ta industr ial, é incontes­
lavel a u ti lidade das caelas geologicas para a 
indus tr ia da m ineracã'o, ag!rologicas par a a 
agricu ltura e, em geral, para a organ ização de 
Lodas as industrias, inc lusive a do comércio. 

E ', porém, na ar te mi litar que a necessidade 
de uma r epresentação bastante aproximada do 
terreno se faz sent ir com mais veemencia . J á 
o grande mestre, Napoleão, dizia: ll vaut mieux 
nn mau vais c1·oquis qM'un bon ?'appo?·t·. De 
então a esta parte, a u tilidade das car tas na 
gu err a tem aum entado extt·aord inaria mente 
com a amplif icacão dos teatros de acão, o volu­
me dos efe ti vos, o apaeelhamenLo matel' ia l c 
conscqu entes difi culdades de transporte. O em­
pt·êgo da ca t· la é n ecessario a todos : desde os 
grandes chef es para organ ização dos seus dis­
pos itivos estrategicos a té os mais ínfimos gra­
cluados para concerta r m ed idas taLi cas . Ser ia 
ocioso insistir' sobre o valoe m ili tar das car­
tas ; grand e ma ior ia dos leitores no-la poder ia 
ensinar . 

Ji'eisat·emos apenas o fa Lo de não ter s ido 
su fic iente •pat·a os f ins m il itares, na ú ltim a 
guerr a européa, a excelente car ta f t•anoesa, cha­
rnada " de l 'Eat· Majr}1'" , na escala. 1 :80000, com 
o relevo em " ha.chtn·as", insuficiencia. La.l que 
olw igou a execução de levantamento. d iante do 
inimigo . •r endo em vis ta esse fa to, o Govet' no 
F t•anc<!s, te r·minada a guer·ra., cogitou imed ia­
tamrntr ele J'cfazce a sua carLogl'a fi a, pt•ojc­
lunclo e iniciando um novo mapa a ser publi-

cado n.a escala 1 : 50000, o r elevo f igurado p or ~ 

cur vas de n ível, sendo reservadas as m inutas 
na escala i :2000(} para fi ns mil itares . 

Não cab e aqui um b istorico da r epresen ta­
ção grafi ca do Brsa il . Faremos apenas um li­
geit'O apanhado de sua evolução. 

Logo d epois do descobrimento, procurou a 
Corôa Portuguesa f ixar os con tor nos mariti­
mos do seu novo dom.in i·o: env iou as expedi­
ções d e r econhecimen to que, pelos metodos 
nauticos, procuravam representar grande parte 
da costa. do Bras il . Resultaram os mais anti­
gos mapas do Brasil . 

A r epresentação do interior do país tardou . 
As primeiras explor acões, en Lradas e bandeiras 
devido á sua natueeza, não produziram cartas 
de especie alguma; apenas rote iros, isto é, des­
cricões das v iagens, sempre imperfeitas e fa­
lhas de precisão. 

As primeiras car tas do " hinterland" brasi­
leiro são os esboços t entados pelos r eligiooos da 
Companhia de J esus, dos lerr iLoeios das s uas 
n eduções do su l do pa ís . São trabalhos que j á 
procuravam expr imir com a lguma f idelidade 
a r ed e hid t•ografi ca e ass inalar os acidentes 
geogr aficos mais noLaveis e os nucleos de po­
voação. 

Depois, apareceu a oat·La levantada pela Co­
missão de Limites Hispano- PorLuguesa, que 
abrange grande parte da bacia dos rios Para­
ná e Uruguai, trabalho fe ito com alguma pee­
cisã'O, seguido de a lguns levan tamentos man­
dados executar pelo Capitão- Mór de S. Paulo. 
São documentos a inda da época colon ial. 

As missões ci entíf icas que, no seculo XIX 
começaram a v ir ao Brasil oom frequen cia, for­
neceram dados geograficos valiosos, com o le­
vantamento de seus itinerar ios e notas sobre 
o r elêvo. 

Com o in icio das construções ferroviarias, 
das linhas telegra ficas e dos estu dos dos rios, 
foram executados levan tamenL'os detalhados de 
faixas esparsas pelo terri tor io na~ional, levan­
tamen tos esses, com frequencia, apoiados em 
pos ições geografi cas dote l'm inadas astronomi­
camente . 

São. n umerosas as contribu ições an tigas do 
Exérctllo; I ev:a~La!!:en tos de ál'eas paea o es­
tudo de for l1 ftcaçoes, iLinernl'ios, eLe . 
. Outra fonte de dados geogl'aficos va liosos tem 

s rdo os tr abalhos de delimit ação das fronlei­
I'as, que pouco a pouco vêm sendo efetuadoS' 
C?m prec isão e que inclu em o leYantamenlo 
r rgoroso de um a faixa ele cel' ta largura ao lon­
go do perímetr o elo pafs . 

Alguns servicos federais tr-m Pxecu ladú le­
vanLamcnf.os ex pedi Los de á. t•eas ma is ou me­
nos consiclcravcis . Assim o Servit·o Geo logico 
e 1\fineralogico elo Brasil o a Inspetoria de Obeas 
c011ll'a as Sêcas . 

Não P. poss ivel deixar· dr menrionae os tra­
balhos rias Com issõPs do Linhns 'l'rlrgnl fi cas 



de Mato Geosso sob a d ireção .do preclaeo Gene­
ral Rondon . 

A costa, devido ·ás necess idades da navegac:ão, 
desde muito cedo foi obj eto de levantnmPnlos 
especia is que se fot·am aperfeiçoando gt•adual­
mente . ~esse sentido, são capitais os Lt'abalhos 
do Comandante i\Iouchez, base de todas ns cat'­
tas mat·it..imas modernas do Brasil, que. nat..u­
ralmente, receberam melhoramentos dos ser­
v iços bras il eiros e es-Lraogeiros. O l\1 ini ster io 
<la Mat' inba vem mantendo, de ha muito, uma 
eeparLição com esse fim especial. 

O • aproveitamento dos dados · esparsos tem 
s ido a fonte da cartogt•a fia do B r·as il, origem 
tlos numerosos mapas pub licados, dos quai ·, 
-apenas a lguns, feabalhos de primeira mão. 
Pessôas· habeis e indus triosas. quasi sempre te­
cnicos con hecedoees de uma região, .colecionam 
os dados esparso. sobre a sua caelografia e 
com eles, suplemeotados pelo seu conhecimen­
to pessoal do teereno, organizam conjuntos, a l­
guns otimos, tendo em vista os dados empre­
gados. Des tacaremos o magnífico tr·abalho de 
Grber em Minas, ainda hoj e consu ltado fruti­
feramente. Mais mod erna mente, citaremos o do 
Estado de S . Pau!.o. na escala de 1 :1.000.000, 
em que, enlt·e lanlo, ha uma grande conll'ibui­
c;ão de f r· aba lh os detalhados feitos expressa­
mente para esse f im; o do Paraná, devido ao 
Dt' . Guli errez Beltrão, que é lipi camente o 
resu ltado do apt'oveilameoto judicioso dos da­
dos espat·sos; algumas cartas do Rio Grande e 
de Santa Catarina . 

Em relação ao norte, os dados são mais es­
Çassos . Na Amazonia regi stram-se numerosas 
missões de exploracão, entre as quais destacam­
se as de Chandlcss, Coudveau e Leco inte, im­
portantes fontes car•bograficas. Todav ia, ainda 
res tam regiões pouco conhecidas. Dos conjun­
tos os melhores são os de Lecointe . 

Sobre o Maranhão e o vale do Parnaiba, c i­
taremos os trabalhos do Visconde de Sa int­
Amand, do engen heiro Dodd, do Dr. Pimenta 
ria Cunha e de CasLelnau, reunidos u ltimamen­
te pelo Dr. Abranches . 

Até cerlo tempo eram escassos os dados car­
lograficos sobre o nordeste, ·que só 'POd ia ser 
representado de um modo basla.nte imperfeito. 
A Inspetoria de Obras Contra as Sêcas, sob a 
cfirecão do Dr. Arrojado Lisbôa, necessitando 
de mel h ores cartas dessa região, executou, por 
levantamentos exped itos e posições geografi­
cas, uma excelente sequ eocia de folhas nas es­
ca las i: 1000 .000 e ·1: 500. "()00, que abrangem 
gs Estados do P iauí (em grande parte), Ceará, 
Rio Graode do Norte, Paraíba, Pernambuco e 
norte da Baía. 

.Sobre êste último EstOOo não ha grande 
abundancia de dados ; podemos destacar o m'J­
numental levantamento do S. Fl'anci sco, por 
Halfeld, os reconbecimenl-os do Dr. Theodoro 
Sampaio e do Servico Geologico e grande nú­
mero de levantamentos na região costeira. O 
melhor mapa geral do Estado ainda é o do 
Dr. Te i v e Argollo. 

O Distrito Federal é conhecido com precisão. 
As cartas do Rio de Janeit'O c .elo Espírito Santo 
não são aincfa salis faloria,'3 quanto seria de de­
sejar. Do prirn'e it·o Estado foi editada uma 

~------- -

caf'ta bastante deta lhada, organizada pot• uma 
comissão especial. 

E ' p t·eca t·ia ainda a representaçã-o ele Go iaz 
e i\ lato Gt·osso . .'obre o pr·ime iro temos a com­
pilnção dos Religiosos Domin icanos, baseada 
nos pouco dados existentes, elo quais os mais 
vali osos são os da Expos ição Caslelnau c ria Co­
missão do Plana lto Centl'a l. Ai nd a não foi pu­
IJlicado o resullado gecal dos trabalhos ela Co­
missão H.ondon, sobt·e ~f alo Gt·osso. 

O Govêmo Tmpeeial, pot· vol ta de 1875, pen­
;;ou Ot'ganizae uma ca t·ta eigorosa elo Beas il. 
Jlaen isso, foi Cl'eada uma com issão especial, 
que in i c i ou os seus Leaba l h os com a medição 
de uma ba::;r em Sanla CnlZ, base essa que de­
via set·vit· a uma l t· iangu lação de peimeira or­
dem. Infelizmente não foi além dessa primeiea 
opera c:ão, ali ás feiLa com g)'andc rigor. Teve 
a comissão uma vida efemera . 

Durante laego in tervalo de tempo, nada mais 
foi feito de uma manei t·a s islemalica com re­
lação á car·tografia nacional. Apenas se iam 
acumu lando os dados espaesos, da-s fontes aR 
mais divet·sas, dando o·r·igem pela sua utili­
zação a trabalhos de valoe muito desigua l. 

Governos estaduais, algum tempo depo is, 
ct·earam set·viços s is tematicos de Jevanlamenlo. 

O de S. Paulo, concio da impot·Lanc·ia da 
cartogt•afia, vem ha muito custeando um SCl'­

v iço t•egular . Iniciado, lendo em vista apenas 
um levantamento regu lar na escala 1:100.000, 
sob a orientação do seu atual diretor, o De. 
João Pedro Cat·doso, a par dos levantamentos 
regu lares que continuam ainda hoje, empreen­
deu o servico inadiavel, qu e et'a o reCDnheci­
mento das regiões situadas na parte ocidental 
do E stado, a té pouco tempo f igurados como 
sertões desconhecidos habitados pelos selvi­
colas . 

Da mesma maneira, o Govêmo de Minas Ge­
eais mantém uma comissão geogeafica, que vem 
levan~2.ndo, salvo uma interrupcão de mais de 
dez anos, folhas do Estado na escala 1: 100.000, 
trabalho qu e uiLimamenLe tem sido incremen­
tado sob a direção do Dr. Alvaro da Silve ira. 

No Distrito Federal Lambem de ha muito 
vêm sendo reali zados levantamentos topogra­
ficos rigorosos, lendo em vista, não só a rc­
peescntação do relêvo, como lambem o cadas­
tro . Existem dessa fracão do territorio nacio­
nal, incontesLaveis e conhecidos com mais pre­
cisão, diversos levanLa,mentos devidos á Pre­
feitma Municipal e a excelente carta do Ser­
viço Geografico Militar . 

Data de 1901 o inicio de uma tentativa para 
coordenar e impulsionar os trabalhos cartogra­
ficos no Brasil - é o projeto do Estado-Maior 
do Exército, elaborado na 3" seccão, para a 
confecção ()a cart.a. geral. Muito judiciosamente 
êste ·bri lhante trabalho distingue duas ordens 
de levantamen tos :._ uns de carater mais rn­
pido, destinados a prover o país dentro do mais 
curto prazo de uma carta aceitavel em escala 
relaLivamente pequena, 1:1. 00(}. 000, por exem­
olo; outros, de caralet• mais definitivo, impor­
Eà.ndo no levamtamento topografico do pafs em 
uma escala mu ito maior, por exemplo, ..... 
1 : 1 o o . o ao. 

As modalidades dessas duas ordens de tra­
balhos são encaradas magistralmente no alu-
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dido pa eece e, qu e se pt·eocupa peincipalmenle 
com as ques tões pertinentes ás peojeções e á 
Ot'ganização gonli dos trabalhos . 

Ern consequrmcia foi creada a Comissão da 
Cm·tu (leral, em JH'incípio a cat' togl'afia do Bl'a­
sil. F ot·am iniciados tl'abalh os no Rio Geande 
do Sul, devido a moi i vos de oedem mililae. 
Vem proseguindo sem inlenupção c cons titu em 
os maio res esfoeços fc ilos pal'a a cartogt•afia 
bt•nsileira. Encontra-se quasi completa a tl'iau­
gu lação desse Es tado e já foram publicados, em 
edição preliminar>, num erosas fo lhas topogea­
fi cas ela escala ·1 : 100 .000. 

Ha poucos anos, a pat· dessa Comissão, foi 
ct·eada outt·a instituição cartografica militar: 
o Stet·vi ço ·Geogeafico Militae, qn e já organizou 
pot' pt·ocessos moeremos, uma bela cat·La do Dis­
ll'ito Federal. 

Resumindo os r es ultados atuais da cal'Logra­
fia b ·asileiea, verifica-se no seu ativo: a) nu­
met'osos documentos espat·sos, provenientes de 
vat•ios serviços publicas qu e impol'tam em le­
vantamentos, rigorosos ou expeditos, em esca­
las diversas, abrangendo, poeém, r egiões muito 
limitadas ; b) eepresentação na escala 1 :100.000 
rle uma t'teea cons ideeavel cios Estudos do Rio 
(h·ande do Sul, S . Paulo, Minas Gerais e Dis­
tr ito Fedeeal; c ) pos ições geogeaficas, deter­
mi nadas pot· diferentes serviços, a maioda com 
bastante rigoe; d) numeeosos conjuntos em es­
calas que variam de 1 :500.000 a 1:5.000.000 
organizadas segundo C I' i te rios vuiaveis, mai s 
ou menos baseados em documentos fidedignos; 
tivemos opol'Lunidade de mencionai' alguns 
rlrsses Lt' aba lhos . 

Sem dúvida, é muiLo pouco. Ultimamente, a 
Geom'a(ical Review publicou uma -memóeia so­
bre o desenvolvimento da cartogeafia na Ame­
rica do Sul e, mesmo nesse carppo resLL'iLo de 
comparação. o t'esuiLado é deS'favoravel a nosso 
pafs. 

Mu ito embora, é possível, mesmo com os da­
dos já existentes, a. confeccão de melhores con­
juntos. 0 qu e se faz sentir é uma fa lta de 
coordena~ãQ e aproveitamento sistematico. Os 
levantamentos exiscntes, compensados opelas 
posições geogl'aiicas, já nos parecem aptos para 
t·cpt·esenLar o Bt'as il na escala 1 :1.000.000, ex­
cetuadas algumas regiões, de uma maneira mais 
saLisfatoria do que o fazem os mapas exis­
L~ntes . 

Em 1922 foi organizado o mapa do Brasil 
chamado da Independencia, de acôrdo com as 
no1·mas estaLui<las pel~ Gl'ande Comissão do 
Mapa Mundial. Os uni~os trabalhos de campo 
executados cons istiram na determinação de al­
gumas posições .geograficas. Foram aprovei­
Lados dados existentes, compensados com as co­
Ol'denadas geograficas . . 

O teabalho, em seu conjunto, sem dúvida, é 
bom. Foi um passo marcado na cartografia do 
Bras i.l. Muito embora, é posivel dizer que, so­
ht·e algumas r egiões do Brasil, já existem dados 
mais amplos e detalhados que os empregados 
na confecção dessa carta . 

Outro senão, qu e pedimos venia para apon­
tar, consiste em algumas folhas não terem sido 
organizadas por conhecedores da região; pol' 
rsse motivo, as representações obtidas não ex-

pr·imem·, tanto quanto seria poss ível com os -do­
cumentos di sponíveis, as feições f ísiograficas. 

E ' ul'gente utilizar imediatamente Lodos os 
dados existentes pat·a uma. nova carta na es­
cala 1: L. 000.000. E ' necessario, em primeiro 
logat·, o colecionamenLo meticuloso desses da­
dos, o mais complolo que fôr possível, pondo 
em contribuição todos os serviços publicas in­
leres a dos . Depois, ulilizá-los, creando uma 
tir·agem prévia sob as vistas de conhecedores 
das peculiaridades de ca<la região. Estes po­
derão aquilatar o va loe dos dados, a sua sufi­
ci encia pat'a represeotal' o país cóm a fideli­
dade, e orientar a execução de novos Lrabalbos, 
sali entando os mais nec-essarios. 

Os trabalhos de levantamentos topograficos 
em grande escala são forcosame nte demorados. 
Devem proseguir paulatinamente, a part it' das 
J'egiões mais popu losas . A objeção capit.al le­
vantada contm esses trabalhos é a demora, 
que impossibilita a obtençã9 imediata das car­
tas . Entretanto, é claro que esses levantamen­
tos, cuja imprescindioilidade cada -dia aumenta, 
não podem d eixar de ser executados e, s i um 
dia não · forem começados, .nunca serão obLiclos. 
E' nccessario paciencia e obstinação, para a 
o.blenção de um trabalho dessa. ordem, tão per­
f eito quanto necesar io . Haja vis La os mapas 
congeneees de outros países, cuja feitura exi­
g iu muitos anos de esfôt•ço e que são incessan­
temente revistos e melhorados. 

Os levan tamentos topograficos necessitam. 
lodos sabem, ser cnquadrndos ~m t.riangula~ões 
t•igot'osas qu e, pot' sua vez, divtdem-se, confor­
me as dimensões dos triangulos e o rigor em­
pregado, em diver sas categor ias, apoiadas umas 
sobre as ou tra.s . 

A triangulação primar·ia, com lados de 30 
quilometros, ern média, necess ita para sua exe­
cur;ão cu idados todos especiais, qu er na medirta 
elas bases, quer dos angulos . Os seus resu lta­
dos têm não somente aplicação, como base da 
carta í.opografica. mas tambem uma finalidade 
ma is elevada: a medida da figura do nosso pla­
neta. E ' um escopo de carater altamente cien­
tífico. Quasi lodos os países adeamtados já têm 
concnrrido para o conhecimento rigoroso da 
Tena com a medida de váruis extensões de me­
ri-dianos e paralelos. 

Julgamos a _Ll'i~ngulação de prime ira ordem 
dev.er ser entregu e em todo o Brasil ao Estado­
Maior do Exército, que já a lem iniciado com 
absoluto exilo no Rio Grande do Sul. 

As teiang:ulacões secundarias e os trabal-hos 
de Lopogra_ft~ podeeão ficar a cat'<go das diver­
sas ~·epartJcoes federai s interessadas na rarto­
geafla ~e determinadas áreas e aos govel'nos 
estaduats. 
. Os me.todos fotogrameLricos, com o emprêgo 

s t.stematteo da aviação e o aperfeicoamenLo dos 
apare lhos, de alguns anos a esta parte vem to­
n~ando grande incr emento. Nos seus primor ­
dtü,s, esses Pl'oces~o~ dei~avam a desejar, salvo 
pa~a .casos especta ts ; nao et·a possiv~> l obter 
obJettvas bastante aperfe içoadas para, í'm um 
cameo bas tat:~le. lUJ·go, não produzirem defor­
maçoes sens~ve t s. E havia a. dif iculdnde de 
ponlos de v1sla, hoj e contpleLum~:~n t e sanadn 
pelo emprego sislemat.ioo da aviação. 
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fiLMS ·ARTI LHEIROS 
O VELHO KRUPP 

Pelo coronel Silio Portella 

TEM-:ME ocorrido pensar no aprovei­
tamento do nosso antiquado material de 
artilharia de campanha - o velho Rrupp 
L 28, tiro lento - já quasi totalmente 
fóra de serviço, mas ainda r epresentado 
por un1 respeitavel número de bocas d e 
fogo. 

O exe:p1plo do que se passou em França 
durante a Grande Guerra, onde, d esde o 
início 'de 1914 , se r estituiu. ao serviço (e 
cdpl grande sucesso!) o velho material 
de tiro lento, modêlo 1877, de Bange e 
Lahitolle, pareceu-me servir de ensino 
á nossa artilharia, que poderia procw·ar 
um melhor proveito dos mater iais con­
generos do nosso Exército, avanta jando 
neles as qualidades essenciais r eclama­
das imperiosamente p êlas n4cessida des 
da guerra moderna . 

E' evidente que tais canhões n ão po­
deriam ter a poten cia dos novos m a­
teriais de campanha que a indústria tem 
produzido; por isto, as idéa§ que vã o ser 
lidas não invalidam, de fórma alguma, a 
nece,ssidade inconteste de possuirmos 
um 7nater.ial d e artilharia á altura da 
tática que t~:mos aprendido, para que as 
insufíciencias ou defeitos do armamento 
distribuído á tropa n ão se v enham con­
trapôr ás suas qualidades manobreiras, 

~ 

O Servico Geografioo do Exércilo já vem 
empregando com a'bsoluto exiLo os processos fo­
togram etr icos modernos . 

Sem dúvida, nos tr abalhos cartograficos a 
serem executados no Brasil, tais processos po­
der ão ser empregados em muilos casos, com 
economia de tempo e de dinheiro . ·rodavia, no­
taremos que el es não precindem das tr iangu­
lacões e que a lguns detalh~ devem ainda ser 
f ixados pelos m etodo·S class1cos . 

Portanto, para ()S trabalhos de levantamento 
1:100 . 000, julgamos aconselhavel o emprêgo 
simultaneo dos p rocessos fotogramelr icos e 
classicos; o empr êgo de uns e outros em cada 
caoo será dilado por consideracões de ordem 
tecnica e administrativa. 

J ulgamos aconselhavel a creacão de um a 
grande comissão permanen te inLerministeri al 

n em m a nie tar as concep ções dos r espe­
cli vos chefes : 

DADA, porém, a qua lid ade de canhões 
a ntigos que p ossuímos, é justo procurar­
mos a daptar es tes canhões, lan to quanto 
possível, aos n ovos processos de combate, 
destin ando-os ao r ef ôr ço d as ações dos 
canhões modernos q ue p or ventura ad­
quirirmos e que d ever ão con s tituir a 
massa principal da nossa artilharia . 

.. 
* * 

N O dizer dos n ossos velhos artilheiros, 
o Krupp L 28 T. L. é um canhã o muito 1 

b em concebido p elos se us f abricantes, 
possuindo qualidades balísticas apre­
ciave is . 

NÃO h a muito, eu n1esmo tive opor­
tunidade de com provar essas qualidades, 
conseguindo, com g uarnições m edia na­
m ente amestradas, frequentes empactos 
em ch eio contra alvos m oveis, r epresen­
ta dos por p equenos flutuantes q ue des­
ciam a corrente liq uida á r azã o de 4 k;'m. 
por hora . 

JULGO q ue, tal como está, sem nada 
tocar no seu f eitio, e ado tando-se cer­
t as providências de que fal ar ei m ais 
a di ante, êste m a terial ainda será capaz 
de fazer figura honrosa ao lado dos roai;, 

f> 

para ori entai' e coordenar os esfO'I.'COS em bene­
fic io da cai·togt•afia do Beasil . :Seeia cons titui­
da pelos represen tantes dos scr vicos publicas c 
insLi tuicões ci en tificas in Lcressadas . 

Tal organizacão leri a o fim precípuo de cen­
tra lizar lodos os dados, recolhendo a u m ar­
quivo adequ ado cópias de todos os levanta­
mentos ex istentes . Designaria periodicamente 
comissões encarregadas o e r ever os conjunLlls 
corres pondentes a oada Es tado, as quais intro­
duzir iam nas car tas já publi cadas todos os me­
lhoramentos possíveis, com o aproveitamento 
de novos teaba·l 110's . 

Ao mesmo tempo a camissão or ientari a de 
mane ira elevada os serviços de levantam entos 
regulares na escala 1 :100. 000, uniformizando 
os processos .seguidos pelos diferentes Estados 
e serviços . 
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modernos, não direi aplicado em teatro 
principal da Juta , mas, ao menos, nos 
teatros secundar ias das operações, per­
mitindo, assim, q ue o m elhor armamento 
seja empregado no campo da batalha 
decisiva. 

OS materiais semelh antes q ue existiam 
em França antes d a Grande Guerra, des­
de o comêço das oper ações, foram postos 
em serviço para suprir a crise de artilha­
ria, ou, antes, de 1uunições, q ue ·se mani­
festou ; n ão sómente dqsempenharam êste 
importante en cargo até começos de 1916, 
como tambem p eJJm anecer am na frente 
até ao fim das h ostilidades. 

* )t 
* * 

COMPLETA MENTE fóra de moda, o 
nosso "tiro lento" é um canhão de reparo 
rígido; daí resulta, que ao disparar, sai 
com os seus r odados da posição de bate­
ria, indo p ostar-se a alguns metros á r eta­
guarda; ~ preciso um,a manobra a "bra­
ços para a frente ". afiOJ. de que volte 
novarnente á situação de fazer fogo. 

ATIRA com shrapiJel, granada e lan­
t('rne ta , projetados fóra da alma por 
meio de polvora . negra, contida e.m um 
saco de téla amiantina. 

NÃO dispõe de escudo, o q ue tira ao:; 
ser ventes a proteção que poderia encon­
trar em tôrno da peça; esta oircumstan­
cia ainda é mais agravada pela organi­
zação de sua a lç'a , que obriga á pontaria 
diréla sobre o alvo, expondo, assim, ho­
mens e mater ia l . 

VEJAMOS como é possível melhot·ar 
as suas q u alid ades essenciais, ao duplo 
ponto de vista balístico e tático. 

ALOANCE - O T. L. atualmente 
ati nge á distancia de cerca de 5. 200 me­
tros, com augulo de elevação de 16° 28'; 
é o maxim,o previsto. Entretanto, o r e­
paro permite maiores inclinações do 
cano, até 20° . 

CONSERVEMOS este maximo de ele­
vação ele 20°, por não ser poss~vel en­
terrar a conteira, á vista dos movime ntos 
do reparo por ocasião do tiro. 

COM determin ado angulo de elevnçã0, 
é possivel aumentar o a lcance, acrescen­
do-se a velocidade inicial do projelil: 

para isto, ou se aumentam as pressões 
dos gazes da polvora, provocando uma 
ação mais energiea no culote do projetil, 
ou se empregam polvoras mais lentas 
que gar antam uma ação mais duradoura 
contr a a mesma parte do projetil, ou as 
duas co usas são feitas ao m~smo tempo. 

ESTIMO que o " tiro lento" supórte um 
awuento de pressão na carga de proje­
cão, dada a excelenciâ da sua fabricação; 
poder-se-á .receiar somente uma fórte 
pressão n as rodl:ls por ocasião do tiro 
com angulos de elevação visinhos ao ma­
ximo. Entretanto, mesmo sem ultrapassar 
a pressão dada pelá polvora negra, é pos­
sivel ganbar na velocidade .co~ o em­
prego de certas polvoras quzmzcas, p~r­
feitamente progressivas e de potenCial 
elevado, mantendo-se sensivelmente no 
maximo de pressão consentido, emqua~­
to o projetíl percorrer a alma, em ves 
de b aixá-la lelíltamente, como fazem ou­
h·as polvovas químicas, ou rapidamente, 
como faz a polv(J)L'a negra. 

A obturação do tubo-alma em sua 
parte posterior é feita pela cunha de f_e­
ch amen to; suficiente para a obturaçao 
dos aazes provenientes da polvora ne­
ara, ~eria capaz de fazer uma bôa obtu­
~ação coin a decomposição d~ po!vora 
química que tivesse a mesma _y1vac1d_ade 
e proporcionasse wna pressao eqmva­
lente. 

OUTRO meio de se aumentar o alcance 
do T ~ L. seria a adoção de outros pro­
j eUs, melhormente qualificados ao ponto 
de vista da balística exterior. 

E' sabido que a Grande Guerra trou~e 
notaveis progressos por êste lado: na o 
só as f órmas exteriores do projetíl, como 
ainda o seu pêso por unidade de super­
fície, introduziram ganhos iPiportantes 
n esta questão d e alcance, atingindo, em 
certos materiais, ao valor d e 50 %. 

E o assumto ainda não está esgotado; 
tivemos uma prov~ com o nosso material 
de montanha: o canhão que aqui expe­
rimenlámos deu certo alcance maximo 
com o angul o de elevação de 40° 20'; en­
quanto se fabricavam hias, encomenda­
das, ;for am feitas Jigeiras midificações 
na fo1,1ina exterior da grana da modêlo 
1917, c o alcance passou a s<>r 300 m <'tros 
maior· com o angu lo de. elevnçiio d e 400, 
isto é, -!11enor que o angulo emp regado 
em nossas exp('rÍ ('llcias . 
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·ADOTADAS estas }Jrovidencias r efe­
rentes ao alcance, espero que o T. L., 
m esmo conservando a elevação maxima 
de 200, poderá mandar os seus projetís 
além de 7. 000 m etros . 

* 
* * 

PRECISÃO - E' de esp erar que a pre­
cisão do T . L. seja aumentada com o 
simples emprêgo das polvoras químicas, 
pois ~om estas se reduz ao mínimo a 
éf.ispersão das velocidades iniciais. 

EM tais polvoras é possível mais acen­
tuada constancia nas suas propriedades, 
podendo-se fabricá-las fracamente hi­
grometricas, de modo a melhor conser­
var a estabilidade balística, o que não se 
consegue com a polvora n egra. 

A precisão é igualmente m elhorada 
quando os disparos do canhão se repetem 
em condiÇões tão identicas quanto pos­
sível. Ora, esta identidade de condições 
não é muito aceitavel quando se r eaponta 
o canhão com a a lça de mira de que 
atualmente dispõe; á visada que, atra­
vés do orifício do espelho, procura o oh­
je tivo e o dispositivo para a mira, f alta 
certamente a n ecessaria identida de de 
um tiro a outro, donde r esultram dife­
r enças nos angulos de elevação do c·ano 
e n as direções em que o mesmo é apon­
tado. 

E' possível, entre tanto, remediar isto 
com a adoção de uma alça amovivel, tal 
como possue o obuz Krupp 105; disposta 
sôbre a mesa da culatra p ara as operações 
de pontaria, é dai retirada por ocasião 
do disparo. A pontaria em altura se faz 
com um nível d e alça, o que assegura 
uma p erfeita regularidade na elevação 
do cano; a pontaria em direção é f eita 
com o colimador (ou qualquer outro mo­
derno aparelho de visada) da alça, re­
clamando ' do conjunto amovivel uma 
regularidade na sua situação sôbre a 
mesa da culatra. 

Desde que êste colimador tenha um 
movimento azimutal e o outro zenital, 
será possível ao "tiro lento " a ponlaria 
indiréta, tal como o faz qualquer canhão 
moderno. Esta vantagem não é a d es­
prezar, pois, proporciona ao canhão a 
possibilidade de a tirar sempre por trás 
de uma massa cobridora, d esaparecendo, 

assim, o grave inconveniente que a tual­
mente tem, de ser obrigado a tomar po­
sição á vista do adver sario; quero cr er 
mesmo que tal d esvantagem foi que ú 

levou mais decididamente para fóra do 
serviço ativo. 

E' de notar que o tiro por trás de uma 
m assa cobridora supre, d e algum modo, 
a falta do escudo da p eça . 

POR oalro lado, a pontaria com a alçn 
amovivel disp ensa as habilidadPs de 
apontador que constituíram o orgulho 
dos a rtilheiros que lidaram com o T . L. 

MOBILIDADE - Quanto á mobilidade, 
nada h a a tocar . O p,eso d a viatura-peça. 

· municiada e equipa da, é de 1 . 625 k g., su­
ficientemente leve-para permitir os des­
locamentos no campo de batalha e as 
manobras a braço na posição de fogo. 

• 
* * 

CAMPO DE TIRO A aptidão p ar a 
p assar de um objetivo a outro afastado 
la teralmente não encontra tropeços com 
o material T. L., pois que a cante ira não 
é ancorada: basta um ligeiro esforço no 
lem e e o canhão apont ará em qualquer 
azimut. 

Póde dizer-se que o aumento no al­
cance do canhão implica em um aumen­
to n a ap tidão para a mudança do obje­
tivo, porque será possível realizar esta 
entre objeti vos m ais distantes, n ão a tin­
gidos pelo primitivo alcance de cerca de 
5. 000 metros. 

* 
* • 

RAPIDEZ DO TIRO - Era um dos 
pontos fracos 'mais sensíveis do " tiro 
lenlo": a saída d e posição durante o tiro 
obrigava a lentidões na manobra da p eça, 
pela n ecessidade preliminar d e condu­
zi-la a braços p ara a frente. 

Resullava certa d em ora na successão 
dos tiros, cuj a caden cia jamais passava 
de dois minutos_ Mesm o esta cadencia 
caía logo, p elas fadigas impostas ao p es­
soal . A' diminuição n a cadencia junta­
va-se a maior imprecisão no tiro, p ela re­
ação das mesmas causas sobre o processo 
de p ontaria da peça. 

AS conlingen cias da gu erra crea.ram 
em França remedio eficaz p ara os ca-
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A QUEM DEVE CABER A DEFESA DA COSTA 
A' Marinha ou ao Exercito 7 

Pelo 1 o tenente Joaquim Gomes 

Queslão as~ás controvertida em lodos o.s 
pa íses, - a que1n eleve se1· ent1·eaue a defesa 
tla cos ta - no Bt·as il , .por mais de uma vês, 
lem sido obj eto ele polemicas, confer encias e 
CJ' ilicas dos que desej am a passagem das fot·­
Lifi cacões da costa e de por tos, do E:..:ército 
pat·a a Marinha. 

Apegados á fóem ula do almirante Deloffre, · 
"ele que todo f01· Le ou bater ia em que bater o 
nlat· deve ser comand ado por um oficial ele 
mar inha ", os parLidat·ios de s emelhante medi­
da invocam em seu fa vor uma sér·ie de ar­
gum entos, cujos pri ncipais são os seguin tes : 

"Sendo a defesa de costa organizada para 
repelir ataq ues ele esquadea de combate, só­
mente ofic ia is ele mo·r inha seeão oapazes de 
coniJeoer os pon tos f racos dessas esquadras ; 
recon hecer· e identif icar os movimentos dos 
navios ele abaqu e, descobrindo o f im das ope­
rações qu e contra a costa pre tendem os aLa­
cantes execu tar . 

A :;emclhanca do a rmamento das fot·Lifica­
cões de costa, dispostos em cupolas, torres e 
r opa t·os de elípse, e dos processos de ponta­
l'ia , que mais se aproximam dos empregados 
a bol'do, que dos u tilizados em terra, para o 
seu manejo e empr ego, ex ige um pessoal que 
só a Mat·inha poderá fo i'D ecer . 

As d ive t·gencias e atri tos qu e em diversas 
campa nhas navais se têm ver ificado en tre os 
comanelautes em chefe de esquadras e de pra­
ças fo t·tificadas; a ausencia de u nidades de 
v is-la na ação; a fa lta d e conh ecimentos da 
técnica naval, q ue particulat•mente ca·rate­
t·isa o homem de tcJ-ra, são motivos mais que 
suficientes para determinar a tr ansferencia 
dàs fortificações de cost.a, do Minister io da 
Guerra para o da Marinha." 

Semelhan te argumentação, sem . embargo 
ela lendenc in atualmellte observada nos países 
de melhor e mais eficiente OJ'ganizacão de 
defesa coste ira, em relação á a r tilharia de 

~~~~~~~~o·~~~~~~~~~~~~~ 

nhões de r eparo r ígido; poderíamos apli- como, p or exemplo, o estabelecimento 
có.-lo aos nossos . Consiste em pr epar ar das ligações . 
uma plataform a d e tiro que obdga ao POTENCIA DE DESTRUIÇÃO - Me · 
canhão a volta em bat eria, por si pr o- lhor ados o alcance e a p recisão do T. L. 
prio. pela m aneira que vimos, a su a potencia 

F ig. 1 

A figura acima faz compr eender r a­
pidamente o artifício em pr egado: por 
efeito do r ecú o na ocasião do t iro, o ca­
nhão sóbe a r ampa R; anulad a esta 
ação, a gravidade o f az voltar á p osição 
de fogo, sem outra inter venção . 

POR este modo, conseguiu-se em F!·an­
ça correntemente a ca dencia de quatro 
tiros por peça e minuto. Convém obser­
var que normalm ente n ão se pede m ais 
que isto n a artilharia de campanh a . 

SÃO admissíveis as demor as que re­
sultariam da prep aração do terreno p aTa 
o tiro; es tou cer to que a remoção de 
terras d ai r esultante dep.nandaria m enos 
tempo q ue exigen cias d e outra natur eza, 

de d es truiçã o fica dependente da orga­
nização dos seus p rojetís . 

POR este lado é possível ainda ganlws 
ua causa, pois é sabido que os projetí,:; 
m odernos, de paredes m enos espessas e 
capacidade de explosivo m aior qu e a d<.:s 
a ntigos, têm um poder destr uidor notn­
velmente m aior que estes ultimos . Seria 
a desej ar que os p rojetís fossem os m es­
mos dos do Krup p T., R ., de que me 
ocupar ei em outro film . 

* .. 
ATINJ O, assim, ao fim das considera­

ções que conduziram a uma utilização 
racional do Krupp L. 28 - T. L. , sem 
se alterar o canhão, deixando-o tal como 
hoje se ach a ; de feito, recapitulando o 
q ue acaba de ser exposto, p oderemos 
dizer que tudo se r eduz u : 

NOVAS munições; 
UMA alça amovivcl ; 
ALTERAÇõES no serviço da pcçu 
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cost.a, em absoluto não just if ica a entrega 
çlas for t ificações de costa aos marinheiros. 

·Muito e'JDbora a maior parte das formas de 
ataque contra a costa sejam levadas a efeito 
por aeronaves e navios de guerra, não vemos 
razão em negar- se aos oficiaes do E.-xérciLo 
capacidade para recon becer os pontos fracos, 
a natureza e as inLencões do atacante, desde 
que a arti lharia de costa constitua uma es­
pecialidade e os que nela ingressem, só a ela 
se possam dedicar e nela servir . 

A organização das fôrças de mar é muito 
menos complexa que a de terra; os processos 
de navegacão são lim itados e ' perfeitamente 
conhecidos; as dispos ições e forma turas, sem 
que obedeçam a uma organização modelo, são 
no entanto s imples e de fac i! rupreensão; as 
manobras e evoluções não oferecem dificulda­
des á compreensão. 

Os erros em que estão arriscados a incidil' 
os oficiaes do Exército, quando no comando 
de baterias e fortalezas costeiras, são os 
mesmos em que têm incidido oficiais de ma­
r inha, nos países em que a defesa de costa 
aos mesmos é confi ada, dos quais a Historia 
Naval, de lodos os pa(ses e de Lodos os tem­
pos, nos oferece inumeros e inequívocos 
exemplos . 

Na ultima guer ra, o plano de "enga17a{ a­
mento" do porto de Zeebrugge comportava, com 
o fim de mascarar a operacão principa l, inu­
meras diversões que, resumidamente, consta­
vam do seguin te: 

"A eXJpedição. destinada a ex:ecuta-lo de­
ter -se-ia alguns minutos, mais ou menos a 
20 mi lhas do porto, para desembarcar o ex­
cedente dos efetivos dos navios que deviam 
ser afundados. 

Nessa ocasião, teria lugar a pr imeira di­
versão prevista - o bombardeio aereo do 
porto - seguido do bombardeio a longa diR­
tancia, enquanto a expedição se aproximava 
da costa. 

Com intervalos previamente determinados, 
durante a aproximação, pequenas embarca­
cães ser iam destacadas em diferentes dire­
cões para proceder á emissão de cortinas de 
fumaca, referir os pontos a atingir, e atacar 
os navios ini migos que por ven tura encon­
trassem ou que pudessem sa ir das bases da 
costa fl amenga. 

Concluído o bombardeio .por nav ios de su­
perfície, teria lugar a principal diversão: O'> 
navios de assalt.o (Vindictive, ! ris e o 
Da{f odil). depo is de atracados no muro ex te­
r ior do dique de Zeebrugge, desembarcariam 
os destacamentos desti nados ao assai to das 
baterias alemãs. 

Alguns minutos mais tarde, os submarinos 
que deviam fazer sal tar o v iaduto que li gava 
o dique ao continente, tomariam pos icão e ope­
rariam essa diversão para impedir a remessa 
de reforços ás baterias qu e seriam atacada!'. 

Vinte minutos após a chegada dos navios 
de assalto, os navios de bloqueio Unt7·epid, 
Thetis e l phigenia) dobrariam a extremida­
de do dique e rumariam a toda velocidade 
para a entrada do canal; o, uma voz aí 
chegados, imed iatamente seriam afundados, 
emquant,o as diferentes diversões contin ua-

riam alé o ins tante de retirada de todas as 
unidades empenhadas na aç.ão." 

Afóra o bombardeio aereo, qu e em virtude 
da chuva torrencial qu e caiu não pôde ter 
lugar, todas as dema is diversões e a operação 
principa l se sucedera m como estavam pre­
vis tas no plano, dentro do horario preesta­
belecido. 

Iniciada a acão, quando se 1Jrocedia ao bom­
bardeio por u nidades de supeeficie, os de­
fensores do porto ju lgaram tmtar-se de uma 
demons tracão, dirigindo seus refl etores e 
conduzi ndo os seus ti t'os pat·a a í\O na donde 
pt·esumia'm pat'ti eem os tiros inimigos, em 
qua nto os navios de assa!Lo, pJ•otegidos por 
espessas cortinas de fumu, silenciosamente 
se aprox imavam e al1·acavam no diqu e, der­
ramando sobre e.le ·seus destacamentos de 
desembarq ue, que sem demora, com energia, 
atacavam as guamições das baterias alemã<;. 

Passado o primeiro momento de surpresa 
e con fusão, crentes de que de s imples de­
monst t·açao se passava a um desembarque a 
viva forca, os alemães se organizam para re­
peli r o assalt o. enviando a toda pressa refor­
cos de infa ntaria em soccort'o das guarni­
ciies atacadas. 

E' quando tem lu.gae a explosão do subma­
rino, levando o viaduto pelos ares. 

Completamenf e desori entados, sem atinar 
com o que pretend ia o inimigo, os alemãe.s. 
surpreend idos e conf usos, só percebem a fJ­
nalida·de da operacão peincipal quando os 
nav ios de bloqueio já estão afundados, as 
suas guarnicões so r·etir<JJm nas baleeiras dP 
salvamento, e no porto ficam engúrafados 
23 torped eiros e 12 submarinos. 

E no entanto ... a defesa de Zeebruge es­
Lava confiada a guarnição de elítc da mari­
n ha alemã, com oficiais ca.p:llZes "de reco­
nhecerem os pontos · fracos e vulneravis dos 
navios para sõbre eles jogar a arti lhar ia; 0 5 
movimentos e sna natureza, qu er se t r atasse 
de simptes demonstrações ou mov imentos 
ofens ivos, ou ainda de ten tativas de desem­
barque." 

A semelhanca do armamento e dos proces­
sos de pon tar ia não ·póde constitu ir uma ra­
zão ponderavol . Por ven tura o s·eu conheci­
mento, manejo e emprego é acess ível sómentc 
nos homens de mar? 

A técn ica do t iro de costa, omboea mu ito 
difi ra da do Lira de campan ha, não possne 
segeerlos que I omem inmoss i vel o seu cop h A­
cim:rn f.o por oficiais do Exél'cilo. 

Se, por nm lado. exige ela um trenamenlo 
Pf'dei lo da s gunrnicões, dos orgãos ele dire­
cão de fogo e do material de arti lhad a, por 
isso que a a.bortu r a do fogo deve ser feita 
no maximo 60 segundos rupós a des ignação do 
"alvo" a ser balido, visto ser este o intervalo 
mnximo ciP p redi ção; por outro, o prPvio nn­
nhecimcnfo do campo de liro, Qu e ó sempre 
o mesmo, simpLifica. ex·f eaordinae iamenLo 
todas as operações. 

E' bem verdade quo as divergencias e atl'i­
tos, que se verif ica rem entre os comandos de 
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csquadl'a e de fortifi cações, redundal'ão sem­
pre crn prej u i:w da de fesa de costa . 

A res isLc ncia de Porto-Arthul', na guerra 
russo-japonêsa, podm'ia ter sido ma is efic~z 
c prolongncla se nã.o h ouve~se a f al ta dP. un i­
dade de v ista cntr·c o comandante da vraça E' 
o da esquadra russa. 

Mas isso é um obs taculo tão faci l de remo­
vei', que não póde impel ir-nos á adoção da 
medida aconselhada ·p elo almirante .Deloffre; 
e, em contra,pos ição a ele. e--x is tirão, como vP.­
t•emos adianle, mais serios e graves inconve­
niente;;, caso adotemos a formu la por aquele 
alm irante precon isada. 

Nos E s tados- Unidos, onde a defesa ele cosia 
está ent1'egu e á ação con.iunla do Exercito e 
da Armada, afim de ser evitado o c hoque ele 
a ft·ibuições entee os comandos de te~ra. e. do 
mar, são re~;.peitados os seguintes prtDCIPIO '> : 

"·1") Quando uma fôrça ini miga, de pod.er 
mui tí ss imo s urpol"ior á fôrça naval que se diS­
põe para empr ega r contra ela, se a.proximar 
da costa, o ExéJ'Cilo controlará a defes a, e o 
oficial de marinha ma is antigo presente su­
bordinará as operac:ões das fôrça s nava is ás 
elas fôrças militares; 

2" Quando o in im igo puder ser acometido 
por uma fôrça naval de potencia aproximada 
da que ele apresenta, a marinha contt·olará a 
defesa e o ofic ial do Exército m a is antigo, 
presente, subordinará as operações elas fôrças 
militares ás da·s fôrça s navais. Si, entre­
lanlo, as nossa.s fôrça s navais, .por m ·otivo 
rle derrota decis iva, divisão em des tacamen­
tos, ou outras causas, voltar ao estado prescri­
to no Hem n aLerior, o Exérci to então assu­
mirá o contrôle da defesa. " 

Entre nós a adoção e apli cação de semelhan­
tes princípios, ao menos por enquan to, por 
motivos de ordem es lrategica. será absoluta­
mente impossível ; no ent:mLo, evitar-se-ão 
os a tr itos e ch oques de atribuições, desde que 
a conduta do Exército e da Marin ha, no ourso 
nas operações, seja ditada p ela Direção Su­
prema ela Guerra. 

A fal ta ele conh ecim en to da técn ica naval 
pelos oficia is do Exército, inclu id a como uma 
dAs razões determin antes da en trega das for­
tificações ele costa á Marinha, da mPsma fór­
ma que os anteriores argumentos, é improce­
den te. 

A táf ica naval, p elo menos a parto interes­
sante á def esa das ft' o.nleiras mat•i Li mas, é 
forJa ela muito s imples e acess ível a qua.lqufl' ' 
um; ademai s os pr inc ípios fundam entats da 
gue>JTa são os mPsmos; os melorlos ele Pmpre ­
go r que têm evoluído com o decorrer dos L~m­
nos, e os processos de aplicação. que v~1rtam 
com o f.catro de · operações, con forme se.ta eiP 
a ferra, o ar, o mar; sendo que quan_rlo 
se traia do ultimo, eles sP revestem de mat~i' 
s implicidade rio qu e quando têm qn_e ser. apl! ­
carlos em terra, onde a par das ex1genc1as de 
prece itos com~ms a todos tres. h a ou e se levar 
rm con la o fator var iavel c muito s v ezes de-
cis ivo do te1··reho. . 

E' curioso ass inalai', que as tl'eS mator~s 

pof enc in s navais do mundo - E~La~os-Um­
rlos. Ing laterra e Japão - que d1spoem das 
ma iores e m.ai:; preparadas fro tas d~ combato, 

tenham a def esa de s uas cos tas ent.regues ao 
Exército; l)arecendo-nos consLituil' isso um 
cviclenlc inloma ele se r es te o m elhor e mats 
acertado caminho. 

.\ tencfcnci a geral, hoj e em dia seguida em 
r elação á colocação ela artil haria na defesa da 
co ta, ,·aria segundo se cans id~re a frente 
marítima como es Lrateg ica ou nao. 

No primC' it·o caso, que será o noss~. as ba­
Lel'ias d P linaflas á defesa das ft•onteu·as ma­
ri t i mas diYidem-se geralmente em: 

I ) baterias para arl ilhat· ia principal ( b~te­

rias de bombardeio, rutu1'a e obuzes) - f1xa s 
011 n;ove is, a céo aberto ou sob cúpolas; 

ll~ bater ias para arti lharia secundari a, que 
poderão ser fixa s ou m oveis ; 

ITI) baterias para ar[.ilhm' ia l ige1ra; 
IV ) bater ias anti-a éreas. 
Por moLivos econom icos c razões de ordem 

eslralogica, os países de ex tensas costas a de­
fender são ·levados a o1·ganiznr esla defesa 
com o maior nume ro possível de baterias mo­
v ei_ (sobl'e Lrucl;:s, caterpilares, ele.), tran­
·porladas a tratores ou sobre tr ilhos com 
l.oda a aparel hagem n ecessaria ao conlrôlc c 
rlirccão do fogo . 

Esfa artilharia, como acontece .n~s. Esta­
dos Un idos. uma vôs a niquil ado o 1111m1gO ~o 
mar. ou pelo m enos a ssegurada a supremactn 
naval, de tina-se a f'n t•mae no Rxé1·c ito !1 ~ros­
sa arl ilha l'ia. o que sem dúvida vem mt1ma­
m ent e I iga-ln ás fot·ca s de terra. 

E ' claJ'O qn o atualmen te não portcromus 
pensa1· em uma organi zarão do defe a do costa 
semelhante :1 amet' icana, porém dada a natu­
reza. extensão e cara f e r geogt·af ico da nossa 
costa, mai s cerlo ou mais tarde, s i quizermos 
assPgurar a sua defesa, será dentt·o desses 
moldes que a deveremos estabelecer. . 

Ass im. sendo ult erior des tino dessa arlt­
lharia coorpe l' ar com fõ rcas do Exército n'l 
guerra f erresL·t·c, como podrrá ser ela entregue 
a ofi ciai dP marinha. que nã.o conbecPm su­
fici entemPnto as possibilidarles táticas e te­
cnic::~s da adilharia do campanha, o emrprpgo 
combinado das difercnLC's arma s no combate, 
a conduta e possibilidades táticas de cada ar­
ma e sobretudo, o Yalor fati co do tC'rreno? 

lio~·10 poderão assegurar o cumprim ento de 
rlivcrsas m is õrs nas diferentes fa ses do com­
ba le oficiais ele marinha. quo não conhecem 
a or,l!nn izac:ão dos dispos itivos. os m eios de 
mnnob1·a ria in fanlaPia c os laços estreitos 
oue pt•enrlcm as combinações Infan taeia-Ae­
tilhal'ia na riC'fC'sa do (C'rrcno. na aprox ima­
riio. no engajament o c no a,proveilamPnto rio 
sucesso? 

Ag01'a rahrn\ n nós rli;r.er então: 
DPslinando-sc a aJ'lilhm'ia ria df'frsa rlt' 

r os f a a sPr cmprt'gacla. umn 'rz oh f ido o 1'('­
lativo dom,inio dos marr.~. a r Pfol·car o Extsr­
r i lo de camnanha. r c-.;ig inrto a -;na ufiliznc~o 
na guPt't'a fC't'rPc; (J·r um romplPfo conlwt'l­
mcnfo rl c nt·orPsso,; do pr'f'Pnra~.;ão. T'I" J!nlac~o 
r obseJ•vacã o clí' l i1'o pPrlllinr•Pc; ;1 at'filhartn 
de campanha . a pa1· rlos nrincinio;; fúl icns rl e 
rmPJ'C'~o da arma, 0\lC' mai!; n ligam li .:; ftirçn ~ 

de lcna qnr t'!; fôl'CUR nnv:1i!'. P:-o~ a ,tr ftlhn ­
ria, para. o ~>L'tt manejo e rmpn•l!! tl, t•x i~l' mn 
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pessoal que só o Exér~cito poderá fornecer e 
assegurar. 

No interesse supremo da Defesa Nacional. 
por motivos de ordem estrategi ca, tatica, po­
líLica e economica a -defesa de cosLM deve ca­
ber ao Exército. 

E' mu ito mais conveniente, ma is s imples, 
mais facil e mais pratico adestr·ar soldados 
na defesa de costas, que especializar· mari­
nheiros em terra. 

A' organização de um plano de defesa de 
costas influe um conjunto de fator es resul­
tante da s condiéões intr ínsecas de cada pa ís . 

Devem ser levados em conta, entre outros, 
a extensão, fórma e aspeto geogearico das cos­
tas ; o número de portos principais a defen­
der; o numeeo., s ituação e importancia de 
pontos -es trategicos e propícios a desembar­
qu e a fortifi car (!pois é absurdo e imposs í­
vel tornar· inocupaveis todos eles) ; o núme­
ro de unidades navais, classe de navios, tone­
lagem global da esqu-adra qu e, em consequen­
cia, impoetarão no estabelecimento de bases 
navai s ad equadas, deverão ser suficiente­
mente d efendid as; a politica ·naYal e miltar 
adotada, qu e é consequente da política geral 
externa de cada um; a potencia ou combina­
cão de potencias com as quais poder á haver 
uma r azoavel possibilidade de guerra; a s i­
tuação geografica das mesmas em relação ao 
país considerado ; a s ituação economica e fi­
nanceira de cada um. 

A nossa s ituação finance ira atual não per ­
mite que cogitemos de levar a efeito a orga­
n ização de defesa de qu e as nossas cos tas exi­
gem; no entanto, a adoção de um conjunto de 
medidas, que nenhum aumento de despesa 
trar ian1, poderia tornar· núis efi cientes os r e­
cursos ele que di s-pomos atualmente . 

Essas medidas se r efer em á organização da 
defesa elo por to· do Rio· de Janeiro, e se tra­
duzem nas providencias que assegurem a de­
fesa fixa e movei do mar, a defesa fi xa c mo­
YCI de t erra . 

A defesa fixa do mar - m inas e barragens 
_ deve f icar a cargo do Distrito de Cos ta, 
qu e desde já es tudaria os campos de minas, 
ou linhas de minas a serem lançados, e o es­
tabelecimento de barragens. 

A defesa movei a car·go da. Ma.l'ioha, pol'ém 
sob a imediata dependencia do Comando do 
Dis trito. 

Si bem qu e seja aconselhado fa zer-se essn 
defesa com cruzadores ligeir'os, guaeda-cos­
la ·, contra~orpede ieos, submarinos e aviões ; 
e admi tindo-se que seja levado a efeilo um 
progr'ama de subs tituicão da csquacii·a, a fim 
ele não set· ela enfr·aquecida com a reLirada de 
unidades lige it•as, agora, c por mui to tempu. 
essa fõrca d eve se r mantida em um mínimo 
e sPr de tal nature7.a que seja complelamenle 
desinteressante á esquadra . 

Deverá co nstar de navios pateulhas, nav ios 
Jllineiros, suh mal'inos, que, pela sua idade e 
condições de eficiencia, não possam agir fóea 
das _Prox imidades do porto, avisos rápidos c 

aeronaves. (Duran te a gueera , as patrulhas 
inglezas do estreito de Dowor· con Lra as fol'­
t ificações de Zeebrugge, Os tende, etc., eram 
feitas •por monitores e navios velhos.) 

As missões dessas unidades seeão de vJgl­
Iancia, expl01·acão e esclarecimento. Deverão 
recon hecer e loca lizar as fõr·ças inim igas que 
se ::uprox imem, sem no en tanto agredi-las. 

Um serviço de informacões, tão completo e 
perfeito quanto possível, deve ser mantido 
entre estas unidades e o comando do Dis­
lrilo. 

A defesa fixa de ter ra, fo rtificações do i • 
D. A. C. te1·á altamente aumentadas as suas 
condi ções de efi ciencia com o estabelecimento 
de uma doutrina de t iro, qu e regular ize, uni­
formize e melhOI'.e os processos adotados; 
com uma boa ori entacão e conducão da ins­
tl'Ução dos quadros, nas qua is a par dos co­
nhecimentos da tatica e da técnica naval in­
cli sp ensaveis, sejam estudada5 na ca-rta, no 
Laboleiro de manobra e depois r esolvido no 
ma1·, com o concueso da armada, peoblemas 
r efeeentes ao ataque e defesa do porto ; com 
exeecicios em que serão examinadas todas as 
fOJ'mas de ataque que um provavel inimigo 
poderá <lcv.ai' :a efeito dentro de razoavCis 
probabili dades de exi to, e as combinações ela 
defesa militar e rtaval aue com sucesso po­
derão r epeli-l as 

Quanto á defesa movei, sendo constituída 
' de um con.i unto Lltti-co de todas as armas, 

P devendo ser dirigi das na defesa de costa 
do mesmo modo qu e na guerra terres tre, dis­
pensa, por ora, imediata organização, sendo 
suriciente que por ocasião das manobras con­
junt as do f• D . A. C. e a Armada, sejam 
postos á dis pos ição do comanrl"o do DisLl' iLo. 
pela 1• R . M . , os elementos de tl'opa ind is­
pensa.veis á defesa das zonas na v isinhanca 
elo porto e das praias propicias a desembar­
que. 

Esta. tl'opa ficará, como a defesa movei do 
mar, sob a imediata dependencia do comando 
do Distrito. que é naturalmente indicado 
para exercer o comando geral da Defesa do 
porto. 

Imposs ibili tados, como nos achamos atual­
mente. de contratar uma missão que nos es­
pecialize em artilhari a de costa,· ou de enviar 
oficiai s nossos ao extrangeiro e praticar essa 
eb"J)ecialidade, no sen tido de u ma melhor· e 
mais efici ente organização de defesa, é pre­
ciso qu o haja uma colaboração mais intima e 
efetiva entre o Distri to de Costa e a Mar inha; 
que es ta nos facili te a tar éfa por meio de 
I'agu lam entos tecnicos que nos sejam uteis; 
que haja feequ entes reuniões em conjunto 
para o estudo e exame dos problemas táticos 
e esteategicos, que comu~ente ':!OS i oteres­
s::un; enfim, que haja ma1s perfelta ooopera­
oão cn•Lrc ambos pois nad a mais rea l qu e o 
conceito de "qu~ a arLilharia de costa. cons­
t itue elemento essencial á def esa das fron­
Ll' ii' as marítimas · sem que ela ex is ta, não 
póde a esquadra ' agir livremente, ou seja, 
cumpr ir o seu verdadeiro destino." 
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Considei·ações sobre a naveg·ação aérea 
(Continuação do n. 200) 

Pelo coronel Newton Braga 

Para os nav ios é scmpt·c possível, havendo 
l.Jôas condições atmosfericas no momento da 
observação, determinar a sua pos ição pela 
manhã, ao meio dia e á tarde, transportando 
e combinando essas observações, sendo o ponto 
ao meio di a o ma is rigoroso . 

O ponto é pois obtido por uma serie de 
retificações sucessivas, isso porque as duas 
coot·denadas, longitude e lat itude, não podem 
ser conhecidas s imultaneamente . Mas, já esses 
processos não são suficientes para os navios 
dr: gt•ande velocidade, por isso os navagantes 
modot·nos recor r eram a outros . Não bas ta po­
der ret ificar, nos momen tos ci tados, a latitude 
e longitude do n avio . E' necessari o e indispen­
~avel a de terminação do ponto em qttalquet• 
tnstante. 

O processo para conseguir ta l fim fôra des­
coberto pelo capitão Thomaz H. •Summer, co­
mandante de navio americano, num momento 
de apertura, em dezembro de 1837 mas só 
mais tarde tfoi i'11s tituido em melod'o sob a 
designaçã~ de "Mclodo das retas de a'Jtu ras", 
que permite o aproveitamento de uma obser ­
vação fe ita em qualquer ins tante . 

E' este. beJ!l o mclhodo que se presta para 
a dotermmacao do ponto em navios de grande 
velocidade e, consequentemente, nas aero­
naves . 

Para melhor entendimento do assunto da­
remos .algumas noções indispensaveis . 

Consider emos o sol (ou outro astro qual­
quer) em seu movimento aparente de leste 
par·a oeste . A sua projeção nos diferentes 
pontos da te_rra, em cujos zenits va i passando, 
é dada pela mtcrsecção da reta que une o cen­
Lt·o ~a ter ra ao. centro do astro. E' sempre 
poss1vel determ mar essa projeção pelas suas 
coordenadas, desde que se di sponha de cro­
nometro, um Almanaque Nautico ou Connaí­
sanoe des Temps, da época . 

Estas coordenadas são : - a declinação do 
asLro no momento da obser vação que é igual 
á latitude da .ProJeção; o angulÓ hoeario em 
r·elaçao ao pr rme1ro meridiano (Greenwich) . 

No caso de ser o sol, es te angulo horar io 
é igual á diferença entre doze horas e o Lempo 
vet·dadeiro de Greenwich no instante da 
observação, contado nas 24. horas, de me ia 
noite a meia noiLc . 

Para os planetas, lua c estrelas, é igual á 
diferooça entre o tempo sidera l de Gt·eenw ich 
c a acenção r eta do astro que se co nsiderar. 

Temos assim as duas coordenadas que de­
ter·minam a projeção do astro na superfície 
da terra : 

Latitude igual á declinação e longi tude igual 
ao angulo horarlo ( G) . 

Se em dado ins tan te o observador estiver 
neste ponto, ele lerá determinado a sua po­
sição exata na superfície do Globo. 

E' pois sempre possível sabermos, em dado 
momento, qual o meeidian o e o ponto do mes­
mo em que o astro considerado está no zc­
n it. Mas o as tro estando em movimento apa­
rente, este ponto descreve na superfície da 
terra uma lin ha que poder emos chamar de 
linha de declinação do astro . Qua nto menos 
variar a declinação, isto é, quanto ma is afas­
tudo se acbal' o as tro da terra, tanto mais 
esta linha tenderá a confundir- se com um pa­
ra lelo, como no caso das estrelas (das fixas) , 
em que com o erro de decimos de minuto de 
arco podemos cons iderar a linha de declinação 
confundindo-se com um paralelo. 

Entretanto o mesmo n ão se dá com os pia­
nelas, com Q sol c mui to menos com a lua, 
astro incomodo para a observação por variar 
mu ito a sua declinação. Bailarina do espaço, 
como a chamava o nosso velho professor de 
astronomia . A variação de declinação que o 
sol realiza em um anno ela fa z em um mez; 
em ambos, a linha de declinação difére muito 
dos paralelos . 

Se em dado momento tomarmos a altura de 
um astro, poderemos detel'm inar em graus, 
minu tos e, portanto, em milhas a distancia 
em que nos achamos da projeção do as tro, 
dada pelas coordenadas já r eferidas. Todos os 
obser vadores que no mesmo instante obser­
varem a mesma allura em lugares diferentes. 
estarão igualmente distantes do citado ponto. 
cons ti tuindo a reun iã'O de todos eles o lugar 
geometrico das alturas iguaes do astro - o 
circulo de altura . 

O t raço do plano ver t ical do astro passando 
pelo ponto em que se observou a a!Lura, fixa o 
az imut do astro, e a ta ngente aí nesse ponto a 
reta de altura (fig . 1) (e notas) . 

Se pudessemos tr abalhar sobre um globo 
terrestre em qu e a milha fosse apreciavel, a 
determinação do ponto observado dependeria 
somente da corrccão das alturas c do calculo 
das coordenadas da projeção do astro . 'l'al po­
rém não se dá, pois não nos é possivcl levar 
um- globo que para tal caso pr ecisaria Ler um 
dia metro de 4 metros . Donde a necessidade 
do emprego das car tas em que a superficic da 
terra, segundo o s istema de projeção. ó mais 
ou monos defoemada . Para podermos traçar 
sobre elas o lugat• geornetrico rltt acronaYc, 
considerando o ponlu delormi nat i\·o, dcJuzido 
do ponto esLi mado, medianLo oompaeação en­
tre as al turas obs<'n·ada e a calculado. ou es­
timada, necc · ·ilamos preci UL' mais E:lslus nu­
cões . 
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O rumo l t·aç-ado na ca ela 6 j á uma linh a de 
posição . A ro la seguida. pela aeron ave será 
lanlo mai :; aproximada dele, quanto ma iores 
fot·em os cu i dados tomados em r elação ao 
dE:sYio da bussol a, de terminação c correção da 
cieriYa, médias das ind icações do Bacl in, go­
n :rno do appaeel h o, ele . , e le. 

A determinação da velocidade absoluta por 
n1-e io das deri vas cruzadas, ·no mar ou em 
terra, const itu e elemento essencial na avali a­
ção cto ca min ho percot•rido ou a percorrer, 
permitindo, com notavel aprox imação, a esti­
ma de u m pon to, para determ inada hora de 
observação, dife t·indo pouco do pon to obser­
Yado, o que di fi cilmen te induziJ•á a erros 
grosse iros . 

Es timado o ponto no ru mo seguido, é ind is­
pensavel ca lcular a altur a e o azimut do as­
t ro escolllido, bem corno o a ngu lo n o polo . 

Para o naYegador ma r i Limo a tr igonometria 
fo r nece-lhe a fóemu las, e as taboa de lo­
gaeitmos o re tanto . 

"Em geral ele faz u ma pr imeir a observa ção, 
determina uma r e ta de allura . Tres hoeas 
depo is, tempo s uf iciente paea que a inter ­
secção das re tas sej a pet~feila, f az u ma se­
gund a . E st ima o cam inho p ercorrido e trans­
porta a prime iea re~a ·no sen li do do r um o, 
l'I'Su ltand o o 'POnto da. in ter secção das duas r e­
ta~ . A' no ite, com a obse rvação s im•ultanea do 
d~1s as tros, obtem resultado ainda ma is pr e­
CJSO. 

:'-la navegação acrea, porém, pensamos nós, 
de acor do com o Mestr e c com a experiencia 
que temos, o trans por te el a r e ta de alLura dá 
r esultado- menos precisos do qu e a exploracão 
da média de u m gru po de alturas tomadas 
sucessi va mrnte, sendo por isso vantajosa a 
naYggaç.ão á nojte, por que per m ite a obser­
"!lcao sJmultanea e, portanto, um ponto mais 
r~goroso, além de ou tr as indicações que as 
f txas for necem até para o governo do apa­
r elho. 

Na r ap idez, s impli cidade e segurança dos 
prOCí'Ssos de calcul o dos elementos r eferidos é 
que tem cons ti tu ído o progresso d'a navegação 
aero-as tJ·o nom ica. 

.O engcn~oso p rocesso do il ustre Almirante 
G'!J.gO Coulmh o, aliás bas tan te conhecido, 
~l 1a rlo ao ~ru corretor dC' r u mo, consli ln c 
~ncon tPl'1 lavp l mente um padrão de glor·ia para 
o se u crcador . 

Quando foi da preparação dn r aid do Jahú 
es tudam o-lo dur ante a travessia do "Gelri a'1 
elo Pcrnamb~1 co ás Can~rias e Lisbôa, embora 
tend o em v1s ta n. peat tca do m::mrjo do sex­
tan lc. c~m um r da observação, f izemos algun s 
cxcJ'C J ~ Jos r es ta vamos dis postos a emprega-lo 
em Yoo, bl' lll' como o sextan te do nustee 
Mestr e . 

Ao chegarmos a L isbõa, fom os ao Min is­
ler ia el as Colon ias onde encon tramos o Almi­
ran te Gago Co uf inh o em compa nhia do Co­
manrlantr Casl il h o . 

No tavc l coincidcnc ia, este ti nha acabado de 
fazc• t' PxpcJ;icnr ias Pm vôo com o scxtanto 
irl f'ado pr lo al miran te e constr uiria por uma 
casa franc~sa . 8 1' brm que de Ma aparencia 
e cons tru çao, o aparelho, segundo fui infor~ 

mad,Q n essa ooas tao, não satisfazia, p ois in­
duzia a er ros de p erto de quar enta milhas, 
não obs tante o apuro nas observações . F ui in­
for mado pelo almirante qu e a casa Plalz de 
Ham burgo es lava preparando, p or ind icação 
sua e de Castilho, aparelhos de seu tipo, mas 
qu e ele, alm irante, 11ão Linha n enh um inle­
rcs. o come rcial. Indicou- me u m ta l Sr . Cam­
pbell , com que m eu me poderia entender sobre 
o assun to. P t ·o~u rc i o L'C!'e r ido senhot·, mas dele 
nada pude consegu ir, depo is ele v arias encon­
tros no Hotel do .Rocio, onde morava . 

Impossibili tado ele consegui r o que desejava, 
parl i pa ra a Ita li a . Nesse p aiz, puz- mc em li­
:;ar;ã.o com a casa H 11ghcns de Londecs pat·a 
aqu is iç:ão elo scx lante de s ua con s tr ução . A 
J'Cfcr ida casa foi peon la. em s atisfazer o meu 
ped ido. Embora com pequ eno er t·o de coli­
maç:ão, esse apa eelho pr es tou-me bons set·­
Yiços . 

Por essa occasião tive con hecimento de umas 
Laboas de navegação usadas pela marinha 
amet·icana - "The Summer Line of Posilion". 

Achei-as tão praticas que r esolvi desde logo 
usá- las. 

f!.;io dois Yol u mcs, um, edição d e ·J 024, pam 
astros de d oc]i.nação monO!' de 27 g raus ; ou tro 
para estrelas, edição de 1925 . 

E stas taboas trazem j á calcula das, de grau 
em grau , as aiLuras e os ·azim u ts para as la­
ti l udes e doei i nacões do m esmo nome e de 
nom es co nl;r·a t·ios, lambem de grau em gra~J . 

A cada a llura corr esponde um angul o horarJO, 
un1 azim11t c r espectivas coneções . Os ele­
mentos ge entr ada são em gr au s : 

Allu t·a observada; 
L a titude es tim ada; 
Declinação do a stro . 
Para o caso do sol, por exemplo, observa-se 

uma allura (em geral u ma ser ic de tres ou 
c inco) , tL·ansfo J·ma_.se· o Lcl1llpo médio da 
observação em tempo verdade iro e obtem-se 
o angulo hor ar io de Greenwich . 

E ntrando-se n a tabela com os e lementos re­
fer id os, cnconLl'a- sc o angulo hor aeio tabulado 
e á cl it·r iLa. a diferen ça par a um m inuto ele de­
clinação, nu mero que eleve ser multiplicado 
Pf: los m·inutos e segundos da decli nação, re­
duzidos a decimais, r esu lta do que será a oor­
r ecão, positiva ou n egativa, segun do a al tm·a 
tabulada fôr menor ou maior que a observada, 
a fazer no angulo h or ario tabu lado ·para se ter 
o local. 

A comparação entre o angul o h orario local 
c o de .Gr eenw io11• dá a longitude do p onto em 
que a 1·e la de altura preliminar cor ta o para­
lelo est imado . 

Obtido isto, cor r ige- se o azimut tabulado 
n as mes mas condições ela a ltura . O r esto é 
trabalho na carta . Traça-se o azimut pelo 
ponto r efer ido, a r e ta de allura p reli m inar e 
a u ma di s tancia igual á difer ença em m inutos 
e segundos entre as duas alturas, um a linha 
Pai·alcla á primeir a, que será a smnmer line 
procurada, posição mais p r ovavel da aeronave 
no momcnf o ela observação . · 

Pódc-sr l1ambem, median te ligeira inter­
polação saber qu e allur a e azimut terá tal 
as leo a ' ta l hora em tal ponto estimado, com­
parando depois com a observação feita na 
mesma b or a1 naturahnen~e com difer ença do 
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sPgundos . Esta marcha é ma is pratica, dando 
apenas trabalho par a acomp anhar a allur a do 
astro no sexlan le . T er -se- á ass im sémpre tra­
balho a bordo e m a is seguran ça n a n avegação . 

Fomos n ós, cr emos, e o sa udoso Del Prele 
depois, os pri mei t'os a aplica r essas taboas na 
navegação aer ea . Vamos da~· um ex emp lo, 
indo buscá- lo no pri m e iro que aplicamos em 
viagem . 

Ass im, com devida v en ia dos n ossos leito­
res, ju lga mos interessan te transcr ever o tre-­
cho de nosso. di ario de 17 de outubro de 1926, 
para se a ju i7.a i' melhor, conhecendo-se as c ir­
cunstanc ias, os serv iços q ue a obsel'vacão as­
tronomica n os pres tou. 

• • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • o o o. o •• • • • o • • o ••• • 

•• • •• o ••• o • ••••• o o •••• o . o •• o • • • • o o •• o o .... 

Com tempo m edíocre tínhamos sol tado o 
nosso rum o de 2 42" sob L a L an tern a de Ge­
nov.a. 

PuJ' LiJ·amo'>, mau g rado a adYcrtcn c ia dos 
amigos, ·p01·qu e o bri o qu e o dever impunha a 
isso nos induzia . 

J á tín hamos de ixado p ara trás a Lorpedeir.a 
que por um a genlileza do govern o italiano 
fõra des igna da para n os comboiar e que par­
lira na nossa f r enlc com u m avanço de duas 
horas, le ndo s ido at ing ida e m menos de t rin­
La m iJ?ulos . Das in formaçõPs meteoeologicas 
fornecidas p elo n osso a migo Uumandante Blook 
no momento da paelida, s ó u ma a té aquele mo­
mento se conf iemava, a direção N . O . do 
vento. Fechava-se o horizonte em nossa f ren­
te . . ubiu -sc u m pou co para se evitar as 
nuvens baixas qu e envolv inm o aparelho. 

A mi l teezcntos melros de a ltura, vimos 
pela prim eira vez, n es te d ia o sol e prose­
guimos voand o sobre a en o'r me camada de 
nuvens . Não me preocu pei co m a deriva que 
levavam-os, pois voava m os em um mar fech ado 
c, pe la ve_l ocidade do a vião, q ue s e mantin ha 
pollco a ba1xo de 150 k., a es ti ma mesmo geos -
seira, er a suficiente . ' 

Assim, p assand o a 10 m ilhas ao su l de Nice 
ás .S h.1 5, ás 8 b,52 dev íamos passar ao s ul da 
Ilha do L evante, v encendo em 37 minutos os 
94 kilome tr os que sep aram es tes dois Jo­
gar es. 

De fato, u essa hora avis lámos o gr upo das 
Hyéres, que forma m a baía do mesmo n ome. 
perto da qua l, t a lvez i r rigada pela chuv.a n a ­
quele momento, encontra-s e a p itoresca 
Hyé rc. 

As ilh as c us tavam a passar, a n ossa veloci­
dade es tava u m p ouco di minu ída . Nesse sen­
tido faço um l.Ji lheLe ao 2" p iloto, que me r~s­
pondeu: - ''Badin 1GO k. Mas logo em scgcn cla 
escreveu: "Motor pos terior f,alhando" . _ 

Realmente, os nossos motores que até entao 
vinham f urnc iona ndo ,gloriosamente, ,esfarra­
pando com avidez as nuvens qu e enfrentavam 
nossa passagem, c omeç,a.vam a dar mostras de 
fad iga . 

Por um r asgão de n uvens v i o mar ar r i-
piado . . . 

O N. O . tinha au mentado d,e mtens tdade . 
Alteramos o r um o pana 251 • 30 · 

T ínha mos combinado qu e as bombas par a 
deLel'm i·nação da der iva fossem lançadas pelo 

m ccan ico, cmqua nto eu com o derivometro 
marcaria os abat im entos e as correções a fazer 
no L'UITIO . 

Neste p eopo i lo, toda as bombas foram 
co locada em lugar conveni ente ao a lcance do 
Vasco . 

J á não a ,·i Lavamos ma is ter r as e panetea­
va mos no Golfo de Lyon; ser iam ceeca de 400 
quilomelros a vencer, sem um pon to de r efe­
rencia á vi La . 

A s im, Lendo notado o aumento do vento, 
aLt·a yez do 1·asgão que se nos deparou, resol­
w mos calcula r o abatimento c a v elocidade do 
" Jnhú ", passando um b il hete ao meoan ico 
pa1·a it· la nça i' duas bombas de fu mo, espe­
rando o m om en to favorayel . 

Respondeu-me o 2" p iloto que o mooanico 
eslava ocupa.clo, Loca ndo a homba de mão I?ara 
a gasolina, vis to não funcionaL' a au toma t1ca · 

Atravessar o pla no central c i1· buscar no 
boi e elo mecan ico as bombas. ser1_a y_er<;'el' 
mui lo tempo . !'ienh um p ilo to tev e a Jl11Cta.tJva 
de substituir o Va sco nesse instante, v mdo 
em me u auxi lio . 

RcsolY i po is fazrr a pl'imeira obsel'\·acão 
as leonomi cn, f ra nca mente favoravcl. dada a 
posição elo sol em r elação ao nosso rumo. 

Peepa rci para as dez horas e ás 9h50, come­
ce i a ohset·vaJ'. )las aconlccia que _o nossa 
J' Umo era quasi perpcndiculae ao az1m uL fi o 
. oi. qu e montaYa pelo Lt'aY!;l de ~ombordo, : 
os monta ntes doR moloi'CS impcd.tam. a cad.: 
passo qu e eu vi sse o as tro. Faz1a s.lllal ao., 
pi lo los. mo s eles não entendiam . Poe fJJn com­
preendcl'am, guinar a m um pouco par.a o (;1:'1 
c en pude, á ltol'a ex a la . toma e a a ILut a. 1-

gura 3 . ) 

Hc lOh 0010 00•, 0 

Eqt 14 25,8 

T vg = 10 14 2:) ,8 

A H g 1h 45"' 33, 2 

Long - 20'" 00 ,0 (50) 

A H L 1" 25"' 33' ,2 . . . ..... 34° 28' 

AHT = 1" 25W 07 ,0 . . .. . . . . 34° 30' 
26' , 2 ........ 2' 

Az = 154°, 0 

{
43° Lat. 

Altura no ponto 5o Long . ás 10h •• •• • • • • 3!028' 

Altura observada 

Correção Ref . 

3 )025' ,00" 

1' ,24" 
Av 35~35 ' 36" - Ac 

Ac 3~028 ' 00 '' 
55' 36" para S. E . 

Is to é afa · Lados do eu mo qtll' devia mos 
seguie apenas ct'rcn dP 2!'i m il h as, o fí5 :!rJ do 
pon to es li (nado, ou mr lhnr, do IlO JJ to de refc­
r encia anler iorn1enlc e~ol hiclo . 
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Admitindo-se um erro de ± 7' na altura 
observada e de ± 5" no azimut observado, sem 
grandes cxigencias leor"icas . ti n.hamos o no-so 
c irculo de incerteza, da ndo a zo na em qu e n,,, 
ac havamos de fato no momento da observação. 
Foi sempre fac il , em av ião estave l como o 
nosso, a marcação .do azimut e mesmo acom­
panhar a Yar iacão conc r:ela rias duas cooe.de­
nadas, al~um e az imul, em fu n!:ão do t.empo, 
uma vez fixado o ponto de t•c fprenc ia par·a um 
dado ins tante, calc ulados, pa r·n o m esmo. a l­
tul'a e azimul. 

*** 
Atualm ente nós não c mprcgarinmos mais 

as .. Summer L inc of Pos ili on " na navegação 
ael'o- as t ronom ica . São .do is vo lum es, o mai or 
de 869 paginas e um tanto pesa>Cio, l'eqnerendo 
has ta nte cu idado em se u manuseio. 

C. Cornet, professor de hidrogeafia, d ir e tor 
do navio escola "Jacques Cat•Lie l'", pub licou 
'·Taboas Nau ticas" . Edição Gauthi er Villa!'S, 
Par is , bas tante interessantes . São 34 paginas, 
das q.uais 6 constitue m a taboa I, c 9 a taboa 
li. As ou l l'as paginas são des tinadas á expla­
nação e uso das m es mas, a lém de graficos para 
azimuls . 

A taboa I permite, mediante Lres entradas. 
o ca lcu lo aproximado do azim u L, a identifi­
cação, a rola e a d is tanc ia ortodromica. 

A ta•boa H permite o calculo pt·eciso da reta 
de a ltu ra, obtendo- se o ponto determinativo 
por qualquer dos me todos con becidos. 
~a fe itura d e suas Laboas a resolução do 

Lriangu lo esfer ico é fac ili tada e s implificada 
pela s ua decomposição em dois outros . Ass im, 
o triangulo esferic o P Z A (pólo, zeniL c astro. 
fig. 1) , decompos to em dois p e la p eependi­
cular esfer ica E A K , ocoerendo quatro casos 
distintos: (·deve- se construir as 4 figuras ) . 

.1 • angulo no pólo Z P A < 6 horas (fig . 1) 
2" angulo no pólo Z P A < 6 horas K toma 

a posição K ' 
2• angulo no pólo Z P A > 6 hot·as K entre 

Z e P, em K" 
4• angulo no pólo Z P A > 6 horas em K'" 

A Tatitude é Q Z = S, o angu lo no pó lo é 
P, o azimut, contado sempre do pólo elevado, 
é Z, a declin ação é A C = D , a a ltura é 
A B =H. Q K = x e E A= y . 

E stabelece do is grupos de formu las : 

l 
cotg. x = cotg. D cos. P, 

0 cotg. ·Y = tg . P cos. x, 
1. cotg. Z = tg. y sen (x ± c.) , 

tg. H = cotg. (x ± q.) cos. z. 

2 0 sen . D = sen. y seu. x, l 
cos. y = cos. D sen. P, 

· sen. H = sen. y cos. (x + ft), 
cos . y = cos. H sen. z. 

x , que é a declina ção .clo ponto K, tem o 
mesmo nome da declinação D do astro, isto é, 
N. ou S, pos i li v a ou negativa. 

Em seguida forma-se a lgobt'icam entc 
Z K = Q K - Q Z = x, dis tancia zenital do 
ponto J{, se P fôt• mcnol' que 6 horas; 

S i P > 6 hor·as, faremos z' K'" = x 

Com estas I'egras, póde-sc ap l icar as for­
mulas dos dois grupos a todos os ca sos, sendo 
que o az imul z é contado de O a 90", N. ou . ·., 
c lem o nome de x ± '!- o qu e fa c il mente S? 
Ycri fica na ollseevaçiio d ir• e La do ns l r' O. 

Com as f or·mu las elo primc ir·o g r'upo c a 
taboa I, podemos calc u lnr o azi.mul rm função 
dos a r·gumentos . 

c:. = lat itude do "navi o ou aeronave, 
b = decli nação do as tro, N. ou S. 
P = a ngulo no pólo. 
Assi m , com a 1" Entrada D e P oble m- se x 

( nome ele D ) ; 
Com a 2" c ntr·acla x e P obtem-se y, e com 

a 3• Enlrarla y c (x ± q. ) ohtcm-sc z, (nome 
d e x ± cr- ). 

Depois .cJc Lei' éa lculaclo y, forma-se alge-
br·icame nlc 

x - c:. s e P < G horas 
x + ~ se P > 6 horas 
Entrando em seguida com os argumenl os 
x ± c:. e z obtem- se 90 - H c consequcnlr­

m entc H·. 
Um esq uema mos tmrá m elhor· o pr'ocrsso. 

cotg. x 

X. COS. ------- .. -------------------- -------------· x. sen . 

. . 
' 
' 
' 

cotg. 

tang. x 

' 

Ass im, a cof.g de um elem ento da l.aboa é 
igual ao produto da colg . do angu menlo to­
mado no alto, pelo cos . do aegum ento tomado 
á esquerda, pod endo lambem fomar o a r·gn­
menlo em baixo se e le é Lang. ou á d ieci tn 
se é seno . 

Tomemos o exemplo anterior, para fazer 
uma comparação dos res u ltados: 

D = 9° 3' S. 
q, = 43° N. 
P = 1"25"', 5 E. 
z = ? = 26° S ou 154° contados do N. 
H = ? = 34° 24' 

D e P dão x = - 9°, 7 S 
X e p » y = 69°, 3 

{ 

- go, 7 S 
F - 43°, O N orma-se x - !f ••••.•••.•• • 

- 52°, 7 

X - Cf' = - 52°, 7 
e y 69, 3 dão z = 26°,0, nome de 

x - q., isto é, S. 
X - q. e z, dão 90 -·- H = 55°, 6 H = 34°, 4 

o u 34° 24' . 
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Como vemos, os az imuls são iguais; é só 
questão das conYcn1~ões, que são d iferentes 
nas duas Lnboa . . Quan to ás duns aiLuras, dife­
l'c.rn apenas de 11' . 

Mas êslc ú um ca lc u lo dr. az imu t c alt,urn 
pa1·a irlcnlificaçiio c, mesmo assim, fazendn - o:n 
j ud iciosa inl l'!' polar;iio, pód em -se obtct· I'csul­
tados empidos c nceitaveis no c:ílcula de al tu-
1'3S cómparnve is com a observada . 

A taboa n, porüm. peL·m ile o cálculo pec­
ciso da altlll'a pêlas f l'll'mu las elo zo grupo . 
A taboa dá o PI:ocl uc lo por 100.000 dos cologa­
!'iLmos dec ima is elos senos c elos cosenos . As­
s irn , tCJ·- sc- ::í. 

S (•) = colog. s r n. x 100 . 000 
C (•) = colog . cos . x 100. 000 

S (•) e C (•) . co locados lado a lado na Laboa, 
~ão numeros conjuga,cl os, cncon t1·a-se um desde 
que se te nha o outro, sem que nos ten hamos 
ele peeocu par com o angu lo a 

Nestas condi ções; as l'óemul as do 2° geupo, 
mantendo-se a s nota ções já conhecidas, f i-
ca1·ão: 

C (yl = C (O) 1- S (P) 
S (x = S (O~ - S (y) 
S (h = S (y + C (x ± <!-) 
S (z = C (y - C (H) 

A formação de x ± a:. é como no caso ante­
rior, tendo o z o nome de 'x. 

T omemos o exemplo anteri or onde se tem 

a; = 43° N 
b = 9°, 3 S 
P = 11125"'30' E . 

'As formulas do 2° grupo e a taboa li , dão : 
c (O) = 544 I s (O) = 80 .328 
S (P) = 43.850 S (y ) = - 3.009 
C (y) = 44 .394 S (x) = 77. 319 

s (y) 3 .009 c (y ) 44.394 
C (x - q.) = 21.754 - C (H) - 8.366 
S (H) = 24.763 S (z ) 36 .028 

X = - · 9° 42' 
- q. = - 43° 00' 

- 52° 42' 

H = 34° 26', z = 25° 52' 

Es tes resultados são mais r igorosos q ue os 
anteiores, pois tan to n a ltura como o azimut 
vêm co.m etTo menoe ele 1' de arco, e m torto 
ca. o são per f e itamrmlo comparavcis, pois n a 
p1·álica as d iferenças obtidas estão denli'O ào<; 
r iTOs provavcis . 

*** 
T inhamos estudado as taboas ele Coenet e 

peeparado estas n otas qua ndo t iv emos notícj a 
rJas taboas de Berlin, "Breviario de Navegaçac 
:.VJaei t ima e Aorea" . · 

Depo is, por intermed io do nolavel observa ­
clor Le Brix, fo.mos informados do su~csso qur. 
sempl'e obteve empregando- as nos seus g l·a­
dos ?·aids (I) . 

(1) Já estavam escrip t as estas l inhas antes do 
desaparecimento do Ilu st r e navegador· 

R endamos aqui um preito de homen agem á sua 
mcmorla, pel o multo que fe:>: pela navegação aero­
aRtr onom lca e pel a aviaç!l.o. 

Encomendamos um "Bt•eviai'ÍO Beetin ", r. tas 
antes de recebê- lo, o cl is linlo camarada Cap . 
Avi la, insti' ULOI' de naYcgat;ão a.e1·ea na E scola 
elo Aviação 1\li lilal' . num gesto de nim ia gen­
t ileza, PI'OPOI'Cionou- nos um exemp la e . 

Não tiYe mos ainda oportunidade de aplica!' 
esse "Camet" e m vào, mas pêlo estudo que 
fizemos do mesmo e apl icação em Leera, jul­
ga mos SO L' a úl ti ma .pa lavea no assunto, poi ~ 

vel' if ica mos as q ua li dade enu meradas pê l0 
srn autor: - segut·ança, s implicidade. rnpi ­
dez o prec i ão . 

Como uma homenagem a M . Bertin. que 
rluL'anle um qua1·to .ele seou lo dedicou-se ú 
fcituea e 3pel'foiçoamenlo de lal obra, aqu i 
LI·an sct·eyc mos estas pnlavens que dizem dn 
obj el i,·o po1· e la nlingido : 

" Rendee, pae la s implicilé de l'opeeation e! 
pae la rap id ilé e t la precis ion el es l'ésullals, lo 
p la is ir .cl'obsm;ver s i nttra~rnnl que seuls p u is­
St!nL n'y pas constammen t r ecoueir les pauvre~ 
paresseux VI'a im ent incul'ables, s i rares c.he7. 
lcs navigateurs" . 

O problema do azimu t e da a ltura de um 
as li' O, da identificação, ela orlocll'o.m i~a, do 
verlex oelodi'omico, da navegação mixta, etc .. 
enf i.m lodos os proble mas qn e in teressam o 
na Yegador encontram solu ção .no m·agnifico 
=<t:at·net" . 

Mas, vejamo;:; o cálcu lo da reta de altura r: 
do az imut. Com duas enteadas apenas obtêm­
se estes dois e l emento~ . 

Os argume ntos da t• entL·ada s ão o an­
gu lo hoL'aL·io e a declinacão do astro paea o 
mom ento da obset' Yação . 

Encontra- se na t.aboa um grupo de seis al­
garismos. São os elemen tos N S = x e E \V = y. 

A 2" . entrada é fei la com os argumcntoc; 
x ± q, e y, enconteando- se Zw e ,h, allul'a. es­
timada. 

Compara- se a altura observada com a es­
t i.mada e obtem -se 

± ó. h = hv - he 

i~tu é, o quanto nos achamos afasta.ctos do 
ponto est imado, no enlido do as tro se hv > b, 
(pos it iYo ) e em senLklo contrario se hv < b , 
(nega i ivo ) . 

Os elementos do "Carnet", tanto nas linhas 
hoeizonta is de D e y, como nas colunas cte 
A. H. e (x + <!- ), são dados em graus e meio 
grau, de fórma qu e na maioria dos casos Ler­
se- á de faze1· uma l ige ira intel'polacão ceuzad::t 
ou lançar· .mão do um ponlo auxi l iar . ·O ponto 
a uxilae rosu ltará. elo aneclondamenlo de 
0"30' do angu.lo h orario na peimeka entrada, 
in toepo lando- se x e y ein função dos resíduos 
de D . 

Na 2". entrada escol her- e- á uma lat itudt• 
a ux iliae que arrodonde rm 0"30' o Yalor de 
x + q. inleepolando-se verticalmente 1t . 
Nesle caso, quando se for á cal'la, a o!'igPm do 
veLOL' auxi l iar hv - h , não ~t· N\ mais o ponto 
estimado, mns s im o auxilitH', rc~ulta nt(' <los 
acL·ecimo q11 c se deran1 ao ungulo hor·ario t" (i 
latiLude . 
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Depois de alguma práLica, essas in teepola­
ções tornam-se .rapidas, mas o Sr. B erlin acon­
sel.ha, para evilal- as o uso .de sua Tablelte 
para av iadoees. São 180 paginas, faceis de ser 
consultadas . 

Sirva de exemplo o caso já tratado : 

cr. = 43° N 
b = 9° 3, S (-) 
p = l h 25tll 30• ou 21° 375 
H = ? ' 
z = ? 

Primeira entrada P e O, encontra-se 

NS = 80,2 =X 
Ew = 21,0 = y 

Porma-se x = - 80,2 

algebricamente cp = 43 ,0 
X± Y = - 37,2 S 

Segunda entrada x + cp e y, encontra-se 

NS = 64,2 = Zw 
Ew = 34,4 = H 

Z, do polo d~ O e de gr.andeza (agudo ou obtuso), 
x + cp, será 1gual a 

90° - Zw = 25° 48' S (a taboa dà amplitude Zw) 
H = 34° 24' 

Res_u ltados P.erfe itamenle comparaveis aos 
anteriOr es, obtid os, porém, com muito mais 
r~pidez, cond ição primor dial para as opera-
coes e~ vôo. . 

Sem necess itar grandes conhecimentos aslro­
nomicos, apenas conhecendo noções e lementa­
r es sobre o movimento dos astros, contagem e 
conversão de tempo, qualquet· um pod erá efe­
Luar a determinacão do ponto sem eecorrer a 
calcul os trigonome tricos e logar· itmicos, desde 
que se fami li al'ise com o "Caenet Ber Lin " e o 
man ejo de sexlante adequado. 

*** 
A regua calculador a ·de Bygeavc, empregada 

pelo observa doe ele Ramon Feanco, o Cap . Ruiz 
de Alda, eesolve Lambem o problema do cál­
culo da r eta de altura e do azimut para o ponto 
es timado, que compaeada com a observada dá 
o q~e os . inglezes ~h amam "in tersep ", is to é, 
a dJs tanciU em mrlhas que vai- .d o r efer ido 
ponto á mais provavel pos ição do observador 
- a li nha ·de pos ição teaçada perpendiculat·-
mente ao azi,mut estimado . · 

Para o emprêgo ela regua é o triangulo ele 
posição ·decompos to em dois tei angulos r e tan­
g ul os, por uma perpendicular (aeco ) baixada 
elO asLeo ao m eridiano do obseevador ta l qu al 
o aeLificio já r e fe l'ido . ' 

I~Lroduzem-se ass im du as varia,veis y e Y, 
vanando no meridiano do observador y do pé 

da perpend iculae pa ra o pólo e Y, do reJericto 
ponto para o zenit, <!e form a que teremos : 

(a) decli. são do mesmo nome. 
{ 

Y = (y - 90) - lat itude, quando Jat. e 

Y = 90 - (y + Jat), quando lat. e decli. 
são contrarias . 

A primeira formula a ser empregada. 

tang. tg .d 
Y = cos.t 

onde d é a. declin ação 
e t o angu lo llora.rio, 
d á, applican.do os log . 

log. tg y = log. tg. d - lg cosL (I ) 

A regua fornece-nos o v alol' de y, que levada 
em uma das relações (a ) , con foem e o caso, 
nos fornece Y . 

O azimut A é dado pêla f órmu la 

t A = tgt cos.y 
g cos y 

ou toma ndo os logar itmos : 
log . tg A= lg. Lg. Llg. cos . y - lg. -
- cos y (ll ) 

que é resolvida. u,>or u ma segunda operação com 
a regua . 

T er e.mqs f inalmente : 

tg h 
cosA = ~· ou tg h = cosA ._ tg Y. 

lg . tg h = ·log. cos A+ lg. Lg . Y (~I} 

A regua nos dará o va lor· .de h, depois de Lres 
consultas . 

T eremos sempre de corr ig i r todos os e le­
mentos e r eduzir o angulo hor a rio, obti do em 
tempo, a arco, graus, m inutos e segundos . 

A r egua tem .de ta lhes que s implificam o seu 
emprêgo, mas nunca, porém, o número de en­
tradas e leiluras, subordinadas r espectiva­
m ente ás tres fórmulas e ao númeeo de vaeia­
veis e constantes qu e elas teem . 

Claro q ue a pr' á li ca, que não tivemos a opor·­
Lunidade de fazer, al iad a á halbi!ilda<le e tre i­
namento do obset·vador, diminuirão muilo o 
tempo total das opeeações, .mas nós achamos 
que, m esmo assim, o carnet ou tablette Ber tin 
leva a m elhor . 

Pensa mos que em toda a escola .de aviação, 
onde se ens ina a n avegação aeeo- as teonom ica, 
não seeia demais que es tes instru mentos figu­
rassem na coleção, .mesmo a LíLulo de curiosi­
dade. .' 

Notas 
1'L'iangulos esferi cos - P Z A e p z a. 

*** 
Sejam : - Pólo, ZeniL e Asteo e p z a, doi.; 

Lr· iangu los que são semelhantes porque tanto 
os lados como os angulos Leern a mesma rn e­
diua; 
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Z, o logar do obset'Yador (ou o ponto esti­
mado, se coincidirem) ; 

A, o astro; 
a, a sua projeção sobre a Terra, dadas pelus 

coordenadas, a ngulo horario e a .declinação. 

I' ~ ~ 

c._ ,'.' .... . . 
· ~ /~' ., . 

o 

E 
Projec~ão 5 ~ereo9rél phica 

Toma r a allura d e um as tro, es Lando em 7. 
ou nas s uas proximidad es, é dblermin a~t· a 
distan cia qu e vai de z á proj,eção a do astro, 
porque esta a!Lura corri gida (r efl'a ção, depres­
:.ão) e r eduzida ao centro da 'l,erra (parala:s:e) 
Lerá como complemento o angulo Z O A, clis­
Lan~i a zeniLal verdrudeir.a , ou, na superfíci e 
da Terra, a dis tancia :a do observador á p t·o­
jeção do astro. 

O Lriangulo p z a em projeção sobre o plano 
do horizonte: 

zv - o traco do v ertical do as tro ; 

t - o angulo no polo; 
Az - o azimut do astro; 
a - a declina@.o; 

10 2.0 30 40 50 6~30 

ao 

lO 

Fr:g.2 
Figurados: 
az - a dis tancia de z á p r ojeção do as tro 

(altura) . raio do circu lo de altura. trecho do 
arco 11'; 

ll' - r ela de altur a. tangente ao a rco ll' 
no ponto z . 

z· Ftj 3 

:\Tas condições menos favoraYcis, is to é, 
a ltura de 70°, toman do- SI' a tangente pelo arco. 
o erro cometido a 50 m ilhas do ponto de lan­
gencia é de uma maha e wn deci nw. dimi­
nu indo com a allura. 

NOTA DA REDAÇÃO 
Devidamente autorizados, damos iní­

do á publicação dos estudos de tatica ge­
ral realizados êste ano na E. A . 0., p e­
rante os o ficiais dos Cursos "A" e "B ., , 
pelo Diretor de Estudos, Cel. Panchcm, 
da M. M . F. 

Esses estudos comportam nào só o ra­
ciocínio como a redarão das ordens e, as­
sim, constil ll em 11m · .o;ub8idio ualioso ao 
a per{ eiçoamento profissional do.~ n ossos 
camaradas, sobretudo dos que ainda nú.o 
tiveram oportunidade de freq llentar <1 

E. A. O. 
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Tatica Geral - Licões da E. A. O. 
' 

Pelo coronel Danchau, da M. M. F. 

1° TE~1A- CURSOS A E B 

Escola de Ape1:{eiçoarnento de Oficiais 

- 1931 -

Cartas do Distrito Federal, 1/50.000 1/20.000. 
Carta do Estado do Rio, 1/200 . <lO(}. 

SITUAÇÃO GERAL - Fôrças azues atacam 
o RIO DE JANEIRO pêlo N. segundo os eixo:> 
da E. F . RIO D'OURO e Estrada RIO-PE­
'rROPOLIS . 

Uma D. I. vermelha (a 2"), enviada em 
refõrço á guarnição do RIO pêla E strada RIO­
S . PAULO, acha-se estacionada n a manhã do 
dia 20 na r egião de CAMPO GRAl~DE-FAZ . 
DO RIO DA PRATA DO ~IENDANHA. 

No mesmo dia 20, ás H horas, o Cmt. da 
2" D. I. r ecebe do Cmt. da praça do lÜO 
uma ordem contendo: 

1 o . Informações fornecidas pela aviação de: 
que ao amanhacer do dia 20 (ás 7 horas ) , 
foram vistos elementos de infantaria inimigos 
na região de TINGUA'-BARREIRA e IGUASSú', 
e que ás 10 horas elementos ligeiros de ca­
Yalaria entraram em MESQUITA e BREJO. 

2• . DeY.eis marchar o mais breve possivel 
para a região N . O. de CASCADURA, afim 
de coop erardes no dia 2.2 no ataque que todas 
as nossas fôrças efetuarão, te~do. em _vi sta 
cobrir a CAPITAL FEDERAL na hnba NOVA 
IGUASSU'-BREJO- ARROIO SARAPUI' e man­
ter a posse da Estrada de F erro Central do 
Brasil. 

Em consequencia, o Cmt. da D. I. resolve 
que o grosso da D. I. marohará __ na mannã 
do dia 21, ás 7 horas, para a reg1ao que lh e 
foi determ inada, fa zendo-se o movimento em 
duas co!unas : 

-uma ao N . , no eixo FAZ . RIO DA PRA­
TA-ESTRADA DO BOQUEIRÃO- COTA 37 ao 
N. do MORRO DE S . BENTO- VILA NOVA­
VILA ~1ILYrAR-DEODOHO-VILA PROLETA­
RIA · 

____:_uma ao S . no eixo ESTRADA RfO • 'ÃO 
PAULO- SANTÚ:iSIM{)- BANGU.- REAI,ENGO ­
ESCOLA DE AVIAÇÃO-PORTUGAL PEQUE­
NO-LARGO DE CAl\IPINHO. 

O movimento será coberto na direção de 
N. E. por uma F . G . , que deverá se ins talar 
preventivamente na r egião N. de RI CARDO 
DE ALBUQUERQUE . 

SITUAÇÃO PARTI CULAR- A1s 17 horas do 
dia 20 o Cml. do 5o R. I. r ecebe a seguinte 
ordem de operações do Cmt. da D. I., cujo 
extrato se segu e : 
2" D . I. CAMPO GRANDE, 20 de abril 
E. M. de 1931, ás 16 e 30 (dezeseis e 
3• Sec. trinta) . 
N. . . . ORDEM GERAL DE OPERA-

ÇõES N . 1 
(Para a jornada de 21 de abril) 

1- Si LuaçãQ e informações sõbre o inimigo 
(Vêr si tuação geral ) . 

Il-Missão da D . I. - Idem. 
lll-Execução do m ovimento - I'Clem . 
IV - Segurança: A D. I . será cobeela ao 

~orLe ;por uma F. G. sob o comando 
do Cel. Cmt. do 5• R. I. , composta 
de : 

1• E sq. do 2• R. C. D. 
5• R . I. 
2• Grupo do 2• R. A . D . 
1 Pel . de SaiJ.l . :.\I ineiros . 

:.\liSS.-\.0- A de termina r pelos oficiais. 
Hora em que a Vg . deve esta r em posição : 

id em . 

Ch . 1• Trb . E sc . 
Curso B. 

ILinerario. . . . . . . . . . . . . . idem . 
Ligação com a coluna ~orle em MORRO DA 

E STAÇÃO. 

V- Marchare i na testa da coluna 1\0R'rE . 

Confere : 
a) Gen . X. 

Chefe do E. l\1. Cmt. da D . L 

TRABALHO PEDIDO: 

t • . Compl etar o § IV da Ordem do Gen. 
CmL. da D. I. no qu e concern e á F. G . 

z· . Hedigir a ordem dada p êlo Cmt. cta 
F . G. para o deslocamento de sua trona, 
supondo-se : • 

a ) que os ele men tos da F. G . estacionam 
em : 

5• R. I. - FAZ . DO RIO DA PRATA 
DO MEJ\DANHA; 

E sq. 2• R. C. D . - SAN1" AJ'iA, 1. 500 
metros N. de CAl\IPO GRANDE; 

2• Gr . do 2• R. A. D. - Orlas L. de 
CA.MPO GRANDE; 

Pel. Srup . :Min. -ESTAÇÃO DE CAMPO 
GRANDE . 

b ) quo ás 7 horas de 21 as colunas N. e 
Sul do Grosso ;passarão em seus P . I. , si­
tuados, respetivamenle, em FAZ . DO RIO D.\ 
PRATA e bifurcação, a i. 50"0 metros L. da 
ESTAÇÃO DE CAl\IPO GRANDE; 

c ) que exi ste uma linha de P . A. amigos 
ocupando as alturas ao S . do RIO PAVUNA, 
desde ANCHIETA até VIGARIO GERAL. 
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SOLUÇi\.0 DO TRABALHO PEDIDO 
I - OBSERVAÇõES PRELil\liNARES 

AnLes de tudo, para resolver conveniente­
mente um Lema LaLico, convem lê-lo atenta­
mente, muilas veZJes, s i nece.ssario, sublinhando 
as partes esse.nciais . E sla l'e ilura deve ser 
feita com a carta 4 ebaixo dos olhos, de ma­
neira a seguir sôbre a mesma os dados do 
Lerpa . No nosso caso particular precisa- se das 
cartas do D. F . de 1 por 20 . 000 e 10 por 
50. 000, deYe ndo as duas folhas desta última 
er previamente colad as . 

Afim de tornar a compreensão do lema mais 
facil, com·em aos poucos e á m edida de sua 
leitu ra, co!ocar sôbre a carta as indicaçõec:; 
dadas. 

Conforme o m eLado eXJposto em Sala, vamos 
examinar sucess ivamente os difer entes dados 
do prob lema, is to é: a siLuacão, a missão. o 
inimigo, o terreno e os meios. 

Deduziremos qual a missão a dar á nossa 
flanco- guarda, quer dizer, á posição que ela 
deverá ocu par e as condições de tempo uas 
qua_is se deverá fazer e.sla ocUO)ação, o i t i't1C­
ra:rJ~ que ela deverá seguir, o que nos per­
mJtwá de rcs.ponder á 1" questão: comple tar 
o § IV da ord<>m do General Cmt. da D. I. 
no que re peita á F. G . 

Restar-nos- á em seguida redigir a ordem 
dada pêlo Coronel Cml. do 5° R. L 

1" parte- n esol ução da 1" Questão: Com­
pletar a o r dem dada pêlo General Cml. da 
D. I. no qu e respeita á F. G . 

a) SlTUAÇ~iO- Em 20 de abri l pê! a ma­
nhfl. a 2" D. I. , enviada em refôrço á guar­
nição do Rio, estac iona na região de Campo 
Grande-Fazenda do Hio da Prata do :i\ienda­
nha. E la_ não executará, pois, nenhuma mar·­
cha no dm 20, o que lb e perm iti rá, aQ)ós esse 
repouso, marchar no d ia 21 e combater no 
dia 22 em bôas condições . 

Conclusão- No dia 21, pô la manhã, quauc!o 
s~ lt'atal' de marchar, as tr opas lerão tido um 
rl1a de rc.po uso e -estarão a'PLas a marchar e 
a combater . 

b) O I 1Ii\llGO- No mesmo dia, pêla ma­
nhã, nossa aviação assinala : que a infantana 
inim iga foi vista, ás 7 horas, em Tinguá-· 
Barreira-Iguassú. ·Vamos colocar essa info r-­
macão sôbre a carta do E . do Rio, 1 :200.000 
c f igu1'ar elementos de infantar ia azul nas 
•t'es localid ades, escr evendo junt o: 20, ás 7 
horas . 

A aviação. nos assinala igualmente que el!=J­
menLos !Jge1ros de cava!aria inimiga entra-
1·am, no dia 20, ás 10 horas, 0m l\Iesquita 
c Bre,jo. Coloquemos igualmente esta infrn·­
macão sôbre a carta do E. <I o R i o, 1 :200.000 . 
E~la inform!lcão é incoD1!Pleta, porque, s i se 
pode concluir qu e a ca·valaria azul está em 
mov imento, nada nos diz s i a infantaria de 
'f inguá-Barreira-Iguassú está estacionada ou 
Qm marcha. Neste caso convem raciocinar no 
sentido que nos é mais des.favoravel, isto é, 
rJc supO-Ia em marcha. Convem tirar con­
rlusõcs d essas infOl'macões. Antes de tudo 
precisa-se med ir a dislllncia a que essas fôr ­
ças inimigas se encontram em relação a -nos-

sos acan tonamentos atuais . Em seguida em 
relação á zona para a qual iremos a 21. 

A med ida das distancias sõbre a carta nos 
dá: lguassú a 22 kms. de Mesquita que está 
a ti kms. de Anquieta pêla estrada Cava- Nova 
fguassú -Ni lopolis; Brejo está a 5 kms. de 
Pa, •uoa, do que resulta estar o inimigo a 
mais ou menos 50 quilometros- de Campo 
Grande. 

Si, portan to, o inimigo marchar :na jornada 
de hoje, 20, póde est.ar oeste mesmo dia com 
todas as suas fôrças na região Nova Iguassú ­
i\Iesquita-Ni l~olis e· em condições de a tacar 
em direção a Anquieta-Deodoro. Nêste caso 
caberá aos postos avancados de nosso partido 
(~ermelbo), resistir, apo-iados p êlas fôrças do 
R10. Quanto a nós, 2* D. I. ." nada faremos 
porque deixamos nossa zona de estaciona­
mento atual no d ia 21, pêla manhã . 

Si o ·inimigo permanece ou não no dia 20 
em seus · acantonamentos de Tinguá-lguassú e 
não ataca para o su l sinão a 21. teremos 
probabil idades de o encontrar d eante de nós 
nesse dia; em todo caso, si não encontrarmos 
sua infantaria, nos chocaremos, quasi na certa, 
com ua cavalari-a. 

Si lêrmos atentamente o tema Yeremos que 
os P. A. vermelhos se encontram em posição 
no dia 20 sôbr e a lin ha geral Anquieta-Vigario 
Geral. Podemos concluir que marchando ao 
abrigo destes P . A . não estamos obrigados 
a nenhuma medida ele segurança, porém, isto 
sería u m êrro !ITUVe, porque o inimigo pód_e 
atacar no dia 20 á tarde ou 21 pêla manha, 
os P. A. poderão ser repelidos. 

CONCLUSõES- 1", nossa mar:-cha a 21 deve 
ser, pois, execu tada com SEGURA:'\0.\ , isto é, 
coberta por uma vanguarda; 2", é preciso que 
nos mantenhamos o mais possivel ao corrente 
do que se passa em Anquieta e, por coose­
quencia, enLremos em I igação com os elementos 
do pari ido Yermelh o que aí se acham eru 
P. A . 

c) l\IISSÃO -A missão da 2" D. I. é de se 
deslocaJ· da região do Cam}J•l Grande pcl t'a 'J 

N. O. de Cascadura (isto é, Bento Ribeiro­
OsYal<lo Cf.uz - Campinho - Portugal Pequeno­
Vila ProJetaria) para agir a 22 em ligação 
com as fôrças do Rio, afim de contra- atacar 
o inimigo na direção geral do Norte . 

A D. I. , na nova zona de estacionamento 
va.r.. pois, lomo.r um d isnosi tiYo geral que lhe 
prmlit.a preencher uma tal missão. Ela de­
vod ter o maximo de infantaria e sua arti­
lharia li~?e ira no N: , na região de Hono~io 
Gurge~-V li a Pro lelarla-B~?nlo Ribeiro, sua Jll­
fantarm de reserva, sua artilharia montada, 
seus pai'Ques c comboios ao Sul. na região de 
Osvaldo. Cru~-Largo de Campinho- i\fadureira. 
Ela lera, PO is, em pos icão face ao ~orte, ele­
mr:n los de ataque na testa, elementos de re­
fô:~;o o rerupr"Ovis ionamen lo na cauda: isto im­
p!JCa em ser a marcha do dia .::!1 f~ita 
flffi duas colunas. com os rlcme.ntos leYes e 
o P- C. da D. L na coluna do "\"orLe, os 
olr;mcnlos pesados C' o Q. G . da D. I. na 
coluna Su I. E' preciso que esSC' di..:posiliY<l 
geral preparalorio do alaqur dr 22 s!',ia co­
berto, razão pela qual o (1en. ewt. da .:::\" 
D. I. destaca a I<'. G. da qunl no· ocup~­
mos . Esta F . G. devt•rá, durante a JOrnada 
de 21, na noite de 21 pnrn .':!, c na manhtt 
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de 22, a té o momento em que o grosso çla 
D. I. desembocar para o at~que, cobrir ini ­
cialmente a marcha, depois, o estacionamento 
e em seguida o desembocar da D. I., contra 
qualquer ataque inimigo que venha das direções 
Anquiela e Pavuna. 

Para isso onde é preciso que a F . G. tom& 
posição ? ao Norte de Anq")lieta, ao longo do 
rio Pavuna? ou, ao contráno, sôbre as alturas 
aõ Sul de Anquieta ? 

Si a F. G . fôr lançada além de 1\Jnquieta, 
misturar-se-;á com as unidades em P. A. do 
grosso das fôrças vermelhas. Si estes P. A. 
não fórem atacados, a F. G . não servirá si não 
para os r·eforçar ou substituir, o que é uma 
solução admissivel a rigor . Si os P. A. fô rem 
ataoados e r epelidos, a F. G. estará arriscada 
a ser arrastada no movimento de retirada do:. 
P . A. De outro lado, lançar a F . G . para 
a região Norte de Anquieta é afastar-se muito 
da D. I. e tornar as ligações difíceis entr~ 

o grosso e a F . G . :.lo en tanto, não nos esque­
çamos que o tema nos dá a esse respeito uma 
indi~ação cpuando diz " ligação com a coluna 
Norte em Morro da E st,ação", o que quer dizer 
que em fim de maroha é na região do l\Iorro 
da Estação que o Cmt. da F. G . deverá pro­
curar e assegurar a ligação .com o grosso da 
2" D. I. 

E', pois, logico dar ordem á F. G . de se 
estbelecer sôbre •as alturas S . O. de An­
quieta, que lhe oferecem vantageiill; 

- estabelecer-se sôb a proteção dos P. A. 
vermelhos, no caso em que a 2 1 ·êles ainda 
estejam em posição; 

- perm~tir qu~ tome posição sôbre essas 
alturas antes da chegada do inimigo, si os P . A. 
resistirem suficientemente, aí acolhendo êsses 
p . A. no caso em que êles fiquem e:x;po~t~s 
a um ataque e, finalmente, impedir que o mi­
roigo desemboque de Anquieta; 

- ficar cober ta á esquerda pêlo Rio Pa­
vuna e á direita em ligação com o grosso da 
D. I . em l\Iorro da Estarão . 

O TERRENO- Tomada essa decisão para 
fixar exatamente a 1 inha sôbr e a ~tua! nossa 
F . G . deverá se estabelecer, precisa-se tomar 
a carta da Vila Militar 1 por 20.000. A cl~ 1 
por 50.000 do Distrito F ederal nos dá mUit~s 
indicações que na falta de melhores poderao 
satis-fazer, e, de um mO'do geral, podemos de­
duzir do exame dessa carta que a F. G . de­
ver-se- á estabelecer sôbre a linha: Cota 6~, 
do Morro de S. Bernar:do, alturas Sul de RI­
cardo rle Albuquerque, linba .que J!?demos 
precisar melihor n a carta da VIla l\hhtar de 
1 :20 .000, dizendo : linha do Morro do Nasci­
mento, l\Iorro de S. Bernardo, com S . José. 

No caso 'PaTticular a questão terreno se 
reduz ao exame da carta que .nos basta para 
fixar a linha ~ral a a'lingir .P.êla F.- G. e 
0 itinerario a segu ir. Êste Itmerano . ~e~á 
evidentemenLe o da coluna Norte da divi sao 
até Vila Nova; em seguida, como convem que 
nos apresentemos FACE A NOSSO OBJETIVO, 
to1naremos o caminho que nassa por F~zel).da 
do Eng~enho Novo, S. do Morro do Penq~Ito, 
Morro do Engenho 1\"ovo. Morro da BOa V1sta, 
para atingir Anquieta entre os MOTros de 
~ascimento e de S . Bernardo. 

li- IDÉA DE l\IA.l'\OBHA 

O exame dos dados : SiLuacão, i\Iissão, Ini­
migo e Terreno (êste último sob a forma çle 
leitura da carta), nos permitiu saber o que 
queremos fazer : 

- marcha1.' com nossa Flanco- Guarda na 
direção geral de Anqui·eta, .sud'i.cientem enle . 
cêdo, na manhã do dia 2 1, para que nos pos­
samos estabelecer nas • alturas S . O. de Ao­
qui eta, a tempo de cobri l' a marcha do grosso 
da D. I. , a ·tempo igualmente, se fór neces­
sario, de imped i·r o inimigo rcte desembocar de 
Anqu iela, no caso em que os P. A . tenham 
sido atacados e obrigados a se retirar. 

Resta, po is, resolY.er uma última questão : 
a que hora a F . G. deve estar em posição ? 

Si considera rmos o ;pa•pel da F. G . em re­
lação ao grosso da D. I ., é :preciso e ]2~sta 

que a F. G. esteja em posição, isto é, ocupe 
as altu ras a S . O. de Anquieta, COM FOGOS 
ORGAl'HZADOS, pronta por consequencia a se 
bater, no momento em que a testa da coluna 
N . desembarcar rl e Vila Militar em direcão a 
Deodoro. 

Ora, entre o P. I. (Posto inicial ) da coluna 
1'\. (Fazenda do Rio da Prata do l\1endanha) 
e a safda E. da Vila Militar, ha 18 kms ., ou 
sejam quatro horas e meia de marcha . Como 
a Lesta da coluna N. IT)assa ás 7 horas em 
seu P. I. (Posto j,nicial), dev·erá, pois, entrar 
ás 11 h oras 30' nas saídas E . de Vila Militar . 
Com· em, portanto·, que o Ge,n. da D. I. dê 
ordem á sua flanco-guarrl~ de estar em po­
sição pêlo menos ás 11 hor as . 

l\Ias si se tem em conta as possib ilidades 
do inimigo que nóde a ta·car no dia 2 '1 pêla 
manhã, repeli r os P. A. d,e Anquiela e des­
embocar antes quo a F. G . chegue, parece 
indispensavel fazer tudo para -estar em po­
sição a S . E . de Anquieta o ma1s cêdo pos­
sível, quer dizer. ao alvorecer . 

Porém, a eX'l)ressão "o mais cêdo possível" 
é uma causa vaga que não deve em caso 
algum ser escrita em uma andem . 

"Este mais cêdo possiYel é função: 
- da dis tância a percorrer .pêla F . G. 

(20 l<ms.). 
-da necessidade de deixar repousar sufl­

cienLemente a tropa que terá de mar.char e 
lalveot combater no di a 21, e em qualquer caso 
estabetecer-se e mantJer a posição na tarde de 
21, durai))!Je a noite de 2 '1 para 22, quando 
Lerá que combater no dia 22 em ligação com 
a D. I. ; 

-da necessidade, si a F . G. tem de com­
bater no dia 21, de não travar êste cOIJ?b~~e 
con1!Ple-tamente iw lada, mas com a possllnli­
dade <lo a!l)ôio das tropas d•a coluna Norte 
da D. I. ; 

-por consequencia, ent~~ as duas s~ luções, 
a primeira, ohe.gar ~a regiao de. AnqUiela ao 
UJlvorecer, o que illliPoe uma parL1da dos acan­
tonamentos no dia 20, cêrca. de 22 ou 23 horas, 
e a segunda, tomar posição só para 1 1 horas, 
de modo a assegurar a cobert~r.a do grosso 
da D. I. , parece, no caso partLcular, m~el~1or 
escolher a segunda, mas fazen9o o poss1ve! 
nara chegar na região de AnqUJ eta mais cêdo 
do que 11 horas . . 

Som prejud icar o r~pouso nece~sarw de 
nossa tropa, podemos fixar a partida cêrca 
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de 3 horas da maorugada; sendo a e lapa a 
percorrer d e 20 kms. , ;parLe de n oite e parte 
de dia, temos cêrca de 6 horas de marcha, 
uma hora, ou uma hora e meia para a F. G. 
instalar- se sôhre a posição, fazem 7 horas e 
meia, acres~Yendo meia. hora para qualquer im­
previsto, concluímos que o general da D. I . 
po{ferá peclir a sua F. G: para estar em no­
sição no dia 21, ás 1 O horas . 

Dês te modo a F . G . não f icará isolaoa, 
longe do grosso, e em caso de necessidade de 
traYar combate. poderá ser rupoiada nê!o grosso 
da Div isão. • 

Podemos agora responder com p recisão á 
primeira questão : 

III- SOLUÇÃO DA ' PRHIEIRA QUEST ÃO 

i\liSSÃO : Cobrir o flanco esquerdo da D. 1. 
contra Lodo ataque i·nimig:o vindo da direção 
Anqui ela-Pavuna, instalanoo-se sóbre a linha 
ger al Morro do J\ascimento, Morro de São 
Bernardo, Gol . S . ·José, face a J\ . E. 

- A F . G . dev-erá estar em posição com 
fogos organ izadM no dia 21, ás 10 horas. 

- ITINERARIO: O ou coluna N . até Vila 
XoYa, em seguida estrada Vila Nova.-Anquie ta 
POL' Fazenda do EngeDih-o Novo, Sul de P eri­
quito e Nor te de Morro do Carrapato . 

-LIGAÇÃO: com a coltma ~o r te em nlorro 
da E stação . 

~rarohare i com a testa da coluna Nor te . 

Um tal r aciocínio, qu e é longo .-.qra eset:e­
vct· de lalhudamen le, como acaba de ser fcllo 
a ULulo de instrução, é, Tia r ea lidade, rapido 
e não deve dispender mais do que m eia hora 
a um oficial m edianamente e~erc itado. 

Dev~-se notar que dar sob essa fórma a 
ordem á F. G . para ocupar ás 1 O horas as 
alturas S . O. de _<\.nquieta, é 1..1m modo im­
perativo e traz como c onsequencia pru.·a o 
Cml. da. F. G. a n ecessidade de co.nquisf..ar 
estas a lturas no caso em que o inimigo aí se 
ins ta le antes dêle . 

Si o Cmt . da D. I. qu er evita.r á F . (!. 
um combate em qu e ela pos-sa se encon trar 
em uma s iLuacão de infer ioridade e por con­
sequencia na qual êle se veria Jeva1do a apoiá­
la, pó de fa zer segui t' o parágrafo Missão, 
acima r edig ido, pêla seguinte f r ase : "Caso o 
inimigo ocll'pe so·li<clamente essas alturas, a F · 
G. oever·á no m i,nimo manter a linha geral 
Bôa Vis ta-Dendê-Invernada- Capim. 

2" parte - Rcsolucão da 2• Questão. 

REDIGIR A ORDEiH DADA P~':LO CMT . 
DA F. G. 

1- RACIOCT~IO QUE DEVE PRECEDER A' 
REDAÇÃO DA ORDEM 

O Cmt. da F. G . sabe : 
1") , .de qu e se compõe a F . G .; 
2•), que ela deve atingir a 2 1 entre 8 e 9 

horas as alturas S . O. de .Amchieta e aí se 
ínsla lat· de man eira a qu e seus fogos eslcj a·m 
instalados ás 10 h oras ; 

3°) , que é possiYel que o inimigo ataque 
na manhã de 2 1 e lenha conseguido antes de 
9 horas a.Jpossar- se das saídas S. O. de An­
chieta (es ta conclu~ão ele p óde tirar do ra­
ciocínio sôbr e o inim igo que deYe fazer 
como o fez o Cml. da D. I. na 1" parte) ; 

4. 0
) , que o itinerario a seguir por sua F. G. 

é o que vae ser seguido 'Pêla coluna ~. da 
D . I. até Vila Nova, e, finalm ente, qual a re­
gião onde d eYe procurar li gação com sua ·co­
luna após sua insta lação . 
-Resta completar essse dados pêlo conhe­

ci mento da hora em que deYerá pôr seus ele ­
m entos em march a para cump1·ir sua m issão . 
-Pêlo itinerario fixado, eutre ·a Fazenda 

do ~Iendanha e o Morro de S . Bernardo ha 
20 kms . , o qu e, a uma velocidade módia de 
4 kms . p·or hora, J."EWresenta 5 horas de mar­
cha de dia . Como êle quer 'Chegar ás 8 h . 30' 
em S . Bernardo é preciso, de dia, pal'tir 5 
horas antes, ás 3 h. 30' . ~las. entre 3 h . 30' 
e 5 h. 30' é noite, a Yelocidade de marcha 
diminue. e como a estrada a seguir é bôa, 
podemos adotar uma v-elocidade de 3 kms . 
á hora. . 

Conclusão: pura estar ás 8 h. 30' em São 
Bernardo é p r eciso partir da Fazenda do ?11en­
danha ás 3 horas . 

Com e-feito : 

~larcha do noite , de :; ás 5 h. 30'­
dis tància. .. .... . .. . . . . . . . . . .. . . . . . 7 km. 500 

~Iarcha de dia, de 5,30 ás 8 h . 30'-
distància .... . ........ . .. ........ . 12 kn1. 

Total. ...... .. .. 19 km. 500 

Conseque.ntem ente, o P. I. da F . G. poderá 
ser a bifurcação s ituada 500 metros da ponte 
de Fazenda do Men danha e os primeiros ele­
m entos da infantaria da F . G . aí oassarão 
ás 3 horas . 

- R1egulada essa primeira questão, vejamos 
agol'a como iremos mal'ch ar. Em suma, nossa 
marcha póde se deco mpor em duas partes : 
a princípio uma marc1ta de noite, longe ~o 
inimigo, que nos conduzii'á ao leva.ntar do d1a 
á r egião do i\Iorro do Rcl ie0 : em seguida, uma 
marcha de dia com possihil idadc de se chocar 
com o inimigo e m fim de marcha . 

Segu e- se que nosso di spositiYo deverá ser 
diferente c que a partir do levantar do dHt 
devemos 1 o mar precaur,;õcs parlicularl's para 
escapar das vias aer eas, b-em como da. vistas 
terrestres e talvez dos t iros inimigos so este 
consegue desembocar de _\.n(;}ücta . 

Quando devemos trocat· ele dispositi' o ? P~·J­
meiramente ao levan tar elo dia : dislanc1as 
maiores en tr..e os eltCm Con tos da vangua edn. dos­
tacar para fre nte o escalão de rcconhecimrnlo 
c pralicularmoote a cavalaria. • 

Em seguida, desde que somo;:; suscetíveis de 
encontrar. o inimigo: dispClSit ivo em m3:r~ l~a 
de apro~unarã0 . fo rmações abertas. possJbll i­
dade de apóio p~ln ai·Lilharia. 

Si é fac il de saber qua ndo -.e deYe pu;:;sur 
do di pos itivo do noite para o d ispositivo do 
dia, é mais clifici l c::ahC'l' quaNto será preri->0 
pus-ar do disposlt ivo .;(ihr~ c tra.da parn o 
cli spo~iLivo aberto de marcha. rlc> n.proxima<,;ão. 

Como sabê-lo ? Inl'ot·mundo-::.•'. 
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Como se info rmar ? Envia,ndo a caYalaria 
para tomar conLaclo com as tropa,g ~m P . A. 
e infor mar- se sôbre o que se p assa em An­
ch ie ta entre o levantar do dia e 8 bs . 30' . 

Vamos, p ois, march ar cobertos por uma 
van~arda, a curta d ist ancia de noite, a dis­
tanc ias mais cons iderave is a p artir do leYan ­
la r do dia, e es ta Ya.ngu arda organ isada em 
escalão de reconhecimento e escalão de com­
bate, pronta a se abrir e a marchar em for­
mação de aproximação, s i as infomações que nos 
fornecer nossa cavalar ia f izerem temer um en­
contr o com o advir esario, sej a an tes de pre­
enchida a nossa missão, seja no momen to em 
qu e executando-a est iver mos ocu pando as a l­
t uras S. O . de Anchi eta. 

Resta, por consequencia, !para o Gmt . da 
F. G . co!Iljpôr sua coluna, isLo é,· repar ti r 
seus meios entr e vang uarda, grosso ~ r e ta ­
guarda, sem esquecer naturalm ente os com­
boios que para ê le se limitam aos •.r . C. 
e T . E . das unidades de sua coluna . 

II- REP ARTIÇÃ10 DOS M.EfOS 

Qua is são esses mei os 'l 
a) Como iJnfantaria o 5° R. I. , is to é, tt·es 

BLls. , uma Cia . Extra, um G. M. P .. os T. C. 
dos Btls . e os T. C. e T . E. do R. I. ; 

b~ em seguida um esquadrão de cavala~·1a, 
is to é, quatro p elotões tendo um F. l\1. cada 
um e o T. G. do esquadrão. 

c) depois a a,rti lbari a de dorso, ou tres ba­
teri as, cada uma c om quatro canhões Schn.:.i­
der conduzid os por cargueiros, m arch am.do po:· 
consequenc ia com a andadura da infan La ;,· ía , 
capazes <:!e a segui r em Lodos os terrenos -
uma Secção E x rLa. e urma coluna de r eapro­
vis ionamenlo; 

d ) enfi m, uma secção de sapadores de en­
genharia . 

A pt•ofundidade de tal coluna sôbre a :!S­
ti·ada é a segui nte : 

R. I. com 
seus T. E. : 

Cavalaria . . 
ArtiLh aria . . 
Engenharia. 

5 kms. 
0,500 
1,800 
0,050 

em ·c ol una por tres. 
em co lu na por dois. 
em coluna p or un1. 
em c oluna .por lres. 

7k.350 sej a 7 km. mais ou menos. 

Mas uma tal colu na não vae m archar gru­
pada em u m só bloco, seus el em entos vão 
se r epartir em d iversos escalões : Vanguarda 
- Grosso - lletaguarda - 'frens - sepa­
rados por dis tancias sufic ientes p ara que a 
V. G . protej a o grosso dm ante a noiLe e 
sOtbre tudo de d ia, c para que os tr.ens não 
embarassem a marcha das trop as . Segue- se 
que o compr imento Lo ta i, de n ossa coluna, in­
clusive trens, levando em conta as dis tanc ias 
neccssarias ent re os diversos <escalões, vae 
at ingi!• cêrca d e 10 k ms . , seja 3 hs. 1/ 4 de 
escoamenLo durante a noite . 

Si, portanto, a tes ta passa na bifuecacão a 
500 ms . da F azenda do Mendanha (P . I. ) , 
ás 3 horas, a ~auda passará no mesmo dia, 
ás 6 horas ou G e um qua t'lo, tempo s ufi­
cien te para deixar livne a passagem para a 
r.oluna N. ri a Di visão que af se a;presenlará 
ás 7 horas . 

- Quai~ os elementos que farão parte da 
Y. G . ? 

f ttfa.nla r ia : 1 batalhão . 
Ca\·alaria : o esquadr ão . 
Engenharia: a secção. 
e ArLilhar ia ·? - no no:;so ca:;o pa r ticular. 

não ; não lemos si não u m grupo, nao temo:. 
nenh uma possib ili dà.dc d P. .oucouLrar (J in imigo 
anLcs da r egi,ão P e .;iqu ilo- Oanapalo, e nesse 
momento ser emos obei:;rados a abr iL· nossa in­
fan taria e ter La lYês doi s Blls . em p rimeiro 
esca lão, is to é, o B U . vanguarda mais um 
Btl. do g ro:;so . I 11 u ti !, porta nlo, de tornar 
p c ada nossa Vg . dando- lhe u ma B ia . de ar­
til haria . 

A infan tar ia vae se feaciona r em escalão 
rle reconhecimento e d e combate. 

() esqua.drão marohará depois de al vor eüer 
na f1·en Le do escalã o de reconh~cimento da 
in fa ntuia e m esmo no cas o parlicula t·, como 
que r em os impulsioná-lo r a,p idamenle pa ra An­
ch i ela, 1para saber o que se passa sôbre o r1o 
P:w una e o que fazem os P. A . n essa r egião, 
vamos lança- lo para a f renle, dando-l he uma 
m issão parti cu la:r· . 

A Secção de Engenharia m archa r á com o 
esca lão de combate <:la infantaria. 

Eis ai es tudada rrupidamen Le a compos ição 
d e nossa vanguai'da e a maneira ger a l pêla 
qua l qu-eremos que e la ope re . 

-QUAIS S-W OS ELEMEN'fO S QUE VÃO 
E NTRAR NA COMPOSIÇÃO DO GROSSO ? 

O res to da infanta ria, is to é, dois Blls .. 
menos a r etagu arda que podemos r eduzir a 
um p elotão, m enos igua lm e nte os T. c• e os 
T. E . , dos qua is uão rtemos necess idade n a co­
luna. 

_.._ O g r UJPo de art ilharia que podemos fa­
zer m arobar entre os dois B~ls . do gTos~o. 
menos seu T . E . , q ue coloca l'emo- atrás da 
colu na. 

-- A RETAGUARDA será consti tuida por 
u m pelotão d e infantar ia, que segu irá atrás 
do~ T . C1 do ú lti mo BLI. 

- Enfim, atrás da coluna, t ão longe quu 
não nos possa incomodar, mas tão p er to quo 
não a trapalhe a ma rcha da coluna ~ . da D. I. , 
ma rchaeão os T . C2 e os T. E. , sob as ordens 
de um ofic ia l especia lmente designado . Uma 
vez que não mais sej a p ossíve l atrapalharmos 
a onarcha da D . I. , is to é, após desembocar 
ao N . , face á r egião de l!:Uzenda do E ngenho 
Novo-Periquito, podemos a í deixar nossos T. 
02 c T . E. a té n ova ordem. 

- Depo is de assim ter rac iocinado o 0~ 1 . 

Cmt. do 5" n. I. , Om t. da F . G . , s abe o 
qu e vae fael' e com o o Yae faer , lama uma 
dec i ão, wm uma IDÉA DE :MANOBRA . 

Nada ma is lhe r~sta do que fazê-la con he­
CCC' a seus suba lteenos, quer d izer, r edigir 
sua arriem . 

III - REDAQ-Ã..O DA ORDEM 

A que hora esta ordem poder á set• redi­
gida ? S i admitirmos que o r ac iocínio aci ma 
exig iu 3/4 de hora ao Cmt. do 5" R. I. , que 
lhe sej a necessaria uma hor a para r ed igir 
a ordem fl a fazer datilogra far, vemos CJUO 
essa. ornem não poderá nunca partir d a Fa­
zenda d o Mendanh a antes de 19 hor as. 
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OS HOLOFÓTES ANTI-AÉREOS E OS LOCALIZADORES PELO SOM 
Pelo major José Bentes 

Quando Santos Dumont inventou o 
aeroplano, estava longe d e p ensar que a 
aviação teria um grande papel na guer­
ra. Espírito p acifista, ele não se cansava 
de r epetir, em entrevistas con1 os re­
porters, depois de suas memoraveis ex­
periencias, e m P aris, que o seu maior 
desejo era que o seu invent? fosse so­
mente empregado no progresso das na­
ções, favorecendo-lhes o intercambio co­
mercial e intele.ctual. 

. A guerra de 1914, entre as poderosas 
nações da Europa, veio tirar as ilusões 
do nosso celebre patrício. Para os fins 
das operações, nos anos de 1917 e Hl18, 
todos os países compreenderam que ven­
ceria quem tivesse a superioridade do 
ar. Em virtude disso, centenas de aero­
planos foram fabricados e por toda par­
te fundaram-se escolas de aviação, onde 
rapazes, por sua natureza d estemidos. 
tornaram-se aptos a praticar façanhas 
que assombraram o mundo civilizado. 
Houve " ases" da aviação, cujos feitos 
brilhantes, praticados no. m eio dos 
maiores perigos, muito concorreram 
para o exito das operações . 

1\Ias só fo i depois dessa guerra, no cor­
rer dos anos que se seguiram, que a avia­
ção to.mou um desenvolvimento estra­
ordinario, tornando maiores suas pos­
sibilidades militares. 

O New Yorlc Times Magazine tratou 
dêsse assunto, ha uns dois anos passa-

dos, em artigo que foi por mim tradu­
zido e publicado em ~m dos jornais des­
ta Capital. Via-se aí a importancia da 
aviação e o perigo a que estavam sujei­
tas as nações, cujas grandes cidades não 
fossem providas de defesa anti-aer ea . 

F eita a declaração da guerra, os pr i­
m eiros combates se darão no ar, entre 
as esquadrilhas de aviões, compostas de 
aparelhos aperfeiçoados, munidos de po­
derosos meios de ataque. A nação ven­
cedora nesses primeiros encontros, será 
senhora do ar e terá campos vastos para 
as suas destruições. Destruirá cidades e 
desvastará, cqm a aplicação dos gases, 
campos cultivados, impondo a paz ás 
populações tomadas de panico. 

Antes m esmo d a declaração de guerra, 
a aviação poderá produzir tais estragos 
e tamanho morticínio, que quebrará o 
moral dos povos mais fortes. Atualmen­
te não ha país que não tenha conheci­
m ento dêsse perigo, tanto que procuram. 
cuidar da defesa das grandes cida­
d es e dos pontos mais importantes, como 
sejam as grandes usinas de energia ele­
trica, os portos, as principais estações 
de estradas d e ferro, e outros. 

A defesa de dia está extraordinaria­
m ente simplificada com o progresso dn 
artilharia anli-aerea, que obedece a um 
perfeito sistema de "fire controle " . A 
defesa noturna, porém, é mais dificil e 
depende da organização dos holofotes 

~~-~~00~*~~~~~~~~~ ..... ~ 
A qu e horas chcgllrá aos oxecut.antes? Para a 

infantaria que está em Fazenda elo Mendanha 
podemos dizer que chegará após a e~-perlioão . 
Para a cavalaria que está em Sant'Ana, ou a 
3 kms., chega t'Ú. ás 19 h . .20 ' . Para a artilha­
ria o engenharia ás 19 hs. 46' (ad rnitin~o que as 
ordens serão transmitidas por caYalen'os) . 

Bastante a tempo por consequencia, para 
que os comandantes ' das unidades subordina­
das possam dar suas ol'd~ns ant.es da noil·~ . 

l'ião ha, pois, absolutamente, ner •·, .~j.Jade de 
dar uma ORDE~I PR"EPARATORL-\ .. \las ~o:no 
vimos quo Yamos dar uma missão part.:cul:li.' 
á uossª cavalaria, conYit'<Í. dar-lhe uma OR­
DEM PARTICULAR. 

O Cmt. da F. G. lerá. portanto, que r.et_i:gir 
duas olXIens : 

- uma ordem partirula t• 6. sua c::n alar ia; 
- uma ordem gci'al ao ue:: tacnmenlo. 



582 A DEFESA ~ACIONAJi. 

A SELEÇÃO PARA O OFICIALATO 
A Psicologia; oferecendo margem á seleqáo, sob bases cientificas, deve ter papel 

preponderante 
Pelo cap. A. Nunes Pereira (Eng. civil) 

Xa fase at,ual, um conceito oniforme domina ri·timo rotineiro, !Principalmente no B.nsil, 
o pensamento moderno, tornando-se familiar onde ainda não se entrou no campo experi-
e comum aos estudiosos e pensadores: o mental para adoção dos ensinamentos que vão 
homem deve ajustar- se, pela sua capacidade send·o moLivo de coordenação e eficiencia de 
ou pela sua equação pessoal, ás caracterislicas esforços, em outros centros de civilização . 
essenciais á sua profissão. o que se procura efetivamente, hoje, é 

Todo o indiúduo tem obrigatoriamente o obter o ma.-ximo .de rendimento: em qualquer 
dever de ser um elemento uLil na comunbãn, atividade, com a maior economia ou, deixando 
afim de que se estabeleça o ecru ilibrio de aLi- 0 domínio economico para dizer de um modo 
vidade e o homem seja feli z . generico, com o minimo de esforços . 

Os processos de seleção, porém, continuam Partindo dessa premissa, ressalta desde logo 
em quasi todas as pfofissões a obedecer a um um princVJ>io fundamental: todo o homem 
~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

anti-aer eos e dos localizadores pelo som, inimigo atacante. A função do localiza-
como mostra a figura junta. dor pelo som é obter a posição angular 

B 
<=---'.,.._ da aproximação do aeropl ano e transmi-

JJ 

6 

O fator mais importante d a defesa 
noturna é o tempo. O tempo aproveita­
vel para localização, iluminação e d es­
truição do aparelho inimigo n ão deverá 
exceder de seis minutos . 

Para permitir o maior inter valo pos­
sível á destruição, a localização e a i lu­
minação devem ser feitas com o maximn 
alcance e com a m.enor perda de tempo. 

Eis a rasão por que os fabricantes dos 
holofot es e dós localizadores pelo som 
têm procurado dru.·-lhes o maior alcance 
possível, compatível com a mobilidade 
dêsses aparelhos . 

E' preferível n ão fazer defesa noturna 
do que dotá-la com holofotes de alcance 
curto, que favorecerão muito mais ao 

tí-l a ao holofote. Este será ligado com 
aquele instrumento e com a artilharia 
anti-aerea por um controle eletrico á 
distancia. Quando um aeroplano ata­
cante vem por trás. d e uma elevação, a 
sua direção será logo determinada pelo 
localizador, pelo som, que a dará auto­
maticamente ao holofote. Se o avião sur­
gir por cima da elevação, já o fóco lu­
minoso o estará envolvendo, para au­
xiliar os tiros das · baterias anti-aereas. 

Tão seguros têm sido os resultados co­
lhidos com esses instrumentos, que os 
aviões a tacantes têm procurado, quer 
pel a côr, quer por outro m eio, evitar as 
pesquisas noturnas, feitas por esses ê!pa­
relhos. 

A defesa anti-aer ea tornou-se objeto 
de grande inportancia .militar. Todos os 
países da E uropa, p elo menos os IJrin­
cipais, e os Estados Unidos, tratam de 
sua defesa convencidos de que na guer­
r a futura o papel d a aviação vai ser ex­
traordinario, maior m esmo que d as ou­
tras armas combatentes. 

Conviria que, apesru.· de nossa pre­
m ente situação financeira, fossemos 
lancando as vist as parà esse probl ema, 
principalmente para a defesa do Rio c.ie 
Janeiro, onde j á se pod~ria ir cuida~ulo 
de estab elecer um conJunto defenstvo, 
composto de holofote~, localizador.~s 

p elo som artilharia anh-aerea, tudo fh­
rigido p~r um p erfeí tq sistema de con­
trole eletrko á distancia . 
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deve ser emin entemente ulil dentro de sua 
profissão, devendo-se esperar esse resultado 
c?m maior segurança logo que se obtenha o 
aJustamento de suas qualidades e virtudes á 
média obtida pelo estudo dos tipos padrões, 
de maior rendimento em cada alivi.ctade . 

E daf a norma guia da Lendencia moderna, 
acentuadamente racionalis ta, necessariamente 
científica. 

E' o que se quer. E ' o que se Yai buscando 
realizar em toda a parLe, pois que só com 
s_istemaLizacão poder-se- á reconstituir o equi­
hbrio dos anccios da humanidade, vencendo­
se o cáos r iLimado pela insaciedade, pelo 
descontentamento e pela incontinencia que 
proliferam. 

Deixemos a generalidade. Passemos a 
. observar os processos de seleção adotados em 
nossa profissão. 

Entremos no Colegio l\ii litar. 
A nossa Lur.ma é de cerca de 500 alunos, no 

primeiro ano. Todos nós, com maior ou menor 
afinco, entregamo- nos ao estudo . A prepara­
ção é meramente intelectual. Os supernormais 
tiram notas excelentes, os normais lambem 
não desmerecem, outros se retardam, outros 
deixam o curso á proporção que a p eqt!E>na 
mole se •movimenta de ano para ano. Afinal, 
terminamos o curso . 

A legislação facu lta-nos, a todos, o ingresso 
na Escola Mil itar, pois Lemos completo o curso 
preparatorio. Ali vamos á inspeção de saúde: 
j,ulgrudos aptos, ingressamos no temp lo que, 
a uns é o sonh ado il{}eal; a ouLros, é o recurso 
por s'erem pobres; e a outros, afinal, é um 
meio para v iver. 
· Ali, ao rilimo de uma atividade ingente, so­
nha-se com o oficialato. 

Faz-se o primeiro ano de curso e tem-se 
em seguida o direito de escolher a arma, se­
gundo a classificacão que se obteve nos exames 
<lo primeiro ano. 

Depois, proscgue- se . Denlro de doi_:; an?s 
mais, daqu eles 500 de 191 ... uns 60 sao ofi­
ciais . 

Essa a marcha . Esse o caminho . 

A psicologia não a lu ou de nenhum mod~ . e 
não vedou o pt·ogresso dos ineptos ao exerc1clO 
da profissão. 

Duraóle esse percurso, ile sele ou mais ano-.; 
de estudos, de Colegio e Escola, obseryaram-se 
os criLer ios seletivos para eliminar: 

1" - A falta de aplicação ao estudo; 
2• - A falta de saúde; 
a• - A falta de compustura, sujeitado o 

joven ao regim"en. disciplinar reinante no Co­
legio e na Escola. 

O controle psicologico não se fez e não so 
fará. 

)ia Es~ola i\Iililar usou-se dar gráu por 
cat·ator, e tc. , deixando-se ao criterio dus 
instrutores esse trabal ho psicanalítico. Sue!! ­
dia, porém, que, dos juizes, nenhum havia 
passado por qualquer curso l()e psicologia, 

donde a compreensão facil dos erros prova­
vais no julgamento. Dava- se que cada exami­
nador Linha o seu arquiLipo em si mesmo. Si 
a integridade, a inteligencia, a erudição, a 
a'ptidão, enfim. eram suas carateristicas, o 
erro diminui a. i\las, nem sempre isso sucedia. 
e a conciencia erronea começava no processus 
intimo .cto julgador que, mesmo assim, jul-
gava. .. . 

Esses exames eram, por cumulo, muito su­
perficiais, não passando o examinando por 
nehuma prova experimental. 

As consequencias de tais procedimentos são 
facilmente alcançadas pelo observador estu­
dioso. 

O processo racional, cientifico, <leve ser de­
sejado, desde já, para a seleção na época opor­
tuna . Não se póde pensar em deixar que a 
seleção sa processe por meios empíricos, roti­
neiros, ou os naturais, para o oficialato. 

O que o estudo dessas questões faz almejar 
é um plano sintetico, coono o que ofereço á 
":\ De fesa :'\acionai" : 

.-\. - Seleção para oficiais ele al'lnas 

O estudo cui<ladoso dos tipos que se tenha~n 
tornado p adrões nas diferentes armas permi­
tirá estabelecer os tests analíticos profissio­
nais, os quais -ervi rão á escolha dos futuros 
oficiais . 

.As qualidades e as virLud es indispensaYeis 
aos oficiais serão medidas para os nossos tipos, 
es tabelecendo-se a média a que devem alcan­
çar os joYens para sua destinação por arma . 

:'\ão se deixará ao criterio do estudante a 
escolha de arma. Ele já se acha designado 
pelo conlrôle psicologico a que foi suhmctido. 

A dislribuit;:ão por armas prever- se- á do 
inicio. logo que os mocos deYam ingressa~· na 
Escola. 

Ali só se matricularão os que alct'nt;:art~m 

as médias pre-determinadas. passando pelo con­
junto de provas que permitam determinar as 
qualidades fí sicas. morai-. intelectuais e psí­
quicas, para se fazer a diagnoso YOcacional. 

"Ora, dirão os conserYadores, isto é impos­
sível ; o r egimen do pistolão é latente em nosc;o 
povo", como se ouYe dizer . 

Mas. convenhamos, isso so faz como melod') 
gera l em diversos países. onde o .homem cnhP 
ajustado dentro de sua profissão e trata-se os. 
mesma gente, especie humana como a nosFa . 

Todos sabemos que os jovens quo ingressam 
na Es~o~a Militar não passaram pelos exames 
essencta1s, em que cloYeriam ter reYolado 3::> 
qualidad e de carater indispcnsaYeis á con­
vicção de qu o erão elemC'nlos de utilidndr na 
vida pratica, na carreira ela' arma!'. 

E ucrrle que. si adm1tinw,; como aplicavei.:: 
ao no,so meio os r~,-ullaclos oblirlos Pt'lO fll,J ­
sofo ~orer, Yrmo:- que ~· tf•mpn ele rumarmo~ 
á selecão científica . ~ore1' oiJ:,.crYou. em mr;o 
opo··ario. que: · 

!,2,8 % "«'gn irnm desejo proprio, Yocacionnl; 
20 (ié segu n·am a 'ont a de de seus pais: 

3,8 (lc: egui rum a pt·ot is ·ão lle ;-;ens pnú;; 
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Assuntos administrativos 
ANOTAÇOES Á MARGEM 00 REGULAMENTO N. 3 - FISCALIZAÇÃO DA DESCARGA DE MATERIAIS - CONSIDERAÇOES GERAIS 

Pelo 1 o tenente de adm. ). Avelino de Barros 

Segundo os principias legais tanto na conta­
bilidade de fundos e ma~eriais, como na respe­
ctiva fiscalização, deve ser observada a compe­
tente legislação . 

A finalidade dessa contabilidade, que consis­
te na reS!pectiva escrituração, é prqporcionar 
aos tpoderes tpublicos, p elos seus orgãos de dire­
ção, constante e efici ente {iscali;;ação. Esta 
deve ser encarada nã-o só sob o ponto de vista 
doutrina1-ío, que versa sobre o modo de in­
terpretar e ruplicar convenienLemenle a legisla­
cão (leis, decretos, avisos, et.c . ), como lam­
bem sob o ponto de vista da contabilidade P1'0-
p-riamente dita. Por esta se verificam as exis­
Lencias reais em dinheiro e materia l, fazendo ­
se o nece~rio confronto entre as quantidades 
ou imporlancias em depos itas e os lançamentos 
constantes dos livros, mrupas, conta- corren tes, 
etc., fe itos de acôrdo com os respectiYos do­
cumentos comprooatorios . 

As fun ções referen tes a uma e outra - F IS­
CALIZAÇÃO e CONTABILIDADE - devem ser 
exercidas, sem sO'lução de continuidade, por 

{>~~ 

0,8 % seguiram r umo do bom salario; 
4,7 % seguiram a profissão por necessidade; 
2,3 % segui ram para .poder dedicar-se a 

outra; 
6,2 % segui ram por méra casualidade; 
3,8 % seguiram por motivos Yarios; 

12,3 % seguira..'Yl sem motivo determinado . 
A anal ise desse quadro permite cons iderar 

as possibilidades que nos assistem de estarmos, 
sem o nosso rigor seletivo, concorr endo para 
perpetuação de uma obra em que apenas cerca 
de '•5 % do nosso total esteja produzindo efeti­
vamente, por ser a parte naturalmente apta. 

Ainda assim não se póde crêr qu e haja n 
melhor seleção nesses 45 %, pois que a vocação 
psíquica poderá não bastar, por falta de ou tros 
e lementos f ísicos, mora is, etc. 

O que é cer to é qu e o qua~dt·o de Sorer é 
muito s ignificativo e ev idencia a necess idade 
de segu irmos novos r u mos . 

Os a lunos todos que tet·m inam o cu rso e 
provêm dos Colegios Mi li tares, serão aptos ao 
exercício da .profissão mil i tar? 

A permanencia ali, dm·ante anos, não terá 
sido o motivo para d isciplinar apenas um <\ 
parte do total de cada turma, porção essa apa­
rentemente vocacionada, mas que é a repre­
sentante dos /1,7 % que ruma.m á Escola por 
necessidade; dos 0,8 % que sonham o bom sa­
lario; dos 29 % que obedecem ao papai; dos 
2,3 % que visam mais Larde a nova profissão, 
ou dos 6,2 % de lentos de L emlce, qu e vão ser 
profi~sionais por m~ra casualidade? 

quem, em razão de oficio ou incumbencia espe­
cial, seja obrigado a administrar ou zelar ha­
Yet' es pertencentes á Fazenda Nacional . 
~qu i , logo de incio, verifica- se que nos en­

contramos diante de assuntos diversos (fisca­
lização da contabilidade de fundos e materia is 
sob os pontos de v ista doutrinaria e positiYO), 
os quais, não obstante se acharem intima­
mente relacionados, podem ser estudados se­
paradamente, sendo, ,porém, de qualquer modo, 
necessario que para isso se tenha um certo li­
rocinio que, na tpratica, raramente encontramos 
quem o rpossú a de modo completo. 

Ist? posto, nq toca.nte ao Serviço de Inten­
dencia da Guerra, seja-nos permitido dizer 
:;tqui, de passagem, o que pensamos a respeito, 
1sto é, achamos que para se solucionar satis­
fatoriamente o seu problema do LI'abalho em 
t9da .extensão ·~ de modo a .ser atingida a sua 
{tnaltdade .P_1'a_twa, neceS&ar io se tornaria que 
os seus oficiais tpudessem fazer um es!Jagio de 
a lguns -anos na D. I. G. Esse estagio, ao nosso 
ver, conviria que fosse fe ito de modo a per-

~~ 

. E i.s. aí . Essas considerações bastam para 
JUStificar o meu .ponto de vista, casando-o 
aos idea is de renovação, para s ituar o problema 
da solecão para o oficia lato no campo do racio­
na li smo moderno . 

B - Seleção pw·a os quadros anexos 

,\ escala de Sorer não set·ia de tanta dureza 
n~ observação dos motiYos que leYaram me­
d i ~~s e farmace u ticos a seguirem a profissão 
mili tar. 

Estes, por lerem seguido profissão liberal 
em que fazia,m despesas e tendo um campo 
Yaslo á sua escolha, revelam, buscando 0 Exer­
c ito, incli nação acentu ada paea o metie1· em 
nos o meio . 

Os PI'OCcssos sele tivos pouco Leriam a so­
fl'er . Além das provas intelectuais de hoje 
bastariam os tes t11 para conbecer as médias de 
dit·eção, ca.pac idade de comando, es pírito de 
cliciplina, ele. 

Mas, para os candidatos a inten.dentes vete­
ri na eios c contaclores, que fazem toclo c{ c ursu 
no Exercito, um novo criterio scletiYo s imi-
1 hanle ao adotado para o oficialato das' armas, 
com as variantes de proprieclrucle, cleYe se~· 
arlolado . 

Só assim, ao que parece, os elementos mili­
tares constitu ir iam um Lodo uniforme, entu­
s iasLa p ela profissão, tudo dando pelo en­
gl'andec1mento da institu ição gloriosa que é 
o Exercito . 
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mili t· que carta oficial. du ran te o mesmo, ser ­
visse em toda - as depcndcncias da m~ncionada 

Dit•cloria. onde. cloutt'inar iamente, são estuda­
das c resoh ·idas de modo definit.iYo as questõe:; 
que fund amentalmente estão sob sua alta e 
imediata d irc<;ào . 

A adocão de semelhante medida Lrat·ia, cet·­
tamenle. a dup la v a ntagem de fl)roporcionae ao 
scrdco mai or r endimento e aos oficiais, na 
prática, con heci mentos pl'of issiona is que na Es­
cola de In tcndcnc ia, em r egra. apenas teor itJa­
rncnle lhes são ministrados . 

Depois da s uges tão que despr etens iosamente 
acabamos ele · fazer a-c ima, voltemos ao primi­
tivo estudo refet·ente á Fll CALIZAÇÃO DA 
CONTABILID.\DE DE F UNDOS E MATERIAIS, 
o qual, como vimos a nler iol'!nen te, envolvendo 
vat·ios assuntos, ;poderia set', cada um deles, 
abordado separadamente como parte de uma só 
exposição, o que, en t..re tanto, deixamos de fazer, 
Yisto achar mos que dêsse modo a mesma se 
tornaria mu ito longa . 

. \.ss-im, pois, deixemos para outr a oportuni­
dade a expos icão completa e desenvolvida de 
tais a suutos em conjunto e entr emos, por 
agot·a, tão sómenLe no que se r efere â FISCA­
LIZAÇÃO DA DESCA.RGA DE l\IA'l'ERIAL. E, 
mesmo no tooante a es ta, tra ta-r emos a.psnas do 
seu aspecto dout1·inario, ou s implesmente da 
legislação - parte que ousamos cbamat· de fis­
calização qualilativa - sem Locarmos na ou­
tra referen te á contabilidade p1'0p?·iamente dita, 
a qual, Yer sando sobre a t'especl iva escritura­
cão, ousamos chama-r , pot• sua vez, de { iscali­
;;ação quantitativa. Exemp lo : quem examin:-~ 
um aj uste de contas, um m<lQ)a conta oor renlt' 
de fat·dnmento, ou um t ermo de exame de outro 
qualquer ma teria l sob o ponto de vista arHi­
melico, ou s implesmente da escl' ituração, con­
frontand o-os com os lancamentos fe itos em 
cat·ga, ou mesmo. estes com as quantidades exis­
tentes em depos ito, faz uma f iscalização quan-

ti tat iva; quem examina esses mesmos documen­
o sob o ponto de vis la dou tl'i na l'io ou s im­

JJlc mente da legi slacão, faz uma { i scali:ação 
(J !ULl i t a li UCI . 

CASO .. E P HOCE 'SO . DE DESCARG.\. DE 
MATERIAL 

l'io i\lin islcl' io da Gu el'l'a, qu ando se tem em 
vi.s ta doscal'r egal' qualqu el' material, em face 
do r egu lamen to n . 3 e de outros dis,positivos 
legais, dois são os casos que se nos deparam: 
o caso ?W1'ntal e o ano1·1nal, ou melhor, o caso 
co mum e o excepcional ou de forca maiol' . 

I - Segundo os pl'ece~tos dos ar t igos n . 82 
a 86, o lPl'OCesso de descarga do material, cujo 
tempo mín imo de dul'ação em uso cons tante 
no seeviço oedinario fo i a t ingido, deverá cons­
tar dos segui ntes documentos : 

a ) a pal'le elo deten toe ou l'esp_o nsavel 
pela consc.rvacão ou guarda do matertal, co­
municando á ·au toridade competente os mo ­
tivos da inscrvibil idade do material a des­
carrega!' (art . 82) ; 

b) a relação discr imi.nativa desse material 
pot• p rocedencia, dev endo nela constar não só 
o temp o mínimo de duração tabelar do mesmo 

mater ial. como lambem a data do seu rece­
bimento ; 

c) o lermo de exame do material, lanado 
e assinado pela comissão t·especth·a, composta 
do fLcal e dois outros of iciais quaisquer da 
un idade (art . ::>3) . 

Baseado no r es ultado ou conclusões desse 
termo, fe ito· em tres vias (art . 83) e q~e 
será acompanhado dos demais documentos act­
ma espe{}if icados, o comandante ou chefe da 
unidade, na qualidade de pres idente do respe­
cti\·o C . A. , mandar á fazer a descar ga do ma­
Leria! julgado itOset·vivel (art . 86) , fazendo 
depois di sso a n ecessa t·ia comunicação á Repar­
tição ou Serviço de l!)rocedencia do mesmo ma­
teeial (art . 65, n. 52 do R. I. ·. G. ) . J un­
tamente com o oficio em que se faz essa co­
municaçã o, além do Lermo de exame do ma­
ter ial, convém ser r emetida lambem uma via da 
mencionada r elação, visto ser a mesma muito 
u t.il no t.rabalbo da f iscalização concer nente á 
descarga de qualquer material em qualquer dos 
casos (nor mal e ano.rmal ou de fôrca maior) . 

li - Segundo ainda os pr·eceitos dos refe­
ridos at·ligos 82 a 86 e mais os dos ar tig{)s i 18 
a 123 do mencionado Regulamento n. 3, pa­
rece licito se concluir que o peocesso de des­
carga do material, cujo tempo minimo d_e ~u­
r ação tabelar, não tenha sido ainda atmgtdo 
em uso no serviço ordinario - mas que, por 
moLivo de fôrça ma ior ou circunstancia anor­
mal, tornou -se inservivel - poderá ser c:>I1!'~­
n izado, não só p ela comissão de tres oficiais 
(ar t . 83 ), como Lambem ·pela outra compos~a 

sómente de dois membros do C. A. da um­
dada adm inistrativa (ar t . 11 9) . 

Do mesm o modo talvez seja licito se admi­
tir, em face ainda dos mesmos dispos itivos 
acima citados, que o processo possa ser orga­
nizado Lambem pelas -duas comissões em ap t·~co 

(ar t. 83 e 119), como fazem - em sua mawr 
par te - as unidades adm inistratiYas . do Exer­
cito is lo é, depois do processo previsto pelo::; 
ar ts'. 11 9 a 123, combinado com o art. 118. 
tudo do citado Hegulamento n . 3. o qual con­
sis te numa s indioancia (art. 120), a comissão 
de LI' e::; membros (ar ts . 83 a 85) organiza um 
outro defini t i\·o, sendo. depois di ·so, feita a 
descat·ga dos art igos in:;er_viveis ou extravia_dos 
por motivo de fOrç a ma10r . Quanto aos JUl­
gados suceptive is de concerto ou eeparaç~o. 

t ran formação. etc ., de acôrdo com o refer idO 
art . SG c dccrelo n . 2 . 208, de 14 do novembr o 
ele 1923 (Bole tim do Exerc ito, n . ·130, do 25 de 
novembt·o de 1923), o seu bene-ficiamento de\'C 
ser feito por conla da un idade a cuj a carga se 
achem eles consignados . 

Os dois pr imcit·os rprocessos es tão cxplicita­
mcnle p t•cvi -tos pela d isposir,:õc - regulamen­
tares em apt•cço, mas quanto ao ú ltimo nenh tlllJU 
de la nos conduz a conclu õcs po,- it tvas . Con­
tudo. cmbot·n mais moroso o mai c; dispcndio,o 
quanto ao ga.,t o de es:pedicnle, tem sido .. na 
peática, adotado pelas uni dades admini trat iva:, 
em gera I c bl'm assim pelas rcparlicões ou ,.,et·­
viços f orneccuores de ma leriai- e respon ~:n ,.i:, 
pela respectiva f isca lização . 

Ko ca. o do material exll-aviado, ilogico E' 
nos a figura a organizacão do L'es-pecti\·o JH'O-
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cesso de descarga por meio do termo de exame, 
uma vez qu e nada ha qu e se examinar, pare­
cendo-nos, por isso, mais racional que, em Jogar 
desse termo, seja feito o relatorio sucinto (ar­
tigo 120) , baseado ês te no inquerilo ou sin­
dicancia procedida pela comissão de que trata 
o ar t. 119, f azendo-se em seguida a descarga 
do material ex traviado ou perdido, de acor do 
com o seu r esultado ou conclusões. 

Do que ac3Jbamos de -e:xJpor, verifica-se qu e 
ha, realmente, uma certa fa!La de precisão ou 
claresa. na legis lação, razão pela qual nos pa­
rece que a fiscalização não poder á exigir com 
perfeita segurança uma determinada s ist ema­
tização dos processos ora em estudo, is to é. 
que se tome por base um criterio uniforme, 
como ser ia para cleseja·r, convindo dessa ma­
neira, a bem do vroprio serviço, admiti •·- se 
qu alquer deles (salYo quando se constatar que 
não foram tomad(}'S na devida conta os in­
teresses do Estado) . 

Leva- nos n. pensar desse modo o falo ·de se 
acharem todos eles prev istos no citado Regu­
lamento n. 3, embora sem a necessa:ria c:a­
r esa, o que, de fu turo, quando se t iver de le­
gislar novamente sobre tão importan te assunto 
- nesta parte como em outras - conv irá se 
procurar evitar, afim de que a desuniformidade 
ac ima aJPOntada não continue a causar certos 
embaraços ao serYico em geral. 

CONCLUSõES 

Em face das r azões e:x;poslas. r esumimos a 
organização dos diferen tes processos de des­
carga de ma ter ial conforme a chave abaixo : 

Processo de descw·ga de mate1'ial 

Caso normal - P:rocesso sempre organizado 
pela com1issão de tres membros (ar t. 83 ) . 

Processo organizado pela comissão de tres 
membr os (art . 83) . 

Ptrocesso organizado pela comissão de dois 
membros (art . 119) . 

Caso anormal - Processo organizaado pelas 
duas comissões, is to é, funcionando a de ires 
membros rupós a de dois (êste não está clara­
mente prev isto no Reg:ulamen to n . 3) . 

O que ac ima ficou r eferid o com rela.cão á or­
ganização. dos i'liferen tes processos de descarga 
de mruferJal, sob o ponto de v ista da fiscali­
zação doutrinar ia ou apenas da legislação, nem 
tudo está de acôrdo com a nossa modesta opi­
mao pessoa l a r esveito, a qual, se nos fosse 
solicitado, daríamos resumida na seguint e 
chave : 

Processo ele descarga de mate1·ial 

Caso norma l - P·r ocesso sempre organizado 
pela comissão de ires membros (a,rt . 83) . 

Caso anormal - P rocesso organizaado pela 
comissão de dois· membros (art. 119) . 

Dessa ma neira, es tabelecendo-se um cr iterio 
uniforme e defin itivo, cer tamente desaparece­
riam os inconvenientes acima apontados e re­
sultantes das mais diversas in terpretações, a<> 

quais ningu em com segurança poderá consi­
derar como certas ou erradas, em v irtude da 
falta de clareza do Regu lamento n. 3, na parte 
r eferente ao assun to . Demais, o p rocesso or­
gani~ado JPO'P u ma só comissão em cada caso 
(norma'! e anormal), ao nosso ver, muito con­
corre para a s implificação do Lra.balbo em 
geral, gas tando-se, a l-ém disso, menos eXJpe­
dien le, s em falarmos da economia de tempo e 
da u l ilizwcão de menor numero de oficiais, tudo 
isso se.m prejuízo dn bôa fi.scalização sobre as 
descargas de qualqu er mater ial, em ambos os 
casos . 

Essa exceção .parece expl icavel pela conve­
niencia de um exame mai s r igoroso feito em 
oficinas esp eciais, laboratorios, etc ., v isando­
se, des tar te, melhor acautelar os interesses do 
Estado, o qu e, cer tamente, não se poderá con­
seguir, com a mesma precisão, nas unidades 
onde não exiSllam os meios p al'a um exame de 
tal na~urj:lza . 

Quando se tratar de materia l adqu ir ido pela 
unidade, qualquer qu e sej a o processo, os r es­
pectivos documentos serão submetidos á avre­
ciação do seu Conselho Adm inistrativo (arli­
gos 84 e 122) . 

RESPONSABILIDADE PENAL E RESPONSA­
BILIDADE PECUNIARIA OU CIVIL 

Dando por terminado o presente ar t igo, cum­
pre-nos dizer que em ou tra ocas ião prctende­
roQs apresen•ta·r, em continuação ao assunto ora 
em estudo, um outro, mas ver sando· sómente 
sobre a fi scalização da descarga de material, 
por mo tivo de {ó1·ça maior, e na bi.rpolese em 
que os prejuisos não !POSsam ser imputa dos ao 
Estado, conforme preceitúa o art. 117 do t'e­
gulamento n. 3, isto é, no caso em que haja res­
ponsavel pelos danos ou perdas de qu alquer 
material p ertencente á Fasenda Nacional . 

Para isso, pa r tindo do que · dispõe o c i~ado 

art. 117, esltudaremos a doutr ina estabele­
cida através os ar ts . 56, 11 5 e 116, ·etc ., tudo 

· do r egu larrnento n. 3, combinado com o:ut.ro!i 
divers os dispos it ivos legais : ar ts . 10, 14 15, 
221, etc ., do Regulamento Geral do C. C.P. U. 
etc. ; 58, 170, 178, &Lo . do Co digo Penal Mi­
litar , comlbinados com o decr eto n. 4 . 978, de 
1926 (Boletim do Exercito, n. 285, de 1926) ; 
JuriS'J)rudencia do Tribunal de Contas, publi­
cada no Dim·i o Oficial de 4 de outubro de 1930. 
etc . 

Nota - A op inião que ora emitimos diz res­
peito ao Regulamento n . 3, atual, mas, ,de fu­
tu ro, qua.ndo ele tiYer de ser modificado, .pen­
samos qu e se deverá e&lalbelecer apenas uma 
comissão (a do ar t. 83 por exemplo ) par a or­
ganizar o processo de descarga de material 
em qualquer dos dois casos (normal e anOl'­
mal) . O;port.u namente, em ou tro artigo, pre­
tendemos apresentar , aind a, algu'mas sugestões. 
á guisa de ante-proj ect.o, nesse sentido, isto é. 
apont.aremós as modifi ca:cões qu e nessa parte 
julgamos serem convenientes, v is to que, com 
certesa, muito concor rerão para a bôa marcha 
do serviço em ger al. 
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NOTICIARIO 
PARADAS E DESFILES 

CONSE LH OS AOS JOVENS CAMAR ADAS 

Pelo gen. Darga Rodrigues 

Como comando hoje todas as armas, 
julgo-me no dever de dar aqui, aos meus 
jovens camaradas do Exército, alguns 
conselhos que, estou certo, uma vez to­
lerados e levados na devida conta, muito 
virão a contribuir para ·que, na vindoura 
parada militar, nos possamos apresen­
tar ainda um pouco melhor. 

Mais não são êles do que pequenos 
detalhes que somente uma longa expe­
riencia permite perceber e aproveitar. 

E' natural que comece pêla arma a 
que pertenci e dentro da qual fiz a mi­
nha educação de oficial, durante cêrca 
de 36 anos. 

Artilhada montada - O segrêdo de 
varios e bons desfiles que, como cmt. 
de Grupo, fiz com recrutas, quando o 
assunto pertence á escola de bateria, 
consiste apenas no seguinte: 

Não é com exercícios de desfiles que 
a artilharia conseguirá desfilar a trote 
largo sentado e com a frente de bate­
ria. O bom resultado nesse sentido 
obtem-se seguindo as prescrições regu­
lamentares com um judicioso programa 
de instrução; is'to é, sucessivamente: 

a) trabalho dos recrutas (especial­
mente condutores) na escol a de bridão, 
no fim da qual os homens trabalharão 
no trote l argo sentado, cuja extensão 
é prevista no regulamento e é facil­
mente medida no proprio picadeiro; 

b) trabalho do freio (combinado com 
o bridão) e aperfeiçoamento do ante­
rior; 

c) escola de condutores; 
d) h·abalho de tração em longos per­

cursos sôbre estrada, na andadura de 
passo, durante o qual os con~utores te­
rão sempre tensos os seus tirantes. 

Conseguido por esse meio o _necessa­
rio grau de instrução, terá, entao, Jogar 

o exercício de desfile: colocada a Bia. 
em linha, a mais ou menos 100 m. da 
primeira bandeira (ou um homem mon­
tado) , .marcando o inicio da continencia, 
cada condutor-guia toma um ponto afas­
tado na frente e o Cap. comanda su­
cessivamente, com pequenos intervalos 
(necessarios para a distensão dos tiran­
tes) , - ao passo, trote curto sentado, 
largo. 

Si a insh·ução houver sido l:Íem con­
duzida, a bateria desfiJ.ará em conti­
nencia perfeitamente de acordo com o 
R. I. R. D. 

Infantaria - Como m uito bem sabem 
os can1aradas da antiga r ainha das ar­
mas, hoje arma principal, o alinha­
mento em marcha não se obtem olhan­
do á direita ou á esquerda e sim, em 
primeiro Jogar, com a aferição do passo 
e, depois, pêlo ligeiro contacto entre us 
homens . 

Em geral, as tropas de Infantaria 
(Exército, Marinha, Polícia, Bombei­
ros) desfilam bem. Um fato , porém, dá 
Jogar a que as frações da cauda não 
sigam a mesma cadencia da testa ou 
marchem em contra-temp o con1 a m u­
sica . Isso é devido a que a respectiva 
banda, depois de evoluir e postar-se na 
posição de onde a parada toca enquanto 
a sua unidade desfila, acelera a caden­
cia do mesmo dobrado que vinha to­
cando . Esta alteração faz com que a 
tropa menos educada, mas de bom ou­
vido musical, marche com a última ca­
dencia, encurtando o passo, ou m ante­
nha, quando bem instruída, o n1esmo 
passo e, então, marche en1 contra ­
tempo. 

Assim, enquanto a musica marcha 
tocando, ela auxilia a tropa e, q unudo 
faz alto continuando a tocar , pr('judica 
a bôa m archa daquela. 
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Do Exercito Alemão 
Do livro- "Die deutsche Wehrmacht", do Gen. Schwarte 

Trad. ào Gen. B. Klinger 

De tod as as lf.l·C·ías. que em muLe1'ia militar o 
llralado cf.e Ve1·sailles iiD!POZ á rl.Umw.nha, ne­
nhuma se f·az sent-ir ILão dlohoTos am.enl.e oe m 
Ya'slJos ctilou•lo s -<lo povo o l~emã10 como !a da 
substituição do serviço obrigatorio pelo de 
YoluruLrurios merce'rubri o-s. A' ma,ior par!Je d os 
alemães, o mercenal'io ainda se afigm·a como o 
lansquen ete (:em a l•emão .. Landsl{JQeCihL", servo 
do p.a ÍS ) medri CYal, por.Lanlo COID<f Ulffi desper ­
diçador, não como mulliplicador, do p oder 
nac ion.al .• 

E squecem- e. porém. que lambem no Yelho 
exérci1o ·do ser•viço obr igaLorio th.avia, sob o 
título d.e engajado's. mais d·e 100 . 000 mer ce­
nanios, nún.leno igual ;ao do ef.e LiYo lolal do 
exército ele hoj e . 

Esquecem--se IQUe o exército nac ional não s e 
compõe, com o os de mer cenai'Iios daque lla 
ep oca, de e lementos a l ienígenas, sem raizes no 
pais, ma de fil ho do poYo, qu e Yoluntaria­
mcnle se dedfcam. de corpo e alma. á garantia 
da t r-anq.uilddade e rsoegu!Nlnça c!!J. !})alria. no in­
terior e no e::\.'1lerlior. 

_\s prescri cõ.es le ga i S sobre O :reCI'IU•tamenlo 
r·efl e lem esse car·a te r : os xolu.ntall' ios apresen ­
la111~ -se q1o corpo em qu.e ,c!Jesejam el"\·ri!- . As 
inc lusões tcem lugar a 1• de abr il e 1• dé 
outubro de cad-a '8JlO. mas .os .al is lam enlo são 

ace itos a lodo o tem!PO, c convé m. que se t•ea­
l izem alguns meses antes da incorporação. 
Qu.em deseja , 'Slervi:r, rr.~as n.ão a·sscnlou a 
c col h a do corpo ou 'Dão P'OUOO p hegar ao de 
s u.a escolh a, 13cpl"e'SienVa- -e a o comando da divi-
s ão . l 

São pJ'CfcCI:'·idos os iYo l.uuLarios d'e 19 a 20 
:.mo.s de idade ; os limites para a incorpor ação 
são 17 .an.os oom!Pleíos a 23 anos com!P!Jetos. 
Exige-se cnJ)acrida.cOO fisica , bons •antecedentes. 
c !luTa min im.a de 1 m,5 ll 'e Se•r SO~lCi.rO. 

O de m~mor idade de, ·.em c.x~ibir a•wLor isaçã.o, 
oficialmen te rcconhecirl a, do p a i ou luLot' . 

O Yolu.ntario é pi~imc iram'Cnle i.ncl uido 
numa c ia ... eLe., c ' afinal class ific.ado no Regi­
mento; anl.es desib. oel a.s:S ific.ação e le é sub­
metido a um breYe exame d t: sua habilila­
ç:ões escolares . 

O Y.O I un!La.rú o Lem q.Uie con t.ra i r ·O c ompl'O­
n i::so de ::·erYiT por p'o2ie anos ; a.pcn.as 5 % 
do efeliYo pode ~er exclu ido annualmcntc 
nntc d'a con CJlus ão d êssc t.en1JPo. Ta l {)xig.en­
cila. Yisa lir.ar á A.l.emanlhta a 1Pos.s ibil idade d~ 
consliLu.ir uma r.C$ei•vn d e p essoal in s LTu,ido. 
A l'ei ,pcrm,it e •l·icJenrciar em c.as os es•peCJiais 
s argenLos -e s-o ldrud•os anl.es .elos ·Jt2 anos, desde 
qrue o co1r)pont.e a 'r.cs Lrição do Lrat.ado de 
1'e1·.sailles . iE a cx.peri ente ia t..rm m ostrado que 

~~~~ ..... ~~~·rC#~ ..... "~......,....~~~"tt~ 

o que se passa com a musita, por farr a. o tambor surdo por esta empre­
sua vez, é devido ao fáto de serem os gado para b em marcar a cadên cia do 
nossos dobrados muito bonitos pa ra h·ote vem corroborar o que deixei dito 
ouvir e muito pouco apropriados par!'t sóbr e as bandas d e Infantaria. 
cadenciar a m archa da Infan taria. 

Em vez de serem simples, com uma 
cadencia claramente batida nos tempos 
fo rtes pêla pancadaria, são êles muito 
melodiosos e cheios de belos contra­
cantos . E ntã o, q uando a musica es ta­
ciona e fica sem r egência, cada ins­
trumcn Lista procura, de acôrdo com o 
temperamento emotivo da raça, lirar o 
maior par tido possivel das frazes mu­
sicais, d e onde a precisão dos baixos 
e a aceleração da cadên cia . O m esmo 
se passa com as bandas de corneteho~ 
c tambores . Cada R. I ., por exemplo, 
poderia adotar um dobrado seu para 
ser exclusivamente tocado n essas ocE­
siões c composto de acôrdo com as idéas 
acima ex pendidas . 

Cavalaria- Na úWma parada o nosso 
brilhante t o R . C. D. desfilou ao trote 
sentado puxado pela sua excelente fan-

Do m esmo modo proced eu a cavala­
ria da Brigada Policial, puxada esta ao 
ritmo de um trote executa do por umn 
banda a p é es tacionada no flanco. Si­
n ão p ara o m aior brilhantismo c sim 
para m aior aperfeiçoam ento militar, 
penso d ever dizer que ambas essas bc­
las tropas muito pouco saíram do trote 
curto. Faltou, talvez, a aferição da ex­
tensão do trote largo sentado . 

E' levado p êlo inter esse de vêr os 
bons esforços dos m eus cam aradas co­
roados de m aior exito e, ainda, para 
ajudá-los a m elhor se colt>carem den­
tro do R. I. R. D. que diz - "a tropa 
perfeitamente adestrada para o com­
bale é a que m elhor se apresenta em 
parada", que m e permito apresentar, á 
guisa de conselhos, as poucas linhas que 
aqui ficam. 
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os pedidos desses J,ic-ea1.ci'ame;n Los anLeoipados 
são em la! maneira num e eosos que. apenas 
em peque na pr01por~:ão, pódem ser atendidos. 

(Ju.em, porrbarn.io, ·tomar :a rresolução ·.de in­
gressao.· no ,eXIérci Lo ÍlaCJianal, deve contar com 
a neceSGi<l·a<ie dte 00n1{]!letar O ·Lemtpo de ser­
viço. Sua carreira, parece- se, assim, com a 
dos am.tig.os s:arg.e.ntos, qt.!le t-.am1bem t inh am 
que servir 12 .anos par-.a a<lq11.1il~ir o certif icado 
de diTei Lo ú assisLencia CJivil, isto 1é, .a em!Prêgo 
público . 

Os \10-lt.m,Lanios são Pl'.i.rn e iraanenle i n,cluidos 
por eis m eses em uma unidade de instrlLção 
ou uniclad.e- e;scoLa. .O's iTllfan•Hes, con dutores e 
chat,(feurs e os radiolelegrafisLas recebem 
cu priiDJeiro e'Dsino mi!iiLar nos bátallhões de 

instrução ICiJe ~nfianJt.aria; ·os cavalaria-nos, nos 
esqu.a.d~rõe·s de dn:s tr.uç.ão de cav\3Jarira; os arti ­
•lfeiros, nas b-aterias dte irus.Lrucão e os sapa­
dores nos bata lhões ~ engenh ai"ia. · 

l'as.stado •êSJSie período tCI,e •recrutas, são os 
:; l:on:ens c.laSGifiüado·s n.a s unidades de tro"pa . 

Diz ·a, lei ,:!!() serviço mHitar em s.eu § 24.: 
"Todo .milHar pódle alcanç·ar os mais 'aJLos 
postos, na miCd•ida d'e sUias aptidões ·e ,pro­
<lucão." São cond ições decisivas para as no­
u eacões e p:~.·.oml()cões .a oond.wta o ca.raLer .a 
dcdicaçã{) :111() ser\·dço e fó1~a dei~, a p 'l"es•tlabi­
IIdadle p110Jiis:sio1ual e -os S!erviços p:r.es'l!ados; 
bem como .a habi li Layão cicenLif icl3. 

Para s·er .sar&el1!Lo é necessru:io pa,ssar por 
um exame de .oancLidiaJLo a ·e.sse poSJLo, qu.e 
tem lJUgiar no a• ou 4. • ano de se1'\•i-;o. Quem 
fôr bem .5lll.Cedido n e'S6le eX~anw .é nonw.ado 
aspiiiamLe a ,satrgloo.Lo, e lem ac;esso á propor­
cão das vaga.s, senlCio qu e a p.rimleira promo­
ção a .s.argoenLo exige quatro 1anos de praça. 
Com dois anos clJe sargento ,pó:de •ll'av.er noYa 
JJromocão e só com q.u at.r.o lflnos de sJ;t.rg~ento 

póüe haYcr actesso M !Jen."Cjeiro p·osio d'essa. 
c!asse . Depe'Dde de .-novo .exame especia l, 
f111almenLe, .o aoes'So ai() m.ai's lfl l to posto da 
classe d·os s·argteil!los . 

Quant.o 1ao .OOJlld.idall.o a oficial, o s.eu pri ­
n eir.o l.err,!P<l de s·erv<iç,o CO iTIIC ide COfl1 O dOS 
•oldados . Como esLes, .ele é incl,uJi do em uma 
unidade de in,sOr uçoo, aí é in -trui do em 
comum com os cl em.a.is ..t\euu.L.a's dor m.e com 
clrs no me'sm o alojomentto, o qu~ .Jihe propor­
r·iona a pr·elend icla IOlJOI~tul11id.adl8 de se asse­
nhorear d'<l IY.odo d.e iP·ensar e cke senLir de 
.seu - f.nLuros s ubo~rdinado~. Sem esse con'h e­
cintlcnLo do p•en s:ar e do .sent.i r da. tropa, ~m 
a CO!l nu·e,emrsão dte suas ,rJlCC!e'SSIÍdadles f•is icas 
c mo.rais, nã.o .pó(le o oficiaJ angariJail'- qlhe a 
r•le' a•dla confiança hojte exig•ida pêlas ag.r.ur~.s 
ú gul8na e do comando .em, com!balie. 

:\o estneiLo con•vivi.o oom os solrcloo'os I() 
f11tur~ oficial a!P.rende a partilhar de s~as 
~Jiegrws e P'enas, e !ica oit:mte d<ls modos de 
vr~r e das noçõ.es clominlantJes em cireulo's que 
lah1Cz aLé .e•n-tã•o lhie eram estranhtos . 

Com o iníoei<> do s.eg·mldo semesrlre, o can­
d idato a oHcial passa a servir em sua uni-

d(ade de Uropa. Aí, ,a sua preplart~çã'o especia l 
Yaria conforme o gl'áu de sua habil itação 
escolar. E' .adtrrJi.tJido no c írcwlo d<>s oficiai ·, 
pa,ra que ~stes tl!l.rrfuem ajll.l•irem ,da d ignidlade 
do clandidal<> . 

_<\!P6s um run,o e •tnes m eses d'e serviço. tem 
lugar 10 -exa m e d.e a'Sq)i·ralllte a Qlfoicial; o candi­
dato qu e não possú a os certificados da exigida 
bllbi li la~ã.o escolar, oé ]!r.é,~iamentte subrootido 
ao exam e corre5iJlO'Ddentoe . 

O exame pnopri>aownoo '<118 1aspirante é só 
mililar . Ha oficiais encarregados da ,respec­
tiva prepuação dos candidatos. Realiza- se 
ca dla anQ . . em juol.iho, por al'mlas, sob a p.ireção 
do inspetor da ,arma. São n'liUito foi'ILes as 
exige n()ias sobr-e cav~acidad!El f·i'sica.; p. ex.: 
oorrida ,eLe 100m, em 14s., s.a !Lo .em a.ltt.ll'a 
l m,4 0, em largura 4"', lançamento manual 
de granadas 30 . . nado livre, ciclismo, etc . 

Os ca10dida.Los ap~rovados. de qualquer 
arma. são matriculados no 1 • ano da escola 
d·e infantaria de Jfnnich; o curso é de dez 
me -es e meio e termina 'POr um exame . Os 
aproOv~.Oos YO!lam ao S'ell.l. C'OI1lO de trop!a e 
depois de :brev-e estagio faoom um noYo curso 
de dez me's.es e m ei<l em. uma escolla da arma 
(•p.ara I. e E., .escola ~e in.fant..ani.a de .Jiunich; 
pmra O. e Tropa de Toom;poTte, escol.a de 
cavalaria de Hamwve1·; p'rura A. ~ TraOS'Dlis­
sões. escola d'e la r Li Iharja, de Jüterbo(J.) Ter­
mjn.a est:e curso oom o exame de ofiCJial. Os 
aprov-ados d'ep-endem .do vuto dl.l ofici.alidade 
d•e seu cm·po p'a.ra ingr.essar.cm no oficialato ; 
ant e- leem que to mae o comprom isso de servir 
por 25 anos ininlerruptO's. 
Ton:~m no quadl!'<> g/Cira l a oolocaçã<> pela 

ond!E!m d.as aproYaçõ.es. Para <l 1 o posLo não 
d'El' em le r mais d.e 28 anos de ida,d e . 

A noção do "Cxéreilo profL ·ioual ·· . sua 
con~[losicão e sua siLuação ·n.o estado. bell1 
CI()!T'iO os m ulliplos ensin.amel)1tos da grande 
guerra c u~as .consequencüts deparam ao 
oficial de h<lje P.l'ob•lemrus mais difíceis do 
que os das condições tradicionalmente con.:;o­
hidadaiS dtc a111iles doa .guerr.a ,A tropa e a. opi­
nião públiea são mais críticas, as exigencias 
prof·i ssi,ona i~, gerars .c de serviç.o sãl() .m ai o-".'<'~, 

os Yen-cimenil<Js e a p ers1pectiva í!IC ca1·rciru 
não são melhor~s. só ficaram os mesmos 
us \"C~hos ideais da profissão do's mcst.res em 
arma s . 
. "Por i so .. só deveriam aspirar ai() oficialato 
JOYeqls c!J~JOS. de ardel!llte amor patrio, inti ­
mall11enl·e. mcLmaiCio.s palt.a essa p.:rofissão beLa, 
n~as clhem de sacri fi.c ios, f.ir.rnemen1JC t>esol­
v~dos a a,rcai"em l10das as dificuldadt• . ~om 
a legTe ded i ca~:ão c inteirew d~> cat(ater. 

1\ingu.em , e iludn qu e o oficial p.ert.encc a 
uma pr(lf,i's&io mais ' de tlcv-cvcs qu~ de dlirei ­
los, que el•e não pó.de como.damente goür ou 
ucuutulal' bens matrl'inis, c qut• o seu duro 
lrabaJ'th0. mais do que em nenhuma outra 
pl' Ofi · ão, Ynlc para o futuro du patria. Este 
r~.s.seJ11a sOOwe a efir.icnda c a disriplina da 
su.a pequena fli)J'Çn nrma.d.a, e Q ~pmha dors,ll 
c a medula desta l; o COJ'PO de oflf'ia1s. 
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